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Alvaro Coelho da Silva (recorren-
do do despacho que deferu o termo
90.479 privilégio de invenção para
"nova chave elétrica para chuveiros
automáticos" de Lorenzo Lorenzetti).
— O Senhor Secretário da Indústria
exarou o seguinte despacho: de acôr-
do com o artigo 50 da Lei 4.048-61 e
da portaria Ministerial de 27 de se-
tembro de 1963, conheço o recurso e
lhe nego provimento para manter o
despacho de concessão de 11s. 28, que
reconsiderou o despacho de fls. 23v,
Em 3 de agôsto de 1965. — Alfredo
Chucri Salomão — Secretário da
dústria.

René Frantz (recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 96.007,
privilégio de invenção para "processo
de fabricação de armações em tre-
liça". .— O Secretário da Indústria
exarou o seguinte despacho: de acôr-
do com o artigo 50 da Lei 4.048-61
e da Portaria Ministerial de 27 de
setembro de 1963 conheço do recurso
e lhe nego provimento em virtude de
não ser pantenteável o invento por

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI.,

DECISOES DO SR. SECRETARIO
DA INDUSTRIA

Dia 16 de agósto de 1965

Udo Altenburg (recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 82.235,
privilégio de invenção para "aperfei-
çoamentos em formas para blocos
de concreto pré-moldado e produto
resultante") — O Senhor Secretário
exarou o seguinte despacho: de acôr-
do com o art. 50 da Lei n9 4.048-61
e da portaria Ministerial de 27 de
setembro de 1963, conheço do recur-
so e lhe nego provimento para man-
ter o despacho recorrido de fls. 34
verso, e mvirtude de unânimidade
dos pareceres técnicos. Em 27 de ju-
lho de 1965. — Alfredo Chucri Sa-
lomão — Secretário da Indústria.

Manufatura de Brinquedos Estre-
la S.A. (recorrido do despacho que
deferiu o termo 82.256 modelo in-
dustrial para "'Avo modelo de bo-
neca" de Trol S.A. Indústria e Co-
mércio) . — O Senhor Secretktio
exarou o seguinte despacho: de acôr-
do com o artigo 50 da Lei 4.058-61
e da portaria Ministerial de 27 de
setembro de 1963, conheço do recurso
e lhe nego provimento para manter o
despacho recorrido de fls. 9v., em
virtude de unanimidade dos parece-
res técnicos e assim aplicável o ar-
tigo 12 do Código da Propriedade In-
dustrial". Em 27 de julho de 1965.
— Alfredo Chueri Salomão — Secre-
tário da Indústria.

Jorge Cunha (recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 83.194,
mod ind. para "Uiva configuração
para flutuadores de bombas para ele-
vação de água") — O Senhor Se-
cretário exarou o seguinte despacho:
-de acôrdo com o artigo 50 da Lei
4.048-61 e da portaria Ministerial de
27 de setembro de 1963, conheço do
recurso e lhe nego provimento para
Manter o despacho recorrido com
aplicação do artigo 16 n9 5. do código
da Propriedade Industral. Em 27 de
julho de 1965. Alfredo Chucri Sa-
lomão — Secretário da Indústria.

Jorge Cunha (recorrendo do despa-
cho que indeferiu o termo 83.195,
mod. ind. para flutuadores esféri-
ros para bombas de elevação de
água") — O Senhor Secretário da
Indústria exarou o seguinte despa-
cho: de acôrdo com o artigo 50 da
Lei 4.048-61 e da Portaria. Ministe-
rial de 27 de setembro de 1963, co-
nheço do recurso e lhe nego provi-
mento para manter o despacho recor-
rido de fls. 26, que aplicou ao caso
o artigo 16 n9 '5 do código. Em 27
de julho de 1965. — Alfredo Chueri
Salomão — Secretáro da Indústria.

Luiz Ferreira (recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 85.460,
modelo de utilidade para "nova h11-
tacões 'Ltda.

faltar ao mesmo caráter de. novidade
(laudo do Instituto Nacional de Tec-
nologia, fls. 49). Em 27 de julho de
1965. — Alfredo Chucri Scilomão —
Secretário da Indústria.

Ignazio Ternura (recorrendo do
despacho que deferiu o termo 106.690
mod. industrial para "um novo mo-
de;o de máscara para submersões
aquáticas" de Pedro Villarrubis Fer-
rando). — 0 . Senhor Secretário exa-
rou o .seguinte despacho: de aeórdo
com o artigo 50 da Lei 4.048-61 e da
portaria Ministerial de 27 de setem-
bro de 1963," conheço do recurso e
lhe dou provimento face as anterio-
riciacies que fazem do modêlo sem a
novidade exigida e assim aplicável o
artigo 16, Ti9 5 do Código. 'Em 27 de
julho de 1965. — Allredo Chucri
Salomão — Secretário da Indústria.

Cornélio Pertiea Camps . S.A. In-
dústria e Comércio (recorrendo do
despache que deferiu o termo 118.086
modelo de utilidade para rôlha com
banda de garantia de polietileno" de
Vidro e Embalagens Vitec Limitada).

Senhor Secretário exarou o se-
guinte despacho: de acôrdo com o
artigo 50 da Lei 4.048-61 e da porta-
ria Ministerial de 27 de setembro de
1963, conheço e "nego provimento ao
recurso de fls. 28, para manter o
despacho recorrido de fls. 27v., em
virtude dos pareceres técnicos. Em
27 de julho de 1965. — Alfredo Chu-
chi Salomão — Secretário da Indús-
tria e do Comércio.
José Cândido Oliveira (recorrendo

do despacho que deferiu o termo • ..
114.196 privilégio de Invenção "dispo-
sitivo de regulagem e oontrôle auto-
mático da ministr ação corrente elé-
trica e aparelho que a utilizem" de
José Alberto Largacha). — O Senhor
Secretário. exarou o seguinte despa-
cho: de acôrdo com .() artigo 50 da
Lei 4.048-61 e da Portaria Ministe-
rial de 27 de setembro de 1963, co-
nheço e nego provimento ao recurso
interposto de fls. 25, para manter o
despacho recorrido como aplicação do
artigo 79 e seus parágrafos do Có-
digo.. Em 27 de julho de 1965. —
Alfredo Cchucri .Salomão — Secretá-
rio da Indústria.

Companhia de Tintas e . Vernizes
R. Montesano (recorrendo do des-
pacho que indeferiu o termo 128.245
privilégio de invenção para "nôvo
processo para tonalizar tintas") . —
O Senhor Secretário exarou o se-
guinte despacho: de acôrdo com o
artigo 50 da Lei 4.048-61 e da porta-
ria Ministerial de 27 de setembro de
1963, conheço do recurso e lhe nego
provimento para manter o despacho

MARCAS DEFERIDAS

N.° 427.287 — Habas de Fuca
Francois Hofmann — cl. 3.

N.° 472.966 — Ireco — Cia. Mer-
cantil e Industrial Engelbrecht cl.
6 (com exclusão de moldes).

INSIGNIA DEFERIDA

N.9 469.576 — Emblematica — Sta.
nislaw & Cia. Ltda. — cl. 20, 21, 28,
33 (nas classes 20, 21, 28. 33 com o
art. 114).

NOME COMERCIAL DEFERIDO

N.° 463.136 -- Alvaro Mala Admi-
nistração de Imóveis Ltda. — Alvaro
Maia Administração de Imóveis Ltda.
— (art. 109 n.° 3).

EXIGÊNCIAS

Termos com Exigências a cumprir:

N. 442.769 •— Irmãos Mendonça
¡Ind. e Comércio Ltda.

\

' N.9 454.'458 — • Cia. Merúrgica
Belgo Mineira.

N. 479.822 — Califórn.a Represen.

coidal para encaderntção".. O . Se-
cretário da Indústria exarou o se-
guinte despacho: de aci .rdo com o ar-
tigo 50 da Lei 4.048-6.. e da Porta-
ria Ministerial de 27 dr setembro de
1963, conheço do recur:;0 e lhe nego
provimento para manter o despacho
recorrdo de fls. 10v., com aplicação
do artigo• 11, parágrafo 19 do código.
Em 27 de julho de 1965. — Alfredo
Chucri Salomão — Secretário da
Indústria.

Yoshitorni Pharmaceutical Indus-
tries Ltd4 (no pedido de restauração
por eqüidade no termo 119 86.309, pri-
vilégio de invenção no processo para
produção de um compOst)). O Sr. Se-
cretário exercei o seguir te despacho:
de acôrdo com o artigo 50 da Lei
4.048-61 e da portaria Ministerial
de 27 de setembro de 1963, determino
o arquvamento do processo, nos têr-
Jurídico. Em 27 de julho de 1965,
mos do parecer do Senhor Assistente
— Alfredo Chucri Salomío — Secre-
tário da Indústria.

Mende1 Kelman (recorrendo do
despacho que indeferiu o têrmo
87.858, modelo de utilidade para "um
modelo de propaganda em cartas de
baralho". — O Senhor Secretário
exarou o seguinte despacho: de acor-
do com o artigo 50 da Lei 4.048-61
e da portaria Ministerial de 27 de
setembro de 1963, conheço do recurso
e lhe nego/provimento para que seja
mantido o despacho recorrido de irl.
deferimento com aplicação do artigo
11, parágrafo 19 do Código. Em 27-de
julho de' 1965. — Alfreeo Chueri
Salomão — Secretário da Indústria.

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

de fls. 16, por faltar ao pedido O•
requisito de novidade, sendo unâni-
mes os pareceres técnicos. Em 27 de
julho de 1965. — Alfredo ChucrE
Salomão — Secretário da Indústria.

Em 16 de julho de 1965
Do Diretor Geral do Departamen•

to Nacional da Propriedade Induse
trial ao Diretor da Divisáo do Ore
çamento do M.I.C. — assunto:
Renda.

Senhor Diretor
Comunico-vos, para os devidos fins,

que a renda dêste Departamento re-
lativa ao mês de junho próximo pas-
sado, foi a seguinte: Cr$ 62.833.687

Valho-me do ensejo para apresen-
tar-vos os meus protestos de pareço
a consideração. — Geraldo Saboya
— Diretor Geral.

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE PESQUISAS

NOTIFICAÇÃO

Dia 16 de adbsto de 1965

Unia vez decorrido o prazo de recur-
so previsto pelo art. 14 da Lei 4.048,
de 29.12.61 e mais dez dias para even-
tuais juntadas, de recursos, e do mes-
mo não se tendo valido nenhum inte-
ressado serão logo expedidos os certi-
ficados abaixo:



REPARTIÇÕES 1 PARTICULARES

Capital e interior:
Semestre . . . Cr$ 6 000
Ano •	 . . . Cr 12 000

Exterior:
4 no 	  Cr$ 13 000

FUNCIONÁRIOS

,:apítal e Int-Criar%
Semestre . . . Cr$ 4.500
.Ano . . .	 . . 'Cr$ 9.000

1	 Exterior:	 .
Ano .	 . . Cr$ 10.000

vão impressos 61 número do dos jornais, devem os ca-
talão de registro. o mês e o :Mantes providenciar a res.
ano em que findará	 pecava renovação com ante-

A fim de evitar solução de cedência mínima de trinta
ennlinnidarle rio recebimento (36) dias.
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DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL::'

COMNPIP O.. ~VIÇO Os •ueucaçass
MURILO FERREIRA ALVES

OORBTOR MUNA&

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

cracas oa oaçÃo os ontikacIo
FLORIA NO GUIMARÃES

- As Repartições Públicas
•deverão remeter O expediente
4destinado à publicação nos
jornais, diáriamente, até às
15 hora..
- As reclamações pertinen.1

es à matéria retribuída. nos
• • éasos de erros ou omissões,

,deverão ser formuladas -por
escrito. à Seção de Redação
,das 13 ás 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais

Os originais deverão ser
dactilografados e • autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão sempre
anuais, as . assinaturas poder-

, se-ãO tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas seta
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade dg suas assinaturas,

. na parte superior do enderêgis

u.n9,-,44s, Repartições ~ligo',
-'iingir7tie-õo! .'. - . às assinatura.-
pnuaii ren4adas até 28 de
fevereiro de cada ano e ai
iniciadas, em qualquer époota
Pelos órgãoã competentes.

- A fim de possibilitar
remessa de'' palores acompa
nhados	 esclarecimentos
quanto a suo aplicação, sai
citamos usein os interessadol
preferencialrn ente "cheque 01
vaie -postal. -emitidos a fava
dó Tesoureiro do Depara
mento de . Imprensa Nacional

*- • Os suplementos às trilo
ções dos órgãos oficiais só st
fornecerão aos assinantei qus
as solicitarem no ato da as-
sinatura. • :.

- O funcionário pública
federal, para fazer fus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinalara.

- O custo de cada exara.
piar atrasado dos órgãos ofi.
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do Mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

DIÁRIO OFICIAL
anoio

SaMILIN	 fbullaUwalalão sã ***** tente as D•Pdirtaffilddell
Idaddonab d• drildrI•dauda enduatrIali do

Ca t•didatria • Co•lárole

OMptesas noa <>lune* do Departamento Se imprensa Nacional

ASSINATURAS •

NOME COMERCIAL DEFERIDO

119 282.815 - Secador Manta S. A,
.Ind. e Comércio - Secador Gente
E. A. Ind. e com. (art. 109n. 2).

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE
INTERFERÊNCIA

NOTIFICAÇÃO

Dia 16 de agõsto de 1965

Uma vez decorrido o prazo de recur-
. ao previsto pelo art. 14 da Lei 4.048,

de 29.12.61 e nuús dez dias para even-
tuais juntadas de recursos, e do mes-
mo não se tendo valido nenhum inte-
ressado sehãe, logo expedidos os certi-
ficados abaixo:

MÁRÇAS DEFERIDAS
•

N.° 341.9V - Meyercitin - Meyer
• Chemical Co do Brasil S. A. Ind.
Farmacêutica - cl. 3.

N.* 359.622 - Frevo - Vilasboas
S. A. Ind. de Papel - d. 38.

N.° 419.679 - RosinNa - C.. Bis-
& Cia. Ltda. - cl. 36-

- N,' 433.603 - S - Alteram de
Tecidos Beira Mar Ltda. - ci. 36 -
(seu direito ao uso exclusivo da letra
S).

produtos Químicos e Farmacêuticos Li-
n:Atada - d. 2.

Farmacêutica Ltda. - cl. 3.
N° 437.428 - Drndrovita Venza

N.° 437.301 - Nevralgina

N.° 370.343 - Lã Ger	 Malharia
Lã Ger Ltda. - cl. 36.
• N.° 420.293 - M M Expectorante
- Lab. Americano de Faiir.acoterapia
,9 A. - c'. 3.

N.o 421.480 - Technalloy - E.
W. Bliss Co. - cl. 6.

N. 424.266 - Cera..Roval - União
Fabril Exportadora S. A. U F E -
d. 46.	 •

N.° 428.203 - Winston - Faiid
- d. 2.*

•

N.. 433.108 - Lidocame - Franco
Veles Ind. e Comércio S. A. - cl. 3.

N.° 433.395 - Skinner - The
Singular Irrigabon Co. - cl. 8.

N.' 433.968 - Maia A 'Fuma ?a-
rab - cl. 37.

N.9 434.896 - Picas - Piás Ia..
?rnational Limited	 ci.- 49.•
N.° 435.599 - Branco Cadorin -

Irmãos Caorn - c'. 42 (sem direi-
to ao uso exclusivo da expressâo Bran-
co).

N., 436.092 - Luxebe	 Marietta
do Brasil Indústria e Comércio Ltda.
- cl. 1.

Sano - Cia. Brasi-
em Cimento Armado

.	 cl. 16 (na das-

Chinrinette - Chio-
cl. 8.
Fnristat - Produtos

. A. - ci. 3.

N.° 437.537 -- GuimarSes 	 Gadd-
aios Guánarties Ltda. - cl 41.

N.* 358.870 - Cereja Colifiança -
Doces Confiança S. A. Ind. e Comer;
cio - cl. 41.

N.° 417.989 - A M C - Artefatos
Metálicos para Construções 5 A. AMC
- cl. 5:

N. 418.159 - Vienense Ernesto
Neugebauer S. A. Ind. Reunidas -
ci. 41.

N.° 426.624 - Bond - Bar Bonel
Ltda. - cl. 41.

N.° 428.014	 Hydramar - Meta-
lúrgica Mar S. A. - cl. 6.

N.* 429.853 ---" Two Tone Artez
Westerlel- Sohp;e Dotega Diziaki-
wicz - d. 48.

N.. 431.399 -- Seles - Produtos
Farmacêuticas Sues do Brasil S. A.

N.9 433.396 - Intertar - S. A.
Composições' Inten ational da, Brasil -
d. 1.

N.° 433.712 - Aminacku - Costa
Prrte'a Ind. e Comércio S. A. - cl.*

148.
N.° 434.511 - Recital - Redtál

Discos Ltda. - cl. 8.
N., 434.893 - Palétte - Hans Sch-

wartzkopf	 cl. 48.
N.° 434.98s - Gerinade - Fábrica

Gtrcaade S. A. - cl. 24.
I N.° 435.552 - Pra Varina -- Lab.
Fanrnaquion Ltda. - cl. 3.

N9 435.632 - 3 Fazendas - Mama-
r° & Cia. Ltda. - classe 41.

N9 428.048 - Jumana - Auto Elé-
trico Jutnana Ltda. - classe 8.

N9 438.054 Ueb - Lieb S. A.
ilaquinas para Escritório -- classe 17.

Nv 438.128 - Emblemático - D.
Clima Indústrias Gráficas S. A. -
c -sse 38.

No 438.218 - Eterplast - Eternit
do Brasil Cimento amianto 8. A. -
classe 28à

N9 438.509 - MSD - merek k CoInc. - classe 3.
219 433.827 - Mowleoll	 Parb-

werke Hoechst Aktiengesellschtt Vorm
AtIeinster Ludius & runhig casse 1.

249 439.100 - 'relia - Comércio de
Roupa.s -Tella Ltda. - -Classe 36.

219 439.130 - Colpix - Columbla
PIctures Corp	 classe 8. •

FRASE DE PRO.PAGANDA
DEFERID•

N: 429.546- P.conomise Gás nein
loeões Orsini Cimbra Cia. Indus-
trial Minas Brasil - classe 8 (art9-'

-• 121

EICf,'Et*A0	 PRGPAGA.NDA -
D~RIDA •..

Nv 416:790 . Marca Santista Qr....
didade que tiro Custa Mais - S A.
Moinho santista Industrias eNerala,,-classe 23 xart-. 121)-,	 .

•

N.° 436.605 -
leira de Produtos
Casa Sano S. A
se 16).

N.t 436.757 -
-ator GMBH -

N.9 439.903 --
Químicos Ciba S

•

•
I 13.9 420.291 - Casa Elisette - Arcar()
Martins dos Reis - classe 23 (artigo
1117 n. 1)	 •
I Nv 434.373 - TV Concordia -- 011-
vardo Gomes 'de Oliveira - classe 11

23 (art. 711 n. 1).

ITITULO DE ESTABELECIMENTO
DEFERIDO

1.149 432.793 -.Asteca - Asteca As.
sistência Técnica Contábil e Ad1118,
rlstrativa - classe 33 (art. 117 n. 1)

2(9 447.042 - Bom Pastor Onça-
t ,zacão de Seguros - Antonio Sava•
lese - classe 33 e 50 (art. 117 n. 1

• com a exclusão do gênero de comércio
(a classe 50.1.

1 249 434.724 - Edifício Dom Henri-
:que - construtora Canadá 8. A. -
classe 33 (art. 117 n. 1).
1 219 437.674 - Condomínio da Edi.
1 cio Uniãó Edificio Unido - elas-

i Se 33 (art. 117 n.. 1).
! • N9 438.157 -- ótica Silva Borges -
filva Borges && Cia. - classes 8. 28
e 33 (art. •117 n. 1).	 -

249 285.683 -- A Invulnerável - A
Invulnerável Barsileira S. A. Portas
e Estruturas Metálicas - classes 8,

7, 16, 21 e 40-- (art. 117 n.
149 412.822 - Edificio Guarapés -

,eivia S. A. Administrzeáo de Bens
Orretagens Iricorr ,)r^^ões - classe 33

i 'rtigo 117
i• • 'zç 417.564 -, Lietieral Máquinas de

atura - Joaquim J. Moita Jr. -
e --e 6 (artigo 117 n.

432.559 - Jardim Japáo -. litro-
- g; a gg- sauna - scinsalg

'tigo 117 ni
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N° 435.490 - Luenier - Tecidos
Pereira Queiroz Sociedade Anônima -
Classe 23.

N° 436:348 - Alcides de Oliv.eara
Mello - Correto dos Marairnos -
Classe 32.

N° 342.564 - Avilandia - Arami-
ficio Avilandia Iwortaclora Indústria e
Comércio Limitada - Classe 11.

N° 416.884. - Estrela da America -
Panificação Estreita da America Limi-
tada - Classe 41.

N9 426.927 - Kmg - Indústria
fermoplastica Rol:Nair L.d 	 Closse 10.

N9 427.430 • - Troplan - A Maluf
- Classe 23.

N° 428.-H2 - Cachoeira - Produ-
tos Cachoeira Limitada - Classe 42.

N' 428.886 Acro - Sunbeam do
Brasil Anti Corrosivos Sociedade Anô-
nima - Classe 1.

N9 428.727 - 13rasilina - José Go-
mas da Silva - classe 41.

N9 430.570 - Apta - Apta S. A.
Agro Pécuária • Técnica e Adininistra-

▪ cora - classe 45.
N9 431.345 - Belnylon - Belnylon

industrial de Melas Ltda. - elas 36
' N9 431.453 Slepeze - Franco
1Velez Ind. e Com.' S. A. - elas- 3

1•19 432.051 - Fani	 ceifo
ro da Silveira - classe 48.

• , N9 432.500 - Gerarnatic --- ' Con-
gervit S. A. - Fab. de Caldeiras a
Vapor Engenharia Indústria e Co-
mercio - classe 6.

• N9 432.596 - Motomar - Ind. de
Motores Marítimos Motormar S. A.
- classe 6.

N9 432.795 - Escol - TrOlano at
Cia. Ltda. - classe 36.

N9 433.120 - Almanaque do sagrado
Coração de Jesus - 8.'dittira Vozes
Ltda. - classe 32.

N° 433.303 - jobmaster - Olin
, Mathieson Chemical Corp - Classe 6.

No 433.953 - Clichearte - Clichear-
te Limitada - Classe 25.

N° 434.424 - Magoe - Indústria e
Comércio e Metais Magoe Limitada -

, Classe 5.
N9 434.540 - Figurinhas Encantadas

- Casa Editora Vecchi Limitada -
Classe 32.

N° 435.736 - Promessa - Geraldo
Laercio Rios - Classe 42.

N9 378.248 - Dibrafe -- Labrafe
Distribuidora Brasileira de Ferro Limi-
tada - Classe 5.

N9 412.855 - Donane - Malharia
Donene Limitada - Classe 36.

N° 417.593 - 5 Pingouins - Lant-
fiei° Suiriograndense Sociedade Anóni-
ma - Classe 23.
. N9 418.130 - Eseprança - Estam-
paria Esperança Limitada - Classe 5.

N° 419.665 - Rosai; - Bar e Res-
tauiante Rosas Limitada - Classe 41.

N° 425.497 - - Campo Bello - Sa-
lão de Chá ao Campo Bello Limitada
- Classe 41.

N9 433.907 - Bandeirante - Lucasa
Sociedade Anônima Indústria e Comér-
cio - Classe 46.

•N° 430.321 - Santa aCtarina -
Serralhará &Lata Catarina Limitada -
Classe 16.	 •

N° 432.941	 Castor -- Zetta In-
dustrial e comercial Sociedade Anóni-
pw	 qãAiSe 11.,

N° 434.432	 Tei7etnax	 António
A.' Nascimento - Classe 8.

N" 435.6i0 - Sapato Chie - M.
C,orrea Ci Corripanhii, Limitada - Clas-
se 36:

NU 435.845 - Escola de Samba -
Editora Real LImitacá - Classe 32.

N9 436,424 - Ciute em gol - Os-
waldo Marques - Classe 41.

N9 436.763 - Ccmpac - José - Mu-
Filia Bozza Ci Companhia Limitada -
Classe 6.

N9 46.996 - Artefatos de Couro
Campeão Limitada - Classe 49 -
Campeão.

N9 -137.314 - A. M.	 Marietta do
Brasil Indústria e Comércio Limitada
- Classe 17.

N9 437.549 - LI trocai - Cobrafe
Comercial Brasileira de Ferro Limitada
.- Classe 16.

N' 437.632 - Salar - Mauro Van-
zelottt Sociedade Anonima Comercio e
Representações - Classe 41.

No 47 ..825 - jurdai - Refrigera-
ção Jundai Limitada	 Classe 8.

N° 437.915 - Colmeia - Federação
das Cooperativas d,!. Produtores de
Mate Santa Catarina Limitada - Clas-
se 41. •

No 438.063 - Juntai - Renovadora
de Pneus Nadal Limitada - Clases 39.

N° 438.498 - Pranavox - Irmãos
Vitale Indústria e Comércio Limitada
- Classe 8.

N9 438.858 - Guaaaa - Atino Bo-
netti - Classe 32.

N9 -439.226 - ,Pais acarte - Produ-
tos Cerâmicos Faiancarte Limitada -
Classe 15.

No 439.593 - Naccinal - Fab. Na-
cional de Acessórios para Lubrificação
Limitada - Classe 8.

INSIGNIA INDEFERIDA

N9 282.444 - Suprelar -- Dia Dis-
tribuidora Importadora Administradora
- Classes 8 - 33.

FRASE DE PROPAGANDA
INDEFEI•IDA

No 452.028 - ABB Agua Boa e
Barata - ABB Produtos Domésticos
Limitada - Classes 2 - 46.

TITULO DE ESTABELECIMENTO
• INDEFERIDOS

N9 309.602 - Malharia Pérola -
Malharia Pérola Limitada - Clame 36.

No 336.518 - Moinho Santo Antô-
nio - Irmãos Percegona Limitada -
Classe 41,

N9 119.754 - Traueportadora Re-
latnpago Comércio e Representações -
Transportadora Relampago Comercio e
Representações Limitada - Classe 33.

Nu 427.168 - Igreja Assembléia de
Deus em Cabo Frio - Igreja Assem-
bléia de Deus em Cabo Frio - Cas-
se 33.

N9 427.169 - Igreja Evangélica As-
senl'oléM de Deus em Araruama -
Igreja Evangélica Assembléia de Deus
em Arartiáina - Classe 33.

N° 41.698 - Lapa - Terraplana-
gem rapa Limitada .- Classe 33.

N9 448.381 - Apanhe Leve -
meterco . & Companhia Limitada - Cias-
ses 11 - 41 - 42 - 43 e 48. 	 •

N9 138.C82 - Balneário Mirim -
Imobiliária W. Silva Sociedade Anóni-
ma - Classe 33.	 •

N9 939.360 - Casa Paranaense -
Comercial •Cauduro Carletto Sociedade
Anônima	 Classes 8	 9 .- 11 -
15 - 16	 18- 29 - 31 - 33 -
36 37 - 35 - 40 -- 41 - 42 -
43 - 41 - 46 - 47 e 48.

Nu 446.698 - Reis	 Imobiliária
Reis Limitada - Classes 16 - 33.

EXIGÊNCIAS

Térmos com exigências' a cumprir:

N° 311.232 - Feodor Ci Spinelli Li-
mitada.

N 9 417.872 - Azteca Cinematográ-
tfca Sociedade Anônima.

N9 432.584 - Indústria Brasileira
de Tintas Vai Sociedade Anônima.

N.° 433.050 - M. Dedini S. A.
Metalúrgica.

N.° 450.000,	 Cia. Extrativa
Dolomia.

N." 421.023 - Engemac S. A.
Engenharia Máquinas e Constru-
ções.

N.° 439.245 - . Ind. Autotnobi-
listica Borton S. A.

N.° 447.706 - Agil Administra-
dora eGral de Inióveis Ltda.

Reconsideração de despacho:

Fortifica Corp - Recorrendo do
despacho (ide indeferiu o tèrmo
n." 347.042 frase de propaagnda
Formica • é Formidável.

Diversos:

Tétanos aguardando anteriori-
dades:

N." 362.633 - Ind. • de Melas
Acacia Ltda.

N.° 420.380 - 'Agência Anglo
Americana Residencial Ltd.a

N.° 420.4118 - Noblesse-Confec-
ções Ltda.	 •

N." 432.988 -- J. 13. Pimenta
& Cia. Ltda.

N." 433.642 - Lab. Mesquita
Ltda,

N.° 433.045	 M. Dedini S. A.
N. 433.445 - Sinfor Ltda. In-

dústria e Comércio.
N.° 433.451 - Condoroil Tin-

tas S. A.
N.° 433.517 - Diva Fábrica

Cravatte e Tossuti Per Cravatte
S. P. A.

N.° 433.529 - Langendort
‘Vatch Co.

N. 433.582 - Granja Trian-
guio I.ttia.

N. 433.718 - Bifllex Found.t-
tions Inc.

N. 433.865 -- Armazena no
Domingos S. A.
mércio.
	 Importação e Co.

N." 433.866 - Walgratz Repre-
sentações S. A.

	

N.° 433.8137
	

Walgratz Repre-
sentações S. A.

N. 433.868 - Walgra lá Repte-
sentações S. A.

N. 433.869 - Walgratz Reprea
sentações S. A.

N." 433.872 - Importadora Mee

	

trópole Ltda.	
Ca nfecçõea -Ar-N." 433.904 -

gon Ltda.
N.° 433.935 - Indústria ()til-

mica Previnit Li da.

N.° 433.942 - itemoill Motores
e Peças Diesel Ltda.

N. 433.943 - Centra S. A. Co-
mércio e Indústria.

	

N.° 437.400	 Rebolis Brasil
S. A.

N. 246.653 - Vogue S. A. Co-
céu cio e Indústria.

N. 375.603 - S. A. Colonifi-
cio Gavea.

N." 405.6a - Cia. Cindes Co-
mércio e Indústria de Doces e
Sorvetes.

N. .410.409 - Manufatura de
Capas Cometa Ltda.

	

N.° 421.404	 Buchanam Me-
kenzine & Co. Ltda.

N. 423.025 - 13. T. I3abbitt
Indústria Química S. A.

N. 424.231 - Casas da Banha
Comércio e Indústria Ltda.

N.' 424.526 - Dieta S. A. Pro-
dutos Alimentícios.

N. 424.705 - S. A. Moinho
Santista Ind. Gerais.

N.° 430.731 -
Pôrli Prinlipe

N.° 430.961 -
N. 431.600

nidki.

N.° 432.467
tantino Pizzaia.

N.' 432.537 -
do de Assis.

N.° 432.563 - Elisen
N.° 432.611 - IPAB

Paulista de Artefatos de
S. A.

N.'. 432.612 - /PAB
Paulista de Artefatos de
S. A.

N.° 432.613 - IPAB
Paulista de Artefatos de
S. A.

Ns. 432.614, 432.615 e 432.617
- ll'AB - Ind. Paulista de Ar-
tefatos de Borracha S. A.

N. 433.106 - F. D'Almeida e
Souza.
• N.° 433.787 - Ser-aços de Em-
preendimentos do Litoral Ltda.

N. 436.650 - Editôra Albon
,tda •

N.° 437.524 - Marcenaria Ca-
talana Ltda.

N.° 437.541 - Alfredo Francis-
co Martins Marque!.-

N.° 437.547 - Ind. de Camisas
Fintex Ltda.

N.° 438.43 - Ema Emprêsa
Manufatura de Aços S. A.

N.° 439.428 - Kaspar Winkler
& Co. Inhaber Dr." Schenkerwin-
kler

N.° 471.266 - Cia. Imperial de
Indústrias Quirrticas do Brasil.

	

N.° 414.412	 Citex Cimérchil
e Ind. Texto t >iiimica Ltda.

149 433.000 - Bazar das;"Louças
k. É. Pimenta & Cia.'Ltda.

` let 14 e 15- (art. 117 n.' 1).
N9 433.001 . - Armazém das Lennas

- J. B. Pimenta & &Cia. Ltda. -
classes 14 e 15 (artigo 117 n. 1).

N9 434.436 - Crédito Lalli - Fran-
cisco Lalli - classes 33 e 36 - artigo
117 n. 1).

N9 434.557 - Drogaria .Catete -
Drogaria Catete Ltda.	 classes 3
e 48 - (artigo 117 n. 1). 	 .

N9 435.750 - Casa Lourenço Bom
- Lourenço Borri & Cia. - Classes
1, 8, 11,e 46- (art. 117 n. 1).	 .

N9 437.829 - São • Franci:sco Soc.
/mobiliária Comercial e' 'Industrial
São Francisco Ltda...- classe 33,.(ar-
tti,o 117 n. 1).

N9 433.950 - Condominiá do Eelifi.r.
cio Veneza - Ed,ticio Veneza - cias- •
se 33 (artigo 117 n.`1).

N 9 414.231 - Sensação Tecidos .-
Organizações de Saias . e Tecidos Ltda.
- classe 23 (artigo., 117 n. 1).

MARCAS /NDEFER/DAS •

N9 189.446 - Iria - Viúva Salomão
Salles - classe 42. , 	 •

N9 329.072 - Moça Branca -. Ju-
randir de Batros	 classe 42.

N 9 375.177 - Cicma - Cia. de , In-
' dústria Comércio de Materiais e Agri-

cultura Ciema - classe 16.
N9 423.727 - O Futuro - Stefan

Bauer - Classe 38.
N942 7.369 - Flôr do Can1nde -

'mar e Lanches Flor do Caninde Lida:
1- classe 41.

Ind. de Bebidas
Ltda..

Plinio Alves.
- Abram Alied-

- Antênio Cons-

Hildemar Maeha-
•

Freitas.
- Ind.

Borracha

- Ind.
Borracha

_ Ind.
Borracha
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Na. 676.308, 676.309, 676.310,
676.311, 676.312, 676.313, 676.314,
676,315, 676:316, 676.317 e ....
676.318 - liermany Ind. e Co-
mércio Me. Ltda.

N. -677.924 .-. Irmãos Brude-
ret. .S A. Fáb. de Tecidis Sem-
per Idem.

N.' 678.982 - D'Abronzo
Cia. Ltda.	 ,

N. 550.132 - Ossieal 	 La.
boratórios Baldassarri S. A. -
Classe 3.	 •N.° 550.534 - Arp - Malharia
Aris 5. A. - Classe 36.	 -

N.' 551.670 - Grancatclum
Lab. Norma/ 3. A. - Classe 3.

N. 552.566 Invencível -
Biscoitos Aymoré Ltda. - Clas-
se 41.

N.• 552.574 - Alpes - Che.
rnische Were Albert - Classe 1.

N.• 552.718 - Emblemática -
Ferreira Braga & Cia. Ltda. -
Classe 42.

N.• 552.720 - Einblenultlea -
Ferreira Braga (¢z, Cia. Ltda. -
Classe 1.	 • -

N. 552.876 -- Bosineeron -
Lab. Farmacêutico -E/orna Ltda.,
- Classe 3.

552:877 Tonorrhuatox -
Lab. Farmacêutico Fiorna Ltdas
--,---Classe 3.

N. 552.879	 La Fonte a Fe- ,
chadura que Fecha e Dura - Me,
talúrgiea La Fonte . A. - Clas-
se 11.

N.• 553.359 -- Fibarn s- Fitam
Cia. Industrial - Classe 11.

N.° 553.393 - Edifício Rapara
- Condomínio do Edifício lia-
porã - Classe 33.

N. 555.883 - Marte - Textll
Assad ~alia S. A. - Classe 23.

N.° 550.863	 Fides	 Quími-
ca Industrial Fides S.A.

N. 5561883 - Brazilla -
dústrias Gasparian S. A. - Cias-

•se /0:
N.° 653.762 - Rodeio --- São

Paulo Alparatas S. A. - Classe
n.• 12.

N.° 660.712 - Texas - Herman
Josias S. As Ind. e Comércio -
Classe 10.

N. 661.377 - Cometa	 Co-
mercial e Indústria Cometa S. A.
- Classe 42.	 •

N. 415.765 - - Coniar S. A. Co-
mércio Ind. Engenharia.

N.° • 423.500 -•• União. Fabril
Exportadora S. A.. H. F. E.

N.° 428.007 - Sasco Soc. Au-
xiliar de • Serviços da • Construção
LI da.	 ,	 •

- N. 423_011 - Cinpal Cia. In-
dustrial de Peças para Automó-
seis.

N.° 433.577 - Aurea

N.° 433.954	 Mario Zanelli.
N.° 433.935	 Comercial e Im-

portadora Capri Ltda. 	 -
N. 434.601 -- Cicol . Centro

Imobiliária Comercial Ltda.
N. 436.126 - Panificadora Mo.

rumbi Ltda.
N.° 437.701 - Ad Allezuann

Fils S.A. Rosieres Watch.
N. 437.728 - - Protin Comis-

sões Ltda.
N. 437.768 - Jesus Norberto

Gomes.
N.- 	 - Jaekson Lisboa,
N. 437.854 - Wilson Marcon-

des Ind. e Cornércio;de Máquinas
Ltda.

N. 437.874 - Arrnour SLIM
Co..Limited.

N. 437.912 -J. Aurelio Gomes
N. 437.927 - José Ignacio de

Mesquita Sampaio.
N. 437.931 - Ethicon Inc..
N.° 437.955 - Arte e Penteados

Publicidades Ltda.
N. 437.961 - Aranha de OH;

veira.
N.° 437.963 - Alberto Seghese.
N. 438 039 - S. A. Illart'inelli

Financlanientos e Investimentos.
N.• 438,049	 Nene Confecçêses

Infantis Ltda.
N. 438.066 - Sarinha Modas

Ltda
N. 438.13C - Depósito de Es-

tosa , San Judas Tadeu Ltda.
N. - 438.139 - • Panificadora

Miam' Ltda.	 -	 • .
N.• 433.165 - D. Glosa Iodas-

Irias Gráficas S. A.
N.• 438.830	 Wells Manufac-

turing Corp.
- PIN Manurae-

- P. Ti Fischer

Claudio Scariner.
- 'António Gomes

- Modas FI tsi LI-

439.206 - Gil Nobre In-
-

N.° 439.216
	 João Antônio

Herrera Cabrera.
N. 439.266 -

N.° 439.465 -
N.. 439.207 - Paulo Botter.

Paulo Rotter.

Jorge Alves RI-
berro.

• EXPEDIENTE DA SEÇÃO.
DE PnorillOGAÇÃO

De 16 de agtisto de 1965

Exigências:

•Têrmos com exigências a cum-
pri'.	 •

N.' 449.881 _ Irmãos Tranjan.
N. .423.372.,--, Cia. de Seguros

Gerais Corcovado.
_ N. 544.399 - Agência Noticio-
sa Sul Americana N. A.

Ns..546.155 r 546.156 -
ce Pimentet Wittrock.

N.• 546.168 - Staliworth Pine
Products Co.
- N. 552.719 - Ferreira Braga

& . Cia. Ltda.
,NT.° 552.380 - Cia. Açucaretra

Santista Acurar e Café.
N." 555,357 - The Parker Pen

Co. .
N. 555.832-- Frigorifico Bo..

relk. S A.	 -
N. 555.884 • - Francisco Ing-

nacio Vidoedo.
INL' 617 919 -- Farnuagfimwa
. A
N. 644,402

Macia .
N.' , 047143

5	 .‘..
N.' 661.626 - 111mi Heve Cabe-

leireiro Ltda.
N.' 667.163	 Fáb. de Moveis

Cacique Ltda.

N. 525.252 - Emprèsa Gráfica
O Cruzeiro S. A. - Classe 32.

N.° 525.689 - Escolar- - Casa
Granado Lab. Farmácias e Dro.
ganias Lida: - Classe 48.

N.° 525.690 - O Farol da Me-
dicina - Casa Granado'Lab. Par-
macias e Drogarias Ltda. - Cias-
se 32.	 -

N." 525.691 Vaniobis -- Casa
Granado Lab. Farmácias e Dro•
guias Ltda. ---,'Classe 3.

N." 525.713 - 3 M - Minne••
sofa Mining, And 'Manufacturing
Co. _ Clas4e 28 4 Exceto para
lixas e 'os artigos de polir. Con-
trato de exploração a favor de
MinnesotasManufatureira e Mer-
cantil Ltda.	 •	 •

N.' 525.719 Scotch - Mln-
nesota Mining And-Manufacturing
Co. - Classe 17. -

N.' 525.763 - Caninha da - Qua-
l-enchi - João Comerlato /3; Cia.
Ltda. - Classe 42.

N.. 526.117 - Elixir Gestelra -
D. Clarisse de Campos Cesteira -
Classe 3.

N.• 536.501 - Sortimento Aymo-
ré -Biscoitos Aymoré Ltda. -
Classe 41.

N. 536.502 - Aymortta
Biscoitos Aymoré Ltda. - Classe
n.° 41.	 -

N. 539.390 - Calvae - The
Mo de Janeiro-Flour Mills A.nd
Granaries Limited - Classe 4L

N.• 543.540 - .Vigor - Impor-
laerio Comércio e Ind. Francolite
Lida - (lasse tf.

N.• 549.851 - Servel - An-
tônio Barbosa - Classe 22.

N." 549.894 - Gloses - Sob,-
iniílt Irmãos &	 Classe 30.

N. 550.123 - Glyten't - Lab.
Saldassarri	 - Classe 3.

IRESA - Ind.
balagens S. A.

N.° 675.380
Brasileira de Em-
- Classe 40.

Secular te -

N. 675.381 - Modernaço -
II3ESA - Ind. Brasileira de Em-
balagens S, A. - Classe 17.

Modernaço -N.° 675.382
IBESA	 Ind. Brasileira de Em-
balagens S. A. - Classe 40.

N.° 675.379 - Secularte -
IBESA - Brasileira de Em-
halagens S. A. -- Classe 17.

N. 677.531 - Dentas - Shell
Brasil S. A. Petróleo - Classe 0

N.• 083.130 - Ipiralva - S. X.
Moinho Cruzeiro Ind.' e ComérelO
- Classe 4L

N.' 684.729 - Fozzati 	 Mas
lhana Fozzatti S. A. - Classe 26.

N.• 684.834- B - Cia. Indus-
triai e Comercial Brasmotor
Classe 21.

N.• 684.836 - _Prema - Pre-
servação de_ Madeiras S. A. -7
Classe 26.

N.' 684.838 - Miniatura -
Chocolates Kopenitagem S. A. -7
Classe 41.

N.• 684.839 - NB - King In-
dústria e Comércio S. A. - Chtg.
se 17.

N.• 684.840 - NI3 King In-
~fria e Comércio S. A. - Clas-
se 8

N.° 584.841 - Aleral Pró-
cintos Alimentícios em Geral AI.
geral Ltda. - Classe 41.

N. 634.919 - Produtos Draw
& Cia. Ltda. - Classe I.

EXPEDIENTE DO SERVIÇO DE
RECEPÇÃO, INFORMAÇÃO

E EXPEDIÇÃO
•

De 1+6 de agôsto de 1965 .

Exigências:

Tériuos com exigências a cum-
prir.

Houver United - Junto a pa-
tente n. • 1.265..

Indústrias Rum' S. A. - Junto
a patente n.° 2.399.

Indústria Romi S. A. - Junto
a patente n." 2.400.

Editôra e Estamparia Calçada
Ltda. - Junto a patente núme-
ro 3.207.

Nunzio Briguglio - Junto a pa-
tente de -privilégio de invenção
termo 69.134.

N.° 109.078 - Societe Pour La
Fabrication des Projectrus Elee-
triques '5Iarehat.

N. 111.436 - Monsaato Co.
N. 123.592 - Rodolfo Atileis-

ner Tuboplastic S. A.
N. 124.365 - Thou-ias Engel

Norman llisedale e Cyril Alexan-
(ler Rosedale.	 .

N.• 124.531 - Herat Heinz Wa-
ll Gahrmann.

N.° 127.504 - The Clute Corp.
N.° 123.720 - The Hobart Ma-

nufacturing Co.
N.° 129.476 - Marcelo Teher. •
N. 129.111 - Carlos de 011-

veirs Ferraz do)Arnaral.

N. 439.103
mitada.

N. 439.111 - Fernando Atte
rio & Cia. Ltda.

. N.• 439.170 - Perfurnarta Lo-
pes Ind. e Comércio S A. 	 -

N. 439.171 - lotl de '_'-ervela
e BAlidas 'Ocidental Ltda. •	 •

N. 439.172 - João Recaia°
Fernandes.

N.• 439.173 - Pereira & Ga-
tenni.

N.` 439175 - Bar e Lanches
Lunik Ltda.

N. 438.831
tering Corp.

N.° 438.898
sz'

N. 438.983 --
Ni: 139.010

Paro.

N.• 129:156 - Naotci Matsusitita
N. '129,256 - Niolins Machine

Co. Limited.
- N.° 130.052 - Atina Paulista
S. A. ind. e .Cornérelo.'

N • 139.433 - John W. Bjacek.

1

Zaront &

- J. Ó. Ma-charto

Diversos:

N.° 543.547 - E Manograsso
S. A. Distilaria -Deitar(' - Nada
háque deteria.

N.' 672.587 - 'Rex Chainbert
- Anarcle-se.

Prorrogação de marcas:
•

Foram mandados anotar 'as
prorrogações nos seguintes pro-
cessos.	 .

N.° 521.770 - Luxobell	 Roit-
man Gurman - Classe 30.

N.° 522.945-- Reggio - Car-
los Pereira Indústria Químicas
S. A. - Classe 43.

N.° 523.159 -. EsChberget &
Cia. - Sliinisa - Classe 42. ,

N.• 523.891 - Casa Nunes
Móveis Casa Nunes Ltda. 	 Clas-
se 23.

N.° 523.392 - Casa Nunes -
Móveis Casa Nunes Lula. - Clas-
se 23.

N.° 525.230 - embai. - Lab.
Licor de .-. Cacau -Xavier S : A. -
Classe 3.	 •	 •
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N. 443.826 - Adotei - Classe 33, 41, • Laboratório Mauricio Villela 13 A.
42, e 43 de Daria Associados Pimpa- transferência para seu nome da
ganda Ltda. - Concedo a restaura- marca Btsrauthion número 299.787.

David Saadi S.A. Administradora
Comércio e Indústria na alteração de
nome da marca: Riolan . térmo:

"n9 414.038.

Termos:
•

N. 683.217 - As MatavIlhas Publi-
cações Juvenis classe 32 de ,Livraria
Martins Editora S.A.

N. 683.212 - Pala classe 36 de;
S.A. Fabrica de Tecidos e Blidadls
Lapa.

N. 684.045 - Mafalda classe 6 de:
Manoel Ambrósia Filho S.A. - In-
dústria e Comércio.

N° 684.958 - Jordim Lconor -
Classe 33 - De Imobiliarla e Constru-
tora Aricanduva Sociedade Anônima.

N9 648.931 - Galicia - Classe 44
- De Manufatura Araken de Cigarros
Sociedade Anônima.

.N9 648.783 - Familiar - Classe 41
-- De A. Companhia Produtea Pilar
Sociedade Anônima. • -•

Titulo de Estabelecimento Indele- N° 684.714 -- BerIitz - Classe 3
- De Societé Internationale Des Exo-
les'Berlitz.

N9.633.839 - Cromocart - Classe
38 - De Cromocart Artes Gnáficas So-
cied ide Anônima.

N9 634.206 - Osborn - Classe 29
- De The 0-born Manufacturing Com-
pany.

NOTIFICAÇÃO

Rio 16 de agôsto de 1965

"(Ima vez decorrido o prazo de re-
curso previsto pelo artigo 14 do De-
creto 4.048 de 29.12.1961 e mais dez
dias para eventuais juntadas de re-
cursos, e do mesmo não tendo valido
nenhum interessado, serão logo expe-
didos os certificados abaixo:

Marcas Deferidas:

N. 427.399 - Leila - Classe i6 de:
Leila Pavimentadora aterros e desa-
terras Ltda.

N. 429.543 - Quilatlex - Classe 3.
te: Karl Thomae G.M.B.H.

N. 437.343 - Lalá - Classe 48 de:
Perfumaria Kanitz Ltda.

N. 432.483 - M 1C Classe 28 de:
Mangles Kreutzberg S.A. Indústria e
Comércio.

N. 453.107 --e Laringomucin - Clas-
se 3 de: Parrniatra do Brasil S.A.
Produtos Químicos learmaceudcos e
Biológicos.

N. 431:564 - Patada 7.ocacia -
Classe 42 de* Sousa Júnior & Santos
Limitada - sem direito ao uso eiclu-
alvo da palarra 'Batida.

nr. 428.948 - Role - Classe 24 de:
Rodac Equipamentos Rodoviários S.A.

N. 369.315 - Desan Veni-Vide-Vici
- Classe 41 de Latina S.A. Indús-
tria de Bebidas.

N 45e.4 4 -- çaca - Classe de.
Sinterlite Metais SInterizados E. A.
Indestria e Comércio.

•
RestauraOão de Processos:

N. 4191Se - Cafe Martins - Clas-
se 41 de: Jacob Martins de Souza -
41 de: Jacob Martins de Souza -

N. 4.À.(51 - Tutalmes .- Classe 4'
de: Produtos Químicos =em Via.
- Concedo a restauraçao.

N. 42R .°t 	 Perneei - Ceasse'21
- Luiz Peigo - Concedo a resaiu-
Tacão.

N. are:SB	 33anguinette - Cies-
ie 42 de- Comares e Indústria San-
(valeira 14-da -	 1.errlo	 restan-
raçaa

- Oxt t	 Clauee ne
- Oeirrat cia. Brasileira de Conexa •
Los de alta resistkncia - Concedo a
ter rt"..Práa.

• Titulos de Estabelecimentos Seta-
tauradas:

ção.

Titulo de Estalelecimentos Defe-
ridos:

•
N. 229.123 - Iria - Classe 11, 17,

32 e 33 de: Industrias Reunidas Ir-
mãos Spina S.A. - artigo 117 neme-
ro 1 do Código, com exclusão do gé-
uero de comércio da classe 17.	 .

N. 413.220 - Itatiaia 'Hotel -- Clas-
se 33, 41, 42, 43 e 44 - requerente --
Cia. Proprietária de Grandes Flatets
- artigo 117 número 1 do Código.

N. 414.953 - Cantina Firenze.-
classe 33. 41, 42, e 43 de: Virgilio Pi-
selli - artigo 117 n. 1 do Código, nom
exclusão da cl. 44.

N. 418.573 - Relteoaria Paratodos
- Classes 8, 11, 13. 14, 15 de José
Rontondt - artigo 117 número 1 com
exclusão do género de comércio da
cia. 15.

e.. 432.51'7 1 -	 Lojas Rio-Fabril
- Classes 23, 24 e 36 de: Tecidos Po-
vex S.A. - artigo 117 número do
C6d1go.

Insignia Comercial Deferida:	 -

N. 414.377 - - Classes 12.
13, 23, 24, 25, 35, 37, 40, 48 e 49 de:
Souto, Martins & Costa Ltda. - ar-
tigo 114 do Código com exclusão das
classes 36 e 49.

Marcas Indeferidas:

N. 2/0.3'32 - Artecor - Classe 1'7
de: Henrique Summer.

N. 339.372 - Cristalaina - Clas-
se 41 de: Benjamin 3Lontron.

N. 426.531 - Junior's - Classe 36
de: F. Barbosa S.A. Comercial e Mer-
cantil.

N. 432375 - Good Light -- Clas-
se 2 de: Artigre Elétricos Good Light
Limitada.

N. 428.242 Tlalgoê - Classe 3 -
Majer Meyer S.A. Indústrias Farma-
ceuticas.

N. 427.417 - Grafieletro	 Claa.se
de: Grafite e Eletrodos Industrias
Graficletro •S.A.

N. 421.e93 Courolana classe 34
de: Cotonificio Nossa Senhora dos
Remédios S.A.

N. 353.244 - Real classe 41 de:
Real Importadora e Exportadora
Ltda.

N. 345.487 - Helmsr classe 6 de:
Duarte Vicente.,

N. 139.739.- Quir.ra da Torre
classe 42 de: Sociedade dos vinhos
Quintas da Torre Ltda.

N. 448.645 - Trevira classe 36 de:
Tusa Cia. Agricola. Comercial e Cons-
trutora.

N. 434.016 -_ Hifi - Variety classe
23 de: Discas lelfi-Variety Ltda.

•
Frase de Propaganda Indeferida:

N..432.544 - Compre a sua casa
com o aluguel que V paga casa -
Financiada classe 16 e 33 de: Loureiru
Murdz Construções Ltda.

rido:

N. 369.021 - Tecidos Santa
classe 23 de: Emillo Abe:ama,

Transferências e Miem
nome de titular de processos:

Piam mandados averuar

W 683.331 Quem teso um \Vaiai
tem tudo - Classes 1 - 2 - -
7 - 8 - 10 - 11 - 14 - IS
17 - 18 - 21 - 28 - 29 -31 ••••
32 - 39 - 41 -42- 43-4-
49 - De' Walita Sociedade Anónima
Eletro-indústria.

N9 684.761 - O homem du ano -
Clesses 32 e 33 - De Revista Visa
Limitada.

N, 677.976 - Sinta-se como um re
fumando charutos suerdieck - Ca&
se 44 - De SuerdIeck Sociedade Anti
nima Charutos e Cigarrilohs,

EXIGENCIAS

Laboratórios Silva Araujo Rousse,
Sociedade Anônima - No pedido de
averbação de contrato do registro' nu-
mero 294.317.	 ,

• RECONSIDERAÇÃO DE.•
DESPACHOS	 I

Tonbrus - Sociedade Anônima lu
dústria e Comercio de Aparelhos Ele
Irónicos - Recorrendo do despacho qui
indeferiu o têrmo número 373.642 -
Marca: Tonbras.

Importadora' Brasiliense S. A. Co,
mercio e Indústria - No pedido de re.
consideração do despacho de indeferi.
mento .• do têrmo numero 447.148 -
Marca: Brasiliense.

Pronto Socorro Santa Paula Socie-
dade Anônima -- No pedido de recon-
sideração do despacho de indeferimmite
do termo número 417.131 - Titulo:
Pronto Socorro.

TERMOS AGUARDANDO
ANTERIORIDADES

Retificação do dia 12 de julho' di
1965 que saiu publicados como temo
com exigências a cumprir emaciar:leme

N 9 115.729 - Comnaco Comércio ch
Materiais de Construção Sociedade Aná
cima.	 •

N" 118.832 - Irmãos Fortuna ê
Companhio Uni itAda

N9 422.280 - Sociedade Anônimas
Indústrias Reunidas F, Matarazzo„

N9 422.406 - Sul America Marcai
e Patentes Sociedade Anônima.

N 9 422.639 - Bati! Representaçóer
Limitada.

Isi 9 422.970 - Produtos de Mandioco
eanta Catarina Limitada.

N9 423.(, 15 - Lojas Assumpção
ciedade Anônima Comércio e Importa-
ção.

N 9 423.156 - Mecânica Industrie'.
Limitada;	 •

N9 -424.885 - Prisma Publicidade
Limitada.N? 27.•925

- A Exposição Modo,
SocNi.ediad28e Anónima.

Brasinca Sociedade
Anônima Indústria Nacional de Cat.
rosserias de Aço.
• 1\1 , 428.832 -

Aliem -ma Indústria
:crias de Aço.

1n1 9 430.868 - Novaquirnica 'Labora-
tórios Sociedade Anônima.

N 9 430.874 - Fábrica de Colchas
e Acolchoados Angela Limitada.

N" -430.943 - Drogaria EcOnomica
Limitada.

N9 431.020 - Companhia Piratinin.
ga de Empreendimentos Financeiros e

, Participações.
• N9 431.025 - Aços Vilares Soe/e-
-Jade Anônima,

1\1 9 431.029 - Revel Sociedade Ano!).
ama-Indústria e Comércio.

N9 431.094 - Bcrnhard "rheodor
Ficper.

N9 431.097	 Editora Musical Pi-
s, • ' -re S c relede Anónima.

. Exigências:

Processos e têrmos com exigenmas a
camprir.

Purex Corporation Limited no pro-
cesso da marca n9 271.782.

At. Regia Tobacco Corporation L1-
miled na exploração de coettrato do
registro 207.979. 	 •

Loureiro-Costa S.A. Comércio e In-
dústria na. transferência do registro
ra 231.891.	 ,

Joaquim Batista dos Santos na
transferência do térmo 481 079.

N. 472.5531 - Mundo dos Plásticos
Ltda.

N. 451.489 - Incorporadora Lu-
cerna S.A.

Diversos:

Philco Internacional Corporation no
pedido de apostila no registro 251.290
- Anote-se, mediante apostila o con-
trato de exploração e, anote-se tam-
bém, o contratar de sul-licença de ex-
ploração a favor de Indico Rádio e
Televizáo S.A.. - Já averbado no
registro anterior 118.058.

_ Termo: 421.868: Grande Padaria e
Confeitaria Napolitana Ltda. •
Aguarde-se.

N. 452.988 - Luiz Alberto Sisriando
Costa - prossiga-se semente na
classe 33 titulo.

• Reconsideração de Despacho:

Novaquimica Laboratórios S.A
no pedido de reconsideração do cies-
pacho de deferimento do termo n"
445.700 marca Zealin do requerente -
LIbbs Laboratório Industrial de Bio-
logia e Sintese Ltda.

Prorrogação de Registros:

Foram mandados prorrogar os se-
guintes processos abaixo mencionados.

FRASE DE PROPAGANDAS
PRORROGADAS

N9 682.000 - Litocerâmica da Per-
sonalidade as Construções - Classes
15 e 16 - De Cerâmica SM Caetano'
Sociedade Anônima.

N.° 085.013 - Emblemática -
Elisabeth Ardeu Sales Corp -
Classe 43.

_

	

	 Prorrogação de nome çonier-
cial

N. 553.579- Isnard Cine Foto
S. 'A. - Isnard Chie Foto S. A.

Prorrogação 'de expressão de
propaganda:

N.° 684.937 - Servilar a
viço dodo Lar - Cipropar S. A.
Comércio e Importação Clas-
lies ti, 8, 12, 21 e 41.

Prorrogação de titulo de es-
tabelecimento:

N. 659.463 - Liceu Franco
Brasileiro - Liceu Franco Bra-
sileiro S. A. - Çlasse 33.

•
EXPEDIENTE DAS " DIVISOES RE-
eTJBLICADOS pon TERM1 SAIIX)

COM INConnEçõEs

Izabel

çóes de

as se-
guintes transferências e aiterastu• de
nome dos mencionados processos.

Alcides Buzon	 transferencia cara
seu nome da marca: Patrôa nuinero:
166.815	 transferêncla de a,.e,rdo

N. 422.346 - Figura Inteira de Ca- com a seção.
charro - classes 8, 9, 13, 23, 30. e5 Laboratório Mauricio Villela S.A
16, 37, 48, de Tavares Carvalho Rou-, transferência para seu nome da
ias S.A. - Concedo a restauraçao. 'marca Hormoneuron número 292.376.

Brasinca Sociedade
Nacional de Carro.



	

N 5 431.24	 João Pereira.
N5 431.307 - Revista Técnica meta

Limitada.

N. 428.147 - Administração e Par-
ticipações Ferromat S.A.

N. 428.418 - Auto Mecânica Ra-
dar Ltda.

N. 428.440 - Dornenico Bestem 8
Cia. Ltda.	 Cl. 6.

N. :428.449 - Francobel S.A. So-
ciedade Franco Brasileira de Estudos e
Instalações Iiidro e Têrmo Elétricas.

•N. 428.483 - Copias do Brasil Cia.
Nacional de Fundição de Plásticos.

	

N. '. 430.770	 Standard Electrica
S.A»

N. '430.963 - Cartonagem Pompein
Ltda. /

N. ''431.012 - Tapeçaria Trianen

f	 -
N. 431.126 -' Leone Nova.
N. 431.146 - Drogaria do Farto

S.A.
N. 431.148 - Drogaria Farto S.A.
N. 431.532 - Cia. Brasileira Artéc-

nica Comercial . CIBRAC.	 •
N. 431.533 - Cia. Brasileira Artéc-

nica Comercial CIBRAC.

N. " 446.198 - Padaria Nazarub Li-
mitada.

N. 446.519 - Manuel Carneiro de
Campos.

N. 447.857 - Ind. de Modelos para
Fundição Salde Ltda.

	

N. 419.279	 Brasenco Engenharia
e Comércio Ltda.

N. 449.314 -.Toyon Co. Ltd. e
Teikoku Rayon Co. Ltda.

N. - 449.315 - Toyo Rayon Co. Ltd.
e Teikoku Rayon Co. Ltda. -

•

N. 449.754 - Padaria e•Comfeitaria
Centenário Ltda.

N. 449.756 - Juliano Frederico
Pozzi.

N. 449.758 - Eulina orTncon.
N. 449.788 - Constanta Eletrotéc-

nica S.A.	 -
N. 449.811 - Regia Comercial e

Imobiliária Ltda.
N. 449.855 - Radio Aparecida Li-

mitada.
N. 449.856 - Ecil Editora Comer-

ciai e Industrial

N: 449.904 -

N. 449.958 - Gilson Esteve& Gue-
des.

N. 452.644 - Construtora e PaVi.•
mentaddra Santa Lucia Ltda.

N. 363.946 - Antonio Mesquita Re-
bello.	 -

N. 428.569 - Banco de Sangue de
Santana Ltda.

N. 428.583 - Eva Salzinger.
N. 428.585 - Esteia Beatriz Novi-

dades para Senhos Ltda.
N. 428.653 - Probiotical Laborató-

rios Ltda.

N. 428.678 - Ind. QuirnMa e Far-
macêutica Shering S.A.

N. 428.699 - Madeiras e Compen-
sados Itain Ltda.

N. 428.814 - lbasa Ind. Brasileira
de Alimentos S.A.

N: 428.829 - Emprésa de Publici-
dade Luso Brasileira Ltda.

N. 428.832 - Plastificio São Jorge
Ltda.

N. 428.935 - Panificadora Editora
Luzia Ltda.

N. 429.002 - Mercearia Rina Limi-
tada.

N. 429.197 - Jose Buber.
N. 429.262 - Cia. Construtora Bra-

sileira de Estradas.
N. 431,250 - Cassio Muniz S.A.

Importação c Comércio.

N. 431.461 - Semana Magazine
Editora Ltda.

N. 445.585 - Indústria de Calca-
reo lia Ltda.

N. 448.180 - Editora o Candango
de Brayália Ltda.

N. 449.719 - Importadora de Re-
logios Studio Ltda.

N. 356.680 -,-- Gráfica Lord Limi-
tada.

N. 358.055 - Ind. de Pastas e En-
velopes Continental Ltda.

N. 425.087 - Sarsches f." Rangel Li-
mitada.

N. 427.201 - Construtora Brasileira
Ltda. Cabral,

NOTICi a RIO

•RETIFICAÇÃO

remo;

N. 125.258 - Privilégio de inven-
ção - Junta de Frasco de Fechamento
Hermético - Requerente - William
Jacques Herter.

Pontos publicados em 16 de julho de
1965 - coro incorreções

1 - Junta de frasco de fechamento
hermético, para Recipiente cujo bordo
de gargalo apresenta pelo menos uma
ranhura periférica de secção em cone
aberto, caracterizada pelo fato de ser
dieda, na sua face de fechamento, a
dis±:ôncla radial igual a de cada ranhura
de: gargalo, .com pelo menos uma ner-
vura de perfim tronco-cônico, cuja base
e pelo menos igual a do cone da ra-
nhura do gargalo, e cuja altura e cujo
ângulo no vertice são inferiores aos do
cone desta ranhura, estando na referida
nervura uma garganta periférica de su-
ção preferivelmente retangular.

2 ..... Junta de [rasto de fechamento
hermético, como reivindicado em 1, Su-
bstancialmente como descrito e Ilustra-
do nos desenhos anexos.

O requerente: reivindica a prioridade
do primeiro pedido desta patente na
Suiça em 2 8de dezembro de 1959, sob
n9 82.374.

PrIMgio de kwiNgo

TÈRMO N. 10 .105

18 de março de, 19459

Westinghouse laeOric Corpo-
ration - Estados ünféos da Amé-
rica do Norte.

Titulo: Aperfeiçoamentos em
pás de ventilador.

Priviléyio de Aaveação

• 1 Aperfeiçoamentos em pás
de ventilador de várias pás, sus-
cetíveis de rotação em têm) de
um eixo, tendo cada pá unia bor-
da guia e uma borda posterior
em relação à direção de rotação
do ventilador, caracterizados pe-
lo fato de que cada pá compre-
ende uma porção' menor enrola-
da incluindo a dita borda pos-
terior e uma porção maior in-
cluindo a' borda, e pelo fato de
que a porção maior é formada de
modo que, se sua saPerficie for•
imaginada subdividida : em diver-
sos segmentos de . Incrementos
axiais, todos os ditos - segmentos
ficarão alinhados com a direção
das fôrças centrifugas, provàvel-
mente, produzidas pela rotação do•ventilador.

2 - Aperfeiçoamentos em pás
de ventilador de várias pás, de
acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zados pelo fato de que as super-
fícies conliguas das ditas porçfies
da pá, maior e. menor, são uni-
das ao longo de unia linha que
é radial e perpendicular ao eixo
de rotação do ventilador, e pelo
fato, ademais de que a superfície
da dita porção de pá é descrita
por elemento de geratriz reta que
permanece radial e perpendicular
ao dito eixo qt:ando se move en-
tre a borda . guia e a 'dita linha,'
e pelo fato de que a dita porção
menor da pá tem uma superfície
descrita por uni elemento de ge-
ratriz • arqueado que 'permanece
tangente h• dita porção 'maior
pá, na dita linha . e normal à dita
linha quando se 1110V G` . áo longo
da mesma: •

'
3 - Aperfeiçoamentos em-Pás

-de ventilador. de várias pás, de
acôrdo com o ponto 2, caracteri-
zados, pelo faio de que a dita H,
nha fica mais perto da horda MI-
perior que- da horda guia da pá.

- 4 - AperfeicoamentoS em Pás
de ventilador de várias pás, -de
acôrdo com o ponto 2 ou- 3„ca-
racterizados, pelo fato de que a
dita porção menor de pá tem unia
superfície descrita por Mu ele-
mento de, geratriz arqueado que
apresenta um raio de curvatura
constante, pelo fato de -inc o dito
elemento *de geratriz arqueado
permanece tangente h dita porção -
maior da pá mi' dita linha e nor-
mal h dita linha quando . se move
mi longo dela.

5 - Aperfeiçoan.entos em pás
de, ventilador de várias pás,. de
acôrdo • com qualquer dos' pontos
nrecedentes. caracterizados pelo
fato de que as pás e a porção de
cubo são formadas, integralmente,
de material plástico moldado. .

• 6 - APerfaiçoarnentos em pá*
de vmatilador de várias pás, subs-
tancialmente, corno aqui descrita
com referência aos desenhos ane-
xos.

A requerente reivindica de adir-
do com a Convenção Internacid-
nal e o art. 21 do Decreto-lei nú-
mero 7.903, de 27 de agi:isto de
1945, a priorid: de do correspon-
dente pedido depositado ra Be-

- partição de Patentes dos Estados
Unidos da . América, em 21 de
abril de 1958, sob o • n.° 729.533.

• í T2RMO N9 111,394

De 29 de junho de 1R59

.Requerente: Roussel-Uclaf, socieda-
de anônima francêsa, industi-al e co-
mercial.

Ponto caracteristico: ''Roeesso de
preparação de compostos com ativi-
dade antilipêmica" - Privilé gio de.
Invenção.
, 1 - Processo c.le 'reparação de
compostos com atividades antilipêmi-
ca, os derivados N-actlados de N-des-
sulfo heparina, caracterizudo pelo fato
de se submeter a' héparina à ação de
um álcool inferior, fazer reagir sôbre
o éster forma& urna base alcalina,
isolar por precipitação num solvente
hidro-solfivel a N-dessulfo heparina e
por tratamento desta com um agente
aci/ante, transformá-la em derivados
N-acilados precurados.

2 - Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato do álcool
Inferior empregado ser o metanol.

3 - Processo, de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de se
efetuar a acilação em meio aquoso,
em presença de uma base orgánica
ou mine-ai.

4 - Processo de preps.ração da
N-3,5-dimetil benzoil N-dessulfo haps,-
rina, caracterizado pelo fato de se
submeter a heparamina à ação de um
derivado funcional adiante do ácido
3,5-dimetil benzolco, pre,enca de
uma base ors,,ônica ou mineral.

5 Processo de preparação da
N-beta-naftoll dessulfo heparino ca-
racterizado pelo fato de se submeter
a N-dessulfo heparina à ação de um
derivado funcional adiante do ácido
beta-naftoico, em . presença de -urna
base orgánica ou mineral.

6 - Processo de prepa,acão
N-dessulfo heparina, no estado ouro,
caracterizado pelo fato de se subme-
ter a heparina à ação 'de um - álcool
inferior em excesso, as proximidades
da. temperatura ambiente.' se efetuar
uma clivagem ou dissoc - Lção alcalina
à temperatura ambiente do produto
de alcoolise e isolar a heparina sob
forma de um sal fácilmeate 'cristali-
zável. -•	 •

- Processo, de hcordo cem o non-
to 6, caracterizado pelo fato do álcool
empregado ser o metanol e a htparina
ser Isolada sob a forma de sal de
potássio.

N. 449.350 - Laticínios Stberia Li.
rnitada.

N. 449.584 - Produtos Industriais
e Domésticos Marplast Ltda.

N. 449.588 - M. Castro Publici-
dade e Editora.

N. 449.589 - Jose Ribeiro.
N. 449.596 - Mauricio Rad Zogbi.
N. 449.597 - Mauricio Zogbi.
N. 449.598 - Mauricio Rad Zobgi.
N. 449.650 - Soe. Comercial e

Construtora Alba Ltda.

N. 449.651 - Alves costa 6 Com
panhia.

N. 949.705 - Syntex S.A.
N. 449.707 - Syntex S.A.
N. 449.714 - Constanta Eletrotéc-

• nica S.A.
N. 449.726 -Ai Renner S. A.

Ind. do Vestuário.
N. 449.758 - Eulina Tronco,n.

Ind. do Vestuário.

Ltda.	 •
Tetroleos Derivados

Automoveis S
N. 449.907 -
N. 449.927 -

lutada.
N.: 449.9-30 -

;uato SÃ.

N. 4494.934
4uato S.A.

N.s 419.937 -
quanto S.A.

N;'449.941 _-
gelato S.A.

:A. Petro Auto.
Aida Pino Farinas.
Biscoitos Rancei Li-

Siderúrgica I Ter-

- 'Siderúrgica J. Tor-

Sidzúrgica 1. Tor-

Siderúrgica. J. Tor-
-.

8 - Pi acesso de preparacão de com-
postos com atividade antilipêmica
conduzindo substancialmeote confor-
me descrito em qualquer am dos
exemplos acima.

Finalmente, a de.Positante 'e-vindl- -
ca, cie acôrdo com a Convenção Tn-
ternacional e de conform'dade com o
art., 21 do Código da Propriedade In-
dustrial, a prioridad e, dos correspon-
dentes . pedidos. depositados ha Re-
partição oe Patentes da França, em
5 de Julho de 1958, 9 de outubro de
1958, 8 de dezembro de 1 958 e 17 de
dezembro de 1958, sob .s ns. 769.596
'776.294, 781.097 e-781.914. resPectiva-
mente.



TERMO N9 112.241

De 31 de julho de 1959

Requerente; Pedro Pasternak — São
Paulo,'

Titulo: eNeivo modelo de d:spositivo
para a tomada de derivações em cana-
lizações de fluido sob pressão>.

Privilégio de invenção,

1° Niivo modelo de dispositivo para
a tomada de derivações em canaliza-
ções de fluido sob pressão, caracteri-
zado pelo fato de compreender uma ba.
se, substancialmente, plana e retangu-
lar, susletivel de ser atravessada pelas
extremidades, pelas pernas de uma bra-
çadeira em U, de pontas resqueadas, e
solidária, pela sua parte central, com
um corpo de registro de eixo paralelo
ao plano da referida base e no qual
trabalha um macho convencional de
configuração troncônica.

2° Novo modelo de dispositivo de
actirdo com o ponto 1, caractrzado pelo
fato de apresentar o referido corpo de
registro uma extremidade livre rosquea-
da ou um Range.

3° Nevo modêlo de dispositivo de
acôrdo com os pontos '1 e 2, caracteri-
zado pelo fato de apresentar cada ex-
tremo de superfície', troncônico do re-
ferido macho uma ranhura periférica no
qual trabalha um competente anel de
material elástico de natureza vedante.

49 Nõvo modelo de dispositivo pa-
ra a tomada de derivações eia canali-
zações de fluido sob pressão substan-
cialmente, de acôrdo com o que foi,
aqui descrito e ilustrado no desenho
anexo.
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de dimensão e,. confiçuração ,intercam-
biável essenCialmente • idéntica e com-

9 de julho, çle. 1959.,	preendendo: uma, parte do corpo prtn-

	

,	 cipal teúdo iirda ' extc nsão • 'Superior a , o corpo, e. as extremidades alargadas
American Brake Shoe Compatiy -.uma atetts:io inferior, no elemento de- no dito lado oposto da parte do corpo.

Estados Uaidor. da América.	 •	 tentar se 'estêncierido para ' o interior da désse modo es raços podem oscilar li-
dita parte do corpo principal junto ao vremente em torno dos parafusos que

Titulo: Retardador de. vagõea.. lado interno domesmo em relação subs-• podem ser passados através das ditas
aberturas.

de ambas em ditas aberturas serem afi-
xadas com as extremidades estreitas lo-
calizadas no çlito primeiro lado da parte

TERMO N5 11l62Z

Privilégio de Invenção.

1 9 — Um retardador de vagão mon-
tado em trilho do Onero descrito, um ra superior de seção da parte do cor-
par de braços retardadores direito e es- po principal e que se estende de forma
querdo dispostos respectivamente 	 cai,substancialmeade paralelaà direção do'
planos perpend:cularei geralmente peC- prolongamento do dito elemento deten-
raleios em Meles opostos do trilho, cada tor, o lado externo da dita parte do
um dos ditos braço& tendo um preflon- corpo principal que cerca a dita ober-
gamento superior com um elemento re-1 tura afilada sendo de configuração ar-
tardador sustentado desse modo acima redondada. e a dita extensão inferior
do boleto do trilho em posição para tendo uma abertura iderior afilada na
se acoplar com os lados respectivos de mesma; os ditos braços tendo elementos
uma roda de vagão se deslocando sôbre retardadores removivelinente apoiados

o boleto do trilho, cada um dos ditos
braços apresentando um elemento' 'de-
tentor voltado para dentro tendo uma
parte em accplamento com o trilho
adjacente a l-aae do mesmo, cada um

5 — Num dispositivo do género des-
crito. um braço retardador tendo uma
parte de corpo principal, a dita parte
de corpo principal sendo guarnecida

o ponto 2, caracterizado pelo fato de de um par de orelhas detentores es-
um segundo parafuso, inteiriço alonga- açadas pardas e rígidas sobressaindo

em eelaçãe nernendicular de um lado
do mesmo. en, uma área !ocalizada .en
rre , as . extremidades ' superior e in-
ferior opostas das partes do corpo
principal, uma extremidade inferior da
dita parte do corpo tenda uma aber-
tura formada através da mesma, a dita
parte do corpo tendo uma outra aber-
tura formada através a mesma geralmen-
te paralela às ditas orelhas e ao longo
de urna linha que subdivide as orelhas,
e o lado da dita parte do corpo oposto
aos ditos ressaltas ou c relhas sendo
arredondado na área que circunda a

postos em planos perpendiculars 1geral _ abertura mencionela ent segundo lugar.
mente paralelos em lados opostos do 6°) Um braço retardadce de acendo
Mito, cada um dos ditos braços sendo com o ponto 5, caracterizado pelo feao

I° O processo aperfeiçoado de pre-
parar um amo complexo polimérico
adequado para uso como agente laxa-
tivo, carasterizado pelo fato de fazer
reagir um primeiro componente reacio-
nal do grupo reprfesentado por senosi-
dias A' e B. um extrato sólido de, sena
ou um extrato liquido de sena, com um
polímero de carbohidrato capaz de unir
o hidrogênio cora o sonosidios no dto adlion-e.dihidroxi - pregna-lu • 3,20 a
primeiro componente num meio reacio-
nal do grupço representado por água. 29 	 Um processo de te3roc.. com
um álcool inferior ou misturas dos mes- o ponto característico 1, caracteriza-
mos.	 ao pelo fato do material de oartida

do ponto característico I ser prepa-
2° Processo de actirdo com o ponto rado mediante reação te ll'alfa

1, caracterizado pelo fato de o dito aiquit - 5,6,21 - trihaloguno - :abeto.,
17alfa - .dihidroxi - pregnano - 20
- ona com um agente actian,-e.

39 — Um processo de !teor ca. com1, caracterizado pelo fato de o dito po o ponto caracteristico 1, caracteriza-
limero de carbohldrato ser ácido galac- do pelo ta n do material de aartida
turônb o. do ponto caracteristico 1. ser prepa-

4° Processo de acôrdo com o ponto .racto mediante reação de 16atfa
1, caracterizado Pelo fato de o dito po- alquil - i,6 - dihalógeat. - 	 a,
limero de carboWdeato ter ácido algi. 17alfa - oihidroxi - pregna.no	 20 •- ona com ares agente halowenantenico,

liara formar 16alfa - alquil - 56.215e, Processo de preparar um 'axe- _ trihalógeno - 3beta.17alfa 	 dihi.tivo sob forma de .unidade de dosagem droxi - pregnano - 20 -; $e•niicio
caracterizado pelo fato de compreen por reaçãc com um agente aellante,
der a dispersão, num veículo tarmacêu- 49 — Um processo de morno com
tico, do complexo • polimérico de Seno- o ponto •:aracteristico L caraateriza-
sideo-carbohldrato produzido pelo pro- do pelo tatu uc material te pattion
cesso reivindicado em qualquer dos non-1 Cio nonto earacteriatico	 ;er araria-
tos 1 a 4, sendo que o conteúd.	 rado mediante reação ir 31)Cii.2'1 -

• diaciloxi - 16alfa - iiouil - 56 -complexo neosidios-carbobidrato ' perfaz ditialós eero -	 - por - metil - 175 a 20 mg por unidade de dosagem.n,

pollméricos de S.enosideo-carbohdrato. 16a
-1.1afca-toónxaaidioco:im". oas-5 6c()e ..lersancra" formar6° O processo de preparar complexos 	 ar-

substancialmente_ como acta' descrlo. 	 3beta;lialiflan -	 roxidil.a-7reengun

tancialrrente perpendicular à dita parte
do corpo principal tendo uma abertu .

sôbre eu extensões ex!rema superiores
dos mesmos acima do boleto do trilho rn
posição para se acoplar com os respec-
tivos lados de unia roda de vagão em
deslocamento no longo do dito trilho, os

do ser passado através aberturas ali.
ledes nas extensões inferiores dos ditos
braços com a dita mola helicoidal con-
cêntrica	 parte do dito segundo para-
fuso disposto entre os ditos braços, o
dito segundo parafuso tendo contra-
apoios nas duas extremidades do mes-
mo. acopláveis pelas superfícies tra-
seiras das ditas extensões inferiores .

4 — Um retardador de vagão monta-
do em trilho caracterizado por com-
preenderem par de braços retardadores
direitos e esquerdo respectivamente dia-

do um do outro respectivamente apro-
ximando os elementos rceardadores ou
afastando-se, os ditos braços tendo ex-
tensões inferiores pendentes abaixo dos
elementos correspondentes dos ditos ele-
mentos detentores, uma mola helicoidal
disposta abaixo do trilho de urna ma-
neira tal que se apresente livre do tri-
lho e da estrutura de apoio do trilho
e disposta entre as ditas extensões ia-
feriores para aplicar fôrças dirigidas
para o exterior ao mesmo, e elementos
detentores limitando o deslocamento
para o exterior das ditas extensões 'in-
feriores, désse modo o retardador de
vagão é suspenso do trilho e perpen-
dicularmente disposto com respeito ao
trilho pelas partes dos elementos de-
tentores com a base do trilho.

2 — Um retardador, de acdrdo com
o posto 1. caracterizado pelo fato do
elemento de junção se apresentar na
forma de um parafuso Inteiriço alon-
gado passadc através aberturas afiladas
nos ditas braços, o 'dito parafuso apre-
sentando co.itra-apoios nas duas extre-
midades do mesmo, e no qual os braços
retardadores apresentam superfícies ira-
seiras arredondadas em acoplamento
com os ditos contra-apoios.

3 — Um retardador, de acôrdo com

doí ditos braços sendo pivotante sôbre ditos elementos detentores se acoplan-
as partes dos elementos detentores aco- do com os lados opostos do trilho

plados com a base do trilho, um ele-
mento de junção ou tirante reunindo
os ditos braços intermediàriamente as
extremidades superior e inferior doe
mesmos e mantendo os ditos braços em
relação pivotarte acoplado com a base
do trilho capacitando os braços à os-
cilarem se aproximando e se afastan-

adjacentes à base do n esmo e propor-
cionando pontes pivot para movimento
oscilante dos braços em tõrno do trilha,
dispositivos era forma de tirantes aba-
gados tendo partes extremas assentadas
nas aberturas atiladas superiores dos
ditos braços retardadores e tendo con-
tra-apoias sôbre os mesmos em aco-
plamento com os ditos lados arredon-
dados dos braços retardadores, os ditos
dispositivos de parafuso tendo uma par-
te mediana que se prolonga através uma
abertura no flange ver :leal do trilho,,
outros dispositivos de parafusos alon-
gados tendo partes extremas dos mes-
mos assentados nas ditas.. aberturas afi-
ladas inferiores e tendo a parte inter-
mediária do ,mesmo dis >osta entre as
extenmtses inferiores doi ditos braço
retardadores, uma mola helicoidal dis-
posta abaixo do trilho e instalada en-
tre as ditas extensões Inferiores em re-

lação concêntrica com a dita parte in
termediária dos dispositivos de parafu-
so mencionados em . secundo lugar e
eficazes para aplicar realças voleadas
ou dirigidas , para o exterior às ditas
extensões inIsriores junto aos lados in-
ternos das mesmas- para proporcionar
urna fõrca tendente à oscilar as partes
superiores doi braços para o interior
em tõrno -dos pontos-pivot, e os ditos
dispositivos de parafusos. mencionados
era segundo lugar tendo contra-apoios
sõbre os mesmos acopláveis pelos la-
dos externos das ditas extensões infe-
riores.

7 0 ) Um braço retardador de acôrdo
com o ponto 6, caracterizado pelo fato
do dito lado oposto da parte do corpo
ser arredondado na área que circunda a
extremidade alargada de abertura pri-
meiramente .mencionada, desse modo o
braço pode oscilar saibre um dispositivo
detentor acoplável com a dita parte arre-
dondada.

8°) Um retardador, de acôrdo com o
ponto 7, caracerizado pelo fato da ex-
tremidade superior do dito braço com-
preender um cabeçote de montagem
tendo uma reentrância verticalmente
disposta formada no formato de um
«Ta invertido para oferecer uma base
alargada, em conseqüência do que um
trilho retardador pode ser montado saibre
o braço por um parafuso de montagem
verticalmente disposto tendo uma ca-
beça assentada na base da reentrância.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Conyenção Internacional, e o Art. 21
do Decreto-Lei n" 7.903. de 27 de agis-
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos Estados Unidos da
América. em 10 de julho de 1958, sob o
Amé- del4SUR	 a

TERMO IV' 111.915

De 21 de julho de 1959

Requerente: Synergistics, Inc. — Es-
tados Unidos • da América.

eProcesso aperfeiçoado para
a fabricação de um Uivo complexo po-
limérico. adequado .para uso como
agente laxativoe. — Privilégio de In-
venção:

TÉRMO N9 112.431

De 10 de agbsto le 1959

Requerente: Merck & Co., Inc.
Estados Unidos da América.

Iltuio: "Processo para roduzir
15-alfa-aiqui.-esteroides" — Privilé-
gio de Invenção.

19 — Um ;..irocesso 9fira produzir
16-alta-alquil esteroides erie dopregnano, caracterizado pelo rato de
se reagir '21 - achato fie	 ia -
-aiquil	 à,6 - dihalóge	 - 3beta,
17alfa,21 - triniciroxi - prer ano
-20 - ona com um agente oxidente
para formar 21 - acilato de 16alía
- amua - 5,6 - dihalógeno - nana,

polimero de carbohidrato ser goma
aguara.

39 Processo de a,ôrdo com o ponto
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lioxilico, seguido por "eação Com
m hidróxido de metal alcalino para
ormar ácido 16alfa - atina) - 5,6 -
dihalógeno - 3beta - hatroxi - 20 -
mio - 21 - pregnanoa ioxilico, se-

uido por reação cle )c'i, dinitro-
enzeno sulfónico e anidrido acético

para formar 3,23 - diacil 1 3,.. - 16alla -
alquil - 5,65eta - dihalágcno - 21 -
nor - metil - 17(20) - 22 - cela-

dieno - 24(20) - lactona. seguido por
eação com um peracido para lor-

mar 3beta,23 - diaciloxi	 16alfix - •
- alquil - 5,6 - dihalógano - 21 -a
nor	 metil - 17(20) - oxido - 22 -
- coleno - 24(20) - lactar» guido
por reação com uma base para for-
mar 16alfa - alquil - i.6 -
gano - 3beta,17alfa - inhidroxi -
pregnano - 20 - ona seguido por
reação com um agente, lialagenante
para formar 16alfa - alqui' - 5,F.21

trihalógeno - 3beta,17a1 fe - clihi-
ciroxi - pregnano - 20 - ona, sendo
êste composto reagido cola um agen-
te aeilante.

109 - Processo paia produzir
16-alfa-alquil esteroides da série do
pregnano substancialmente como
acima descrito e especificado com
particular referência aos exemplos
dados.

TERMO N9 115.484

11 de dezembro de 1959

Sumio Umezawa - Japão.
Título: Processo para a preparação

de N-Metano-Sulfonatos de Antibió-
ticos básicos, solúveis nágua. Privilé-
gio de invenção.

1 9 - tJn wocesso para a produçao
Je N-metano-sulfonetos de antibióti-
cos básicos, solúveis em água, escolhi-

79 - Um processo de ac)rao com
o ponto característico 1, caracteriza-
do' pelo fato do material de partida
do ponto característico 1, ser pre-
parado mediante reação do éster
alquílico de ácido 16alfa - alquil -
- 5.6 - dihalógeno - abeta - hidroxi -
- 20 - oxo - 21 - pregnanoglioxilico
com um hidróxido de metal alcalino
para formar ácido 16alfa - abatia -
- 5 6 - dihalógeno - 'Jacta - tadroxi

20 - oxo - 21 - paegnanoglioxilico,
seguido por rearao de ácido dinino-
benzeno sulônf13o e anidrido acético
para formar 3,23 • diae ilnxi - naifa

alquil - 5,6beta - dihaMeno 21 -
- metil - 17(20' - 22 - coladieno -
- 24(20) - lactona, eeguido per roa-
Oto com um aericido paia formar
3beta,23 - diaciloxi - 16alfa -
- 5,6 - dihalógeno - 21 - nar
- metil - 17(20) - óxido - 22 - co-
leno - 24(20)	 lacto.na, seguido por
reação com uma base ia:a formar pectivamente.
16alfa - alquil - 5,6 - dihalógeno - 
- 3beta,17alf a - dihidre 	 - preg
no - 2 0- ona, seguido por reação
com um agente haargentinte para,
formar 16alfa - alquil - 5,6,21 - I
trihalógeno - 3beta,17alta - dih1-•
droxi - pregnano - 20 - ona, sendo,
êste composto reagi& com um
agente acilante.

89 - Um processo de actirdo com
o ponto caracteristico 1, aaracteriza-
do pelo fato do mater ial de partida
do ponto característico 1 sei prepa-
rado mediante reação ale a beta a
- aciloxi - 16alfa - alq til -

dihalógenopregnano - a0 - sana com
um oxalato dialquilico para formar
o éster alquilico de ácid' 	 tialfa -
alquil - 5,6 - dihalógeno - 3beta

hidroxi - 20 - oxo - 21 - pregnano-

99 - Um processo de acôrdo tom
o ponto caracteristico 1, caracteriza-
do pelo fato co material de pirada
do ponto caracteristico 1 ser prepa-
rado mediante reação ne 3beta

aciloxi - 16alfa - alquil - 5(6)
pregnano - 20 - ona com halogê-

nio para formar 3beta - aciloxi
16alfa - alquil - 5,6 - dihalógeno -

- 20 - pregnano - ona, seguido por
reação com um oxalato dieaquílico
para formar o éster alquilico de áci- '
do 16alfa - alquil - 5,6 - dihalogano

3beta - hidroxi - 20 • taro - 21 -
- pregnanoglioxilico, seguidc por
reação com um hidróxido de metal
alcalino para formar acra° 16alfa

alquil - 5,6 - dihalógeno - abala a
hidroxi - 20 - oxo - 21 - -preg-

nanoglioxilico, Seguido Doa reação de
ácido dinitrobenzeno sullanico e
anidrido acético para foonar 3,23

diaciloxi - 16alf a - alquii - 5 abata -
- dihologeno - 21 - nor - metal -
- 17(20) - 22 -coladiena - 24(20) -
- lactona, seguido por reação com
um perácido para formar abeta.,23

diaciloxi - 16alfa - alquil - 5,6 -
- dihalógeno - 21 - nor - metil

17(20) - oxido - 22 - colono -
- 24(20) lactona, seugido por reação
com uma base para formar

alquil - 5,6 - dihalógeno - 2beta,
17alfa - dihidroxipregnano - 20 -
- ona, seguido por reação com um
agente halogenante para formar
16alfa - alquil - 5,6 - 21 - trihaló-
geno - 3beta,17alfa - dinidroxipreg-
nano - 20 - ona, sendo êste compos-
to reagido com um agente aoilante.

• A requerente reivindica de acôneo
com a Convenção Internacionea e o
art. 21 do Decreto-lei r0 7.903, de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América em 11 de
agôsto de 1958 e 5 de satembro de
1958 sob ns. 754.181 e 759.116, res-

Requerente: Philco Corporation -
Estados Unidos da América.

Título: "Uma estrutura intercepto-
ra de feixe para um tubo catódico".
Privilégio de invenção.

19) Unia estrutura interceptora de
! feixe para um tubo catódico caracte-
rizada por compreender: - uma pri-
meira parte fluorescente eletron-sen-
sivel construída e disposta de modo
a emitir energia radiante dentro de
uma primeira gama de comprimentos
de onda, uma segunda parte elétron-
sensível construída e disposta para
emitir energia radiante de uma se-
gunda gama de comprimentos de
onde essencialmente diferente da
dita primeira gama, e uma camada
de um material eletron-permeável
depositado sôbre as ditas primeira e
segunda partes, a dita camada sen-
do construída de forma a transmi-
tir essencialmente aarnente energia

dos da classe compreendendo anomt- radiante dotada de comprimentos de
chia, neomicina e seus derivados não onda dentro da dita segunda gama.
funcionais, caracterizado porque um 29) Uma estrutura interceptora de
antibiótico básico, solúvel em água, feixe para um tubo catódico carac-

49 - Um processo para a produção
de N-metano-sulfonatea de antibióti-
cos básicos solúveis em :agua de acôr-
do com o ponto característico 1, ca-
racterizada porque u matnibiótico bá-
sico solúvel em água, contendo gru-
pos amino livres, escolhido da .dita
classe, é feito reagir 'primeiro com
clióxido de enxôfre e paftformaldeido
(ou formolina ou forrnol), e, então.
dom hidroxi-metano-sulfonato.

5^ - Um processo para a prolu-
aão de. N-metano-sulfonatos de sua-
tibióticos básicos solúveis, em água de
acôrdo com qualquer dos pontos 1 a
4, caracterizado porque' em vez de
uma base livre de antibiótico solúvel
em água, escolhido da dita classe é
empregado sem sal com um acido Ira-

. ao, tal como carbonato.

6 9 - Processo para a _produção de
N-metano-sulfonatos de antibióticos
básicos, solúveis em água, de acôrde
com qualquer dos pontos caracterís-
ticos precedente,, caracterizado pelo

1 . fato de que o antibiótico básico de
partida, é escolhido da classe que
compreende canamicina e neomleina.

• A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903, de 27
de agôsto de 1945, as prioridades cor-
respondentes pedidos depositados no
Japão, em 12 de dezembro de 1958,

•28 de março de 1959, 21 de maio de
• 1959 e 29 de outubro de 1959, sob
números 35.545, 9.622 15.955 e 33.841,
respectivamente.

no - 20 - ona, seguido por reação' g
com um agente halogenante para u
formar 16alfa - alquil - 5,6 - 21 -
- thihalógeno - 3beta,17alfa - dihi- -
&ord. - pregnano - 20 - ona senao -
êste composto tratado com um agen- g
te adiante.

a9 - Um processo de acólito com _
o ponto caracteritico 1, caracteriza-
cio pelo fato do material de partida
cio ponto caracteristico 1, ser prepa- r
rado .nediante reação de :4beta,23,

diac	 - 16alfa - alquil - 5,6 -
- dihalógano - 21 - nor - motil -
- 17(20) - 22 - coladieno 2 24-(20)
• lactona com um perácido para for-
mar 3beta-23 - disciloxi - laalfa

aiquil - 5,6 - dihaleigeho - 21 -
- nor - metil - 17(20) - oxido -22 -
- coleno - 24(20) - lactona. aeguido
por reação com uma bua para for-
mar 16alfa - alquil - 5,6 - dihaló-
geno - 3beta.17alfa - - dinidroxi

pregnano - 20 - ona, seguido por
reação com um agente halogenante
para formar 16alfa - alquil - 5,6,21 -
- trihalógeno - 3beta,17alfa, - dihi-
droxi - pregnano - 20 - ona, sendo
êste composto reagido cora um agen-
te acilante.

69 - Um processo de acôrdo com
o ponto característico 1 caracteriza-
do pelo fato do material de partida
do nonto caraaterístico 1, ser prepa-
rado mediante reação de ácido
16alfa - alquil - 5,6 - diaaJoaeno

3beta - hidroxi - 20 - oxi 21 -
- pregnanoglioxílico com acida dini-
trobenzeno sulfônico e aridriae acé-
tico para formar 3,23 - disc loxi

16alfa - alquil - 5,6beta iihaló-
gano - 21 - nor - met ia - 17(20) -
- 22 - coladieno - 24(20 , - lactona,
seguido por reação com um perácido
para fmmad 3beta,23 - diaciloxi -
- 16 alfa - alquil - 5,6 - dihalógeno
- 21 "- nor - metil - 17(2) . - Óxido -
- 22 - coleno - 2a(20) - lacto! b se-
guido por reação com uma base para
formar 16alfa - alquil - 5 6 -
gero - 3beta 17alfa	 dihidroxi
- nregnano - 20 - ona, seguido por
reação com um agente halogenante
para formar 16alfa - a1q,il - 5,6,21 -
- trihalógeno - 3beta,17alfa - dihi-
droxi - pregnano - 20 - ona, sendo
êste composto reagido com nal agen-
te acilante.

terizada por compreender: - uma
primeira parte fluorescentes eletron-
sensivel construída e disposta de
modo a emitir energia radiante dm-
tro de' runa primeira gama de com-
primentos de onda, uma segunda
parte eletro-sensível construída e
disposta de modo a emitir energia
radiante de uma segunda gama de
comprimen tos de onda substancial-
mente diferente da dita primeira
gania, e uma camada de um mate-
rial elet eca o aareavel elètricam ente
condutora depositada sôbre as ditas
palmeira e segunda partes, a dita
camada sendo constru íd a de modo a
transmitir energia radiante tendo
comprimentos a onda dentro da
dita segunda gama.

39 ) A estrutura de acórdo com o
ponto 2, caracterizada pelo fato da
dita camada se» também construída
de maneira à refletir energia radian-
te tendo comprimentos aa mala den-
tro da dita primeira grima.

49) Unia estrutura interceptora de
feixe para uni tubo catódico caracte-
rizada por compreender: - Uma pri-
meira parte fluoreerante eletron-sen-
síveI depositada sôbre um substrato,
a dita primeira parte sendo cons-
truída e disposta de uma primeira
gama de comnrimentos de onda, uma
segunda parte eletron-sensível cons-
truída e disposta para emitir luz de
uma segunda gama de comprimentos
de onda subctancialmente diferente
da dita primeira gama, e uma ca-
mada de uni material eletron-per-
meável e elètricamente condutora de-
positada sôbre as ditas primeira e
segunda partes, a dita camada sendo
construída de forma à refletir luz
dotada de comprimento de onda den-
tro da dita primeira gama e a trans-
mitir luz dotada de comprimentos
de onda dentro da dita segunda
gama.

59) Uma estrutura interceptora de
feixe para um tubo de raios catódicos
compreendendo: - uma primeira
parte eletron-sensível construída e
disposta de forma a emitir energia
radiante visível dentro de uma pri-
meira gama de comprimentos de
onda, uma segunda parte eletron-
sensível construída e disposta para
emitir energia radiante invisível de
uma segunda gama de comprimen-
tos da onda substancialmente dife-
rente da dita primeira gama, e uma
camada de um material eletron-per-
meavel e elètricamente condutora de-
positada sôbre as ditas primeira e
segunda partes, a dita camada sendo
construída de modo a refletir a dita
energia radiante visível e a transmi-
tir a dita energia radiante invisí-
vel.

69) Uma estrutra interceptora de
feixe de acôrdo com o ponto 5, ca-
racterizada pelo fato da dita ener-
gia radiante invisível ser luz na re-
gião ultravioleta de espectro.

7 9 ) Uma estrutura interceptora de
feixe de acórdo com o ponto 5, ca-
racterizada pelo fato da dita ener-
eia radiante invisível ser luz na re-
gião infravermelha do espectro.

89) Uma estrutura intercentora de
feixe para um tubo de raios catódi-
cos 'utilizada para reproduzir imagens
de cenas televisionad ers em côr, a
dita estrutura compreendendo: -
uma primeira parte fluorescente ele-
tron-sensível construída e disposta
de forma a 'emitir luz de atires se-
lecionadas, uma segunda parte ele-
tron-sensível construída e disposta de
forma a emitir energia radiante In- a
visível, e uma camada de um ma-
terial eletron-permeável condutora
depositada sôbre as ditas primeira P
segunda partes, a dita camada sen-
do construída de modo à refletir a
dita luz e à transmitir a dita ener-
gia radiante invisível.

99) Num conjunto de tuba de raios
catódicos para a isproducf.o de ima-

eontendo grupos amino livre esciahl-
do da dita disse é feito reagir com
um hidroxi-metano-sadlonato, au , um
sistema químico formailar do meamo
in-situ.
- 2 - Um processo para a pradiream
de • N-ma,ano-sulfonato de antibióti-
cos básicos, solúveis em aeua, de acôr-
do com o ponto característico 1, ca-
-..aaterizado porque um aritrohal aa-
sico, solúvel em água, contendo gru-
pos amino livres, escolhido da dita:
classe, é feita reagir cum formalderdo
e bissulfito.

39 - Um processo para Ft prianiaao
de N-metaco-sulfonatos de antibióti-
cos básicos solúveis em água, de acrir-1
elo com o ponto característico 1 ca-
racterizado porque um antibiótico bá-
sico, solúval em água, contendo gru-
pos mino livres, escolhido da dita
classe, é feito reagir primeiro com
.lióxido de enxofre' e então ccm para-
formaldeído (ou formalina ou for-
mon .
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gens ' de cenas televisionadas em côr,
co dito conjunto se caracterizando por
compreender um tubo de raios ca-
tódicos e um dispositivo fotos sensí-
vel disposto par traz da placa dian-
teira do dito tubo de 'raios catódicos
que gera sinais em resposta a uma
forma predeterminada de 'energia
radiante, uma estrutura interceptora
de feixe para o dito tubo de raios
catódicos compreendendo: — uma
multiplicidade de jogos de elementos
fluorescentes respectivamente einis-
sôras de côres selecionados, em res.
poeta à incidência sôbre ps mesmos
do dito feixe eletrônico, os ditos ele-
mentos sendo • depositados sôbre a
superfície ,interna da dita placa dian-
teira, uma multiplicidade de elemen-
tos fluorescentes eletron-sensíveis de--
positados sôbre a dita placa dian-.
tetra construídos e dispostos para
emitir a dita forma predetermina-_
da de energia radiante, e unia ca-
moda de' um material eletron-per-
meável depositada sôbre a superfície
posterior dos ditos elementos, a dita
camada sendo construída de, modo a
refletir luz das ditas côres selecio-
nados e a -transmitir a dita forma
predeterminada de energia radian-
te.

109) Uma 'estrutura interceptora de
feixe para um tubo de raios cató-
dicos, a dita estrutura compreenden-
do: uma multiplicidade de jogos de
elementos fluorescentes eletron-sen-
sivels depositados- sôbre a superfície
interna da dita placa dianteira, um
dos ditos Jogos de elementos com-
preendendo uma substância fluores-
centes que tem unia emissão de ener-
gia radiante característica apresen-
tando cristas a dois comprimentos
de onda diferentes, e uma . camada
de um material condutor e eletron-
permeável depositada sôbre os ditos
elementos que transmite energia ra-
diante de alienas um dos ditos com - •primentos de onda. -

119) A estrutura de acôrdo com
ponto 109, caracterizada pelo fato da
dita camada refletir -energia radian-
te de um dos . ditos dois comprimen-
tos de Onda que não . é transmitida
pelo mesmo.	 •

129) Uma estrutura interceptora de
feixe para um tubo de raios cató-
dicos utilizada para reproduzir ima-
gens de cenas televisionadas era cem,-
a dita estrutura compreendendo: —
uma multiplicidade de jogos de tiras
fluorescentes eletron-sensivels, : alon-
gadas, depositadas sôbre um substra.
to, os ditos jogos de liras respecti-
vamente sendo emissôras de luz dos
componentes de côr primária aditivos
da dita cena televisionada quando
percorrida por um feixe eletrônico
o material de um dos ditos jogos
de tiras também sendo emissor dc
luz invisível detectável quando per-
corrido por um feixe eletrônico, e
uma camada de um material condu-
tor de eletron permeável depositada
sôbre as ditas - tiras que :reflete as
ditas côres e transmite 'o dita luz
Invisível.

139) Uma estrutrd. interceptora de'
feixe de acórdo com o ponto 12,
racterizado pelo fato da dita luz in-
visível se encontrar na , região ultra-
violeta do espectro e a dita cama-
da compreender pa eticulaa de pra-
ta.	 •

149) Uma estrutura interceptora de
feixe para uni tubo de raios catódi
cos utilizada para reproduzir ima
geris de cenas televisionadas em eia
a dita estrutura se ,earaeterizand
por coninreen der : ;ima multiplicido
de de jogos de liras finoreseantea
el etron-sensivels,• ri l on a nd as, depoal
todas sobre um stibstra t nre.s,iamen.
"te formado. os ditos lotos ria I lesa

respectjvamen te srndr) ie ,Çu.óres
luz . dos componentes de ' côr

ria aditivos da dita cena televisiona-
da, um dos ditos jogos de tiras tam-
bém contendo . material • que emite
luz invisível quand ) percorrido por
um feixe eletrônico, e uma camada
de material conclui pr e eletron-per-
meável depositada tôbre as ditas ti-
ras que reflete as ditas côres e trans-
mita a dita luz invisível, •,

159) Uma estrutura interceptora
de feixe de acôrdo com - o ponto '149,
caracterizada pelo tato da dita, luz
invisível estar na região ultravioleta
do espectro e a dia camada com-
preender partículas de prata.

TERMO 1nI 118.456

17 de abril de 1960) •

Philco Corporation — Estados Unidos
da América.

Titulo: Um Circuito para Desmodti-
lar urna Onda Complexa. — Privilégio
de Invenção.

1. Um circuito part,desmodular, uma
onda complexa que ê modulada em am-
plitude como uma, fu não da soma de
dois sinais de inforn:ação e em fase
Como uma função da diferença dos di-
tos dois sinais de informação, o dito
circuito compreendendo dispositivos res-.
pondentes ' à dita onda complexa para
gerarem primeiro e segundo sinais de-
teetados, os ditos primeiro e segundo
sinais detectados variando em amplitude
no' mesmo sentido em resposta ao com-
ponente de modulação de amplitude da
dita onda complexa e variando em arn;
plitude oposto eia resposta à modulação
de freqüência da dita onda complexa,.
dispositivos para gerarem um terceiro
sinal que é proporcional às variações de
amplitude dos ditos -primeiro 'e segunda
sinais detectados que estão no mesmo
sentido, dispositivos para gerarem um
quarto sinal que é .prcporcional à dile-
rença instantânea dos ditos primeiro e
segundo sinais detectando, dispositivos
integralizadores respondentes principal-
-mente ao dito quarto s nal para propor-
cionarem um quinto snal representati-
vo da integral de tempo do dito quarto
sinal, dispositivos para gerarem um sex-:
to sinal que é o inverso do 'dito quinto
sinal, dispositivos para combinar o dito
terceiro sinal e o dito quinto sinal para
proporcionar um primei-o sinal de salda
representativo principalmente de um pri-
meiro dos ditos sinais de informação,
e dispositivos para combinar os ditos
terceiro e sexto sinais para proporcionar
um segundo sinal de salda representa-
tivo 'principalmente do dito segundo si-
nal de informação.

2. Um circuito para desmedular uma
onda complexa que é rr odulada em am-
plitude como uma função da soma dos
dois sinais de informação e em fase
como urna função da dilerença dos ditos
dois, Sinais de informação, o dito circui-
to compreendendo dispasitivos . , respon-
dentes à dita onda Complexa para gerar
o primeiro e segundo 's:nais 'detectados,
os ditos primeiro e segundo sinais de-
tectados, os ditos primeiro e segundo si-
nais detectados variando em amplitude
no mesmo sentido em resposta ao com,
ponente de modulação de amplitude da
dita onda complexa e vsriando em am-
plitude no sentido oposto em resposta
à modulação de freqüência da dita onda
complexa, um circuito amplificador di-
ferencial compreendendo dois elementos
amplificadores, primeira e segunda im-
pedància de carga que são individual-
mente associadas com os ditos primeiro
e - sequndo elementos amrlificadorei, res-
pectivamente, e uma terceira Impeciancia
de carga ligada em co,num aos ditos

'dos &caiemos amplificadoreá; dispositi-
vos para fornecerem os ditos primeiro

e * segundo sinais às entradas de' con-
trôle dos ditos primeiro e •segundo ele-
mentos amplificadores respectivamente,
primeiro e segundo, , dispositivos inte-
gralizadores respondentes principalmente
aos sinais que se apreSentaia através
as ditas primeira e segunda impedâncias
de carga, respectivamente, disposàivos
para combinar "aditivamente . o sinal de
saída do dito primeiro dispositivo inte-
gralizador e. uma. fracção- selecionada do
sinal , que se apresenta através a dita
terceira iMpedància de carga pro-
porcionar um primeiro sinal de saída'
representativo principalmente de um pri-
meiro dos ditos sinais de informação, e
dispositivos para 'combinar aditivamente
o sinal de saída dos ditos segundos dis-
positivos integralizadores e uma fração
selecionada do sinal que se apresenta
através a dita terceira impedância de
carga para proporcionar um segundo
sinal de salda representativo principal-
mente do segundo dos ditos sinais de
informação.

3 Um circuito para desmodular uma
onda complexa que é modulada em am-
plitude como uma função da soma de
dois sinais de informação e em fase
como uma função da diferença dos 'ditos
dois sinais de informação, o dito cir-
cuito . compreende dispositivos respondeu-
reá à 'dita onda ccxnplexa para gerar
primeiro e segundo sinais detectados, os
ditos primeiro e segundo sinais detecta-
dos variando em amplitude no mesmo
sentido em resposta ao componente de
modulação de amplitude da dita onda
complexa e variando em amplitude no
sentido .oposto em resposta à modula-
ção da freqüência da dita onda com-
plexa, um elemento amplificador dife-
rencial compreendendo primeira e se-
gunda válvulas eletrônicas cada uma
tendo um ariodo, um catodo e uma gra-
de de contrôle, os catodos das duas di-
tas válvulas eletrônicas sendo interliga-
dos, um primeiro elemento de carga li-
gado entre os ditos catodos e um ponto
'de potencial de referência fixo, um se-
gundo elemento de Carga ligado do,dito
enodo da dita' primeira válvula eletrô-
nica à uma fonte de potencial anedie°,
um terceiro elemento de carga ligado
do. anodo „da dita segunda válvula ele-
trônica à uma fonte de potencial ama-
dico, um primeiro circuito integrálizador
ligado de uru ponto sôbre o dito segundo
elemento de carga a um ponto s -abre o
dito primeiro elemento de carga, um se-
gundo circuito integralizador ligado de
um ponto sôbre o dito terceiro elemento
de carga a um ponto sôbre o dito pri-
meiro elemento de carga, os pontos por
último mencionados sôbre os ditos pri-
meiro, segundo e terceiro elementos de
carga sendo pontos diferentes dos da
dita fonte de potencial anódico e do
potencial do dito ponto de .referência,
dispositivos para fornecerem - os ditos
primeiro e segundo sinais detectores às
ditas grades de contrôle das ditas pri-
meira e segunda válvulas, respectiva-
mente, e dispositivos.' para derivarem
primeiro e segundo sinais de saída dos
ditos primeiro e segundo circuitos inte-
gralizadores, resPectivamente.

4. Um circuito de adir& com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato dos 'ditos
primeiro, segundo e terceiro elementos
de carga serem elementos de carga re;
sistiva.

5. Um cirrcuito de acôrdo com o pon-
to 3, caracterizado pelo fato dos ditos
primeiro, segundo e terceiro elemeratos
de carga serem elementos de carga re-
sistiva e pelo fato do dito primeiro ele-
mento de carga 'ter Uma resistência con-
siderável comparada com a reciproca
das transcoriclutancia das ditas primeiro
e segunda válvulas.

6. Uni circuito detector de sinal ca- •
racterizado por compreender primeiro e''
segundo circuitos seletores de freqüên-
cia tendo freqüências diferentes de má-
xima resposta, dispositivos para'torne-
cercar uni sinal modulado a ser detectai.
do a cada um dos ditos primeiro e se-
gundo circuitos seletores de freqüência,
primeiros dispositivos detectores de ama
plitude acoplados' ao 'dito primeiro cir-
cuito seletor de freqüência, segundos dis-
positivos detectores de amplitude aco-
plados ao dito segundo circuito seletivo
de freqüência, e dispositivos ligados aos
ditos primeiro e segundo dispositivos de-
tectores para proporcionarem, um sina/
indicativo da diferença medi"; nas gran-
dezas dos sinais proporcionados pelos di-
tos primeiro e segundo dispositivos de-
tectores de amplitude.

7. Um circuito detector de sinal de
acôrdo com o ponto 6, e dito circuito
detector se caracterizando outrossim por
compreender dispositivos de contrôle de
amplitude de sinal, respondentes aos di-
tos dispositivos poi. último mencionados
para controlar a amplitude do dito sinal
modulado fornecido aos ditos primeiro e
segundo circuito seletivo de freqüência,
respectivamente.

8. Um circuito 'detector de' sinal de
acôrdo . com o ponto 6, caracterizado
pelo fato dos ditos disposiavos para
fornecer o dito sinal modulado aos ditos
primeiro e segundo circuitos . seletivos
de freqüência incluirent dispositivos -res-
pondentes a sinal para controlar a grana'
deza ou magnitude relativa à qual o dito
sinal modulado é fornecido aos ditos pri-
meiro e segundo circuitos seletivos de
freqüência. os ditos dispositivos para
controlaras magnitudes ou grandezas
recíprocas sendo respondentes saída
dos ditos dispositivos por último men-
cionado3 do ponto 6.

9. Uni circuito detector de ' sinal ca.
racterizado por compreender priMeiro e
segundo circuitos Seletivos de freqüência
tendo freqüências diferentes de máxima
resposta, primeiros dispositivos amplifi-
cadores para fornecerem um sinal ao
dito primeiro circuito seletivo de fre-
qüência, segundos dispositivos amplifica.
dores para fornecerem um sinal ao dito
segundo circuito seletivo de freqiiência•
primeiros dispositivos detectores de am-
plitude incluindo um a:Iodo e um pri-
meiro cireuito de res , stor-carga capada
tor em Série zicoplado ao dito prinieiro
circuito seletivo de freqüência, segun-
dos dispositivos detectores de amplitude •
incluindo um segundo diodo e um se-
gundo circuito de' resistor-carga capaci-
tor em série acoplado ao dito segundo
circuito seletivo de freqüência, os dis-
positivos de combinação de sinal ligados
aos ditos primeiro e segundo circuitos
de carga para proporcionarem um sinal
indicativo da diferença em magnitude
dos , sinais que se apresentam através os
ditos primeiro e segundo circuitos de
carga, e dispositivos para fornecerem o
dito sinal de sairia dos ditos dispositivos
combinadores aos ditos primeiro e se-
gundo dispositivos amplificadores para
controlar os ganhos dos 'ditos dois dis-
positivos amplificadores em direções
opostas.

A requerente reivindica de acôrdo cola
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei n' 7.903, de 27 de aos.
to de 1945. a .prioriclade do correspon.
dente pedido depositado na Repartição
de Patentes dos-Estados Uniclos da Ame.
rica, em 9 de abril de 1959, sob o 'nu-
mero 805.17X.
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SM banda, de .borrachaak IjganclO as. . 30) Aperfel~tos de acbrdo com
bardas livres do: pneumátliciets , c a.!~ to -, ponto , 2, caracterizado paio fato de
banda de‘lona -otte7iona, reeaatida-g'e alua a- aileasao`ado fio enrolado tem- a
borracha -entre o' núcleo e :O talãO, afia porção :terminal enrolada sabre a
todos vulcanizados em conjunto Pari -armação' e tens ta sua parte restante eu-formar uma unidade combinada sim- rafada  em Mano. à ar-pies; e um ,ou meia parafusos, ente.
grantes da unidade pneumática, para mação, para formar as fileiras.
segurar mesmo ao aro' ela Toda, li- 4°) Aperfaiçoameaaos de acatado com
cando ,0 talão em conjunto' com a qualquer dos Pontos precedentes, suba-
base do aro da roda. • tmiCialinente, • de: aceordo com o que foi

descrito e mostrado eas figuras 1 a 7
das desenhos.a•

3398 Quinta-feira 19

TRRY10 119.395

20 de maio de 1960

: Universal oa Products Campana •n•-•

4Estador, Unalos ,da América.

Titula: Processo continuo de . sorção.
Privilégio de invenção..

_	 91 -a- Um processo contínuo de sor-
mio para separar uma mistura de ali-• a
mentação de fluídos. pelo menos um

•aomponanta do qual é servido seletiva-
-amante , por contato com uni sorvente
saldo e pelo menos cm outro comraa•
atente do amai é substancial/pante menos
s.-avido pelo sorvente, no qual unia cir-
culação cíclica contínua de um fluido
é manada sacessivarnente através de

• quatro zonas de processamento. ligadas
era série. de uma marra fixa de soe-

: verte aéaido, e de salda da última zona
• componente não sorvido é, retirada
continuamente do fluido ern ai:mancar.
na salda da primeira ZOITa. o deg-
sorvente é introduzido continuamente

• • no fluido em circulação na entra
no fluido ela circulação na en-

• trada para a terceira zona, o c. a-impe-
tente servido seletivamente e o clamor-

. vente são retirados continuamente de
saida da terceira zona, e. as quatro

• zonas são avançadas periadicamente. na
mama sorvente fixa, pelo avançamento
/simultâneo do ponto de introdução de
mistura da alimentação, de ponto de

' retirada do componente não servido, de
ponto de introdução de dessorvente, e
de ponto de retirada do componente

; servido seletivamente e do sorvente,
cada um de si migual incremento ao

• longo do percurso do fluxo do fluido
• em circulação continua,- . caracterizado
." porque uma com-ente de lavagem esco-

lhida no grupo de materiais que cnn-
. siste de um fluido facilmente separável

do componente da dita mistura da ar-
• mentaçao e o componente mirado se-
• letivasesente da dita mistura de raiarmo-

e ção *são passados, depois de cada cm
• los avanços periódicos. através da pas-.
• 'nem ame. exatamente antes do avan-

as, conduzia a mistura da alimentaraio
primeira zona e- subsecamaternente,

• mana= uma corrente do eroduto do
trocem. e a dita corrente de lavagem

• 5 passada em 'tal quantidade ateava?
3a dita passanern mie substancialmente
:Ma a mistura da alimentação é das-
kmada da dita passa gem para dentro
10 fitado em cfrodaçao continua.
- 2* — Uni processo de acara° roto
o ponto 1 rararterizadr, ooratte
mistura de alimentação a acalorada de
passagem po- lavagem da dita pasaa-
geM fora a can-rente de lavagem, mima
quantidade tonai e. aubstancialmente.
1,2 e 35 vekinues de rtaWnra de ali-1
Meataçãro contida na dita passa Rem.

3' — Um processo de acara° com
o ponto 1 ou 2, caracterizado porque
a corrente rica ern deseorvente é remo-
vida de urna zona t lusante do Ponto
de introduçan an deanorvente e é In-
troduzida , como ma-rente da lavagem
na passagem a ser, liberada de inistira

• de alamentaaão.
• 4' — Um processo de, acardo com

• o ponto 3, caracterizado porque a cor-
rente de lavagem é retirada da mesma
Zona em que o dessorvente está sendo

• introduzido. •
5' -a Um processo de miado caaa

Qual quer dea /pontos 1 e 4. caracteriza-
do minam na separação de mexia mis-
tua de alimentação . consist i ndo esseri-

a,	 cialniente de •aidrocarbonetos. que inclui
Pelo menos um halrocarboneto de ma-

6' — Um processo de acendo coas o
ponto 5, caracterizado porque na se-
paração de uma mistura de °alimentação
de' hidrocarbonetos normalmente liqui-
das contendo' pelo menos uma parafina
de cadeia reta co, mistura com pelo
menos uni membro do grupo de para-
finas ramificadas e ciclopara finas, num
pressão na qual a mistura de alimen-
tação é mantida em fase liquida. a
passagem a ser liberada de mistUra e
alimentação é levada com uma corrente
de lavagem que consiste pelo menos
predominantemente de hirtara, normal,
que é passado em estado liquido atra- Í
vés da dita passagem,

7' — Uni processo contínuo de sor-
ção. substancialmente cano descrito,
com referéncia aos dezenhos anexos.

A requerente reivindica de acardo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n" 7.903 de
27 de agasto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, ein 20 de maio
de 1959, sob o n' 814.587.

=MO: 119.952.

6 de junho de 1980

'Mornas Alexander Jacob — Ilidia.
Titulo: Aperfeiçoamentos em pro-

cesso e aparelho para a fabricação de
pneumáticos para veiculos tais como
bicicletas, motocicletas e similares. —
Privilégio de invenção. .

1.9 — Aperfeiçoamentos empro-
cesto para a fabricação de urna' uni-
dade pneumática, caracterizados pelo
fato de compreender a construção de
ttan núcleo numa seção tubular a par-
tir de urna mistura de borracha com-
binada com um agente intumescedor;
a construção de corpo formador cio
paeumatico, independentemente_ e a
construção também, de uma tira de
banda, com a mistura de borracha,
para 'vencer o intervalo entre as bordas
livres do pneumáticos; a ajustagem
do pneumático em terno do núcleo;
a fixação da tira da banda por entre
as bordas livres do pneumáticos; a
colocação do dito corpo montado den-
tro de um molde; o aquecimento do
mesmo dentro de uma câmara quente
a uma temperatura capaz de lazer
o agente inturaescdeor transformar o
núcleo tubular em um núcleo espon-
joso; e finalmente, a vulc ealzaçãa da
dita unidade montada a uma tem-
peratura mais alta do que a do pneu-
mático, formando o núcleo e a tira
da banda uma unidade combinada.

2 — Uma unidade pneumática para
veículos, tais Corno, bicicletas, moto-
cicletas e similares, caracterizada, pelo
fato de que o tubo usual inflado com
ar, instalado dentro do °fleumático
é substituído por um aro anular. cons-
tituído de um composto de borracha
micro celular esponjoso.

— Uma unidade pneumática de
ao:ardo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato de compreender o alojamento
do pneumático, o núcleo,. um talão

mesma ao aro. '
5 — Uma unidade pneumática de

acardo com os pontos 3 e 4. carac-
terizada pelo fato de se achar baixo-
duzida uma banda de lona ou de lona
revestida de borracha, entre -o !reale°
e a banda de talão.

6 9 — Uma unidade pneumática de
acordo caui os pontos 2 a 5 prece-
dentes, caracterizada pelo fato de se
acharem embutidas no núcleo molas
helicoidais dispostas radialmente-den-
tro do mesmo; caracterizada pelo fato
de que as ditas molas são fixadas a
urna banda de metal, ajustada ao nú-
cleo, antes de ser este introduzido
dentro do alojamento do pneumático.

79 — Uma unidade pneumática
construiria substancialmente, confor-
me aqui descrita e Ilustrada.

Tt.R./N.10 N° 120.16a.

14 de junho de 1960

Alpha Research Corp. — Eitaclos
Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamentos em tInicla-
des Espacejadoras de ,Venti/açâo e eia
processos ed fabricá-las.

talhadas em direção ao plano dos ditos
eixos pelos ditos entalhes que recebem,
respectivamente, as cristas e as cavas
da bobina de cruzamento externa extra-
rum tendo as bobinas internas resiliéncia
suficiente para exercer uma pressão ex-
terna sabre as cristas e cavas externas
respectivas dos entalhes e para resistir
aos movimentos para fora destas em re-
lação aos -entalhos, dessa maneira, tra-
Vanda as ditas cristas e cavas contra as
deslocações acidentais relativas.

2°) Aperfeiçoamentos de acardo com
o ponto' -1, caracterizado pelo lata de
qua as fileiras são recurvadas a partir
de uma (rnica' extensaa de fio enrolado;
e pelo fato da que a bobina terminal da
altirna 'fileira do primeiro amianto de
fileiras se distorce para fora de sua po-
sição imanai e se trava.aom uma bobina
adjacente não na dita fileira..

5") Aperfeiçoamentos de acara° com
qualquer;los pontos precedente& 'suba-
tancialmeate, de acardo com o que foi
destritO •c mestrado nas figaras 8 ou 9.

6°) 'Aperfeiçoamentos de acanalo com
qualquer das pontos precedentes, suba-
tanciaanente, de aclardo com o que foi
aqui descrito , e amaaado na figura 14
ou figura 15.

7°,1 Processo de fabricar uma .unicaade
de fio estrelada para espacejador de ven-
tilação de adiado com os pontos 1 a 3.
caracterizado Pelo fato de compreender
a compressão das bobinas, verticalmente
além do limite,a elástico do fio das bobi-
nas, com o concomitante forçamento dos
-pontos superior, e inferior extremos das
bobinas -externas de todos os pares de
bobinas de cruzamento. normalmente, em
contato, para dentro, à maneira de um
mo•ide, para farmar entalhes na bobina
interna das de cruzamento; e o simul-
tâneo aumento da curvatura das &Vias,
nos lados de tadas as bobinas sendo os
ditos pontos superior e inferior extremos
deslocadas, , verticalmente, para dentro,
em direção reciproca, até planos respecti-
vos superior e inferior, espaçados Vertia
calmente entre sT de uma distância in-
ferior à altura final das bobinas compra-
=idas e o afrcaucamento das fileiras
após a compressão dessas fileiras, para
permitir que as bobinai se dilatem até a
dita altura, final, sob o efeito da sua
resaiência inerente, para travar os ditos
pactos nos entalhos

80) Processt de cardo com o ponto
7, caracterizo pelo fato de compreen-
der as etapas de previsão de uma arma-
ção limite e da uma extensão de fio en-
rolado; de retezamento da porção ter-
minal da dita extensão sabre a armação
enquanto a armação estiver aberta; de
fechamento ,da armação coxa a porção
terminal ai retezada; de rotação da ar-

opostos outros que aqueles mencionados,
para formar um segundo conjunao de fia
leiras geralmente perpendicular ao pri-
meiro conjunto.

9°) Processo de acôrdo cora o ponto
5, caracterizado pelo fato de que a refe-
rida armação, tem quatro lados; pelo
fato de que a dita extensão de fio en-
rolado é. enrolada em teimo da armação
pela rotação dessa armação e pela ali-
mentação da, dita extensão, à mesma,
primeiro, enquanto a armação estiver
numa posição e, depois, enquanto a ar-
inação estiver, numa posição removida de
um quanto de volta da dita posição, para
formar conjuntos de cruzamento de fi-
leiras.

10°) Procasso de fabricar uma unia
dada de fio enrolado para espacejados
de ventilação,- substancialmente, come
descrito nos -pontos 7 a 10.

dela reta e pelo menos um halrocarbd-
neto de cadeia ramificada, ou de est-ril-
hara cíclica, com um sorvente tendo.
poros que são capazes de ecluir o hidra-
carboneto de cadeia reta e excluir os
demais hidrocarbonetos de mistura de
alimentação, e passagem a ser • liberada
de mistura da alimentaçao é lavada
rem uma corrente de lavagem que cotia
sista, pelo menos predominantemente, de
um hidrocarbonato de cadeia reta cujo
ponto de ebulição é inferior- ao da dita
mistura de alimentação.

4.9 — Uma unidade pneumática
amardo com o ponto 2, caracterizada
pelo fato mie ser formada pela fabri-
cação independente do núcleo espon-
joso, do alojamento de pneumático e
da banda de talão, respectivamente;
pela introdução do núcleo dentro do
pneumático; pela fixação da banda
de talão; e pela reunião de .todos esses
elementos uns aos outros por meio
de adesivo, estando previsto um ou
mais parafusos; integrantes . da uni:
dada pneumática, para prender a

Privilégio de invenção.
1") Aperfeiçoamentos 'em unidades es-

pacejadoras de ventilação, constiatoidas
de fios -enrolados, caracterizados pelo
fato e compreenderem um primemo con- mação e da ,porção terminal enquantojunto de fileiras de fio enrolado, dispas- alimenMndo o restantp da dita extensãoto numa direção geral; um segundo coa- para enrolar •uni conjunto de fileiras dejunto de fileiras de fio enrolado dispas- - bolainas era vota da armação azare osto numa direção, mais ou menos perpen-

seus lados opostos; de distorção ale umadicular ao primeiro conjunto de fileiras-
e cruzando-se uma às outras certas bo-
binas de fileiras, se; os eixos das file:,
ias sendo coplanares e dispostos man'
plano, substancialmente, a Meio canii-a
abo entre as -cristas e as cavas das bm.

bobina da última fileira do dito primei.
ro conjuntoe'de travamento da bobina
distorcida coca uma boibna sabre a arma-
ção; de rotação da armação. com cn pri-
meiro conjunto sabre ela, de um quarto
dmas, sendo cristas e cavas fortuitas d e volta; e de enrolamento do restantea da extensas) sabre a armação entre ladosbobina de cruzaemnto interna extra an-

,
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I	 requerente reivindica de acarar) som
•ç 	 cação Internacionare o Art. 21

Sb reto-Lei n° 7.903, de 27 de age*.
to de 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Reparticao
de Patentes nos Estados Unidos da Ame-
rica, em 30 de junho de 1959, soh o
nq 824.006.

-

TERMO N.° 120.397

21 de junho de 1960

Abbott Laboratorles - Estados Uni-
dos da América.

Titulo: Processo para Fabricação
de preparados diuréticos e hipoten-
sores -sinérgicos. - Privilégio de in-
venção.

1 - Processo para fabricação de
preparados diuréticos e hipotensores,
sinergicos para administração por via
oral, caracterizado pelo fato de se
combinar um membro do grupo con-
sistindo de 2 metil - 3 clorometil
6 cloro - 7 surfamil - 4 Rihidro - 1,
2, 4 benzotiadiazina - 1,1 dioxido e
sais de metal alcalino do mesmo com
um alcalóide selecionado do grupo
consistindo de alcalóides obtidos de
plantas das famílias Apocynaceas e
Liliaceae, de sirosinvopina e de 'sais
dos mesmos.

2 - Processo de acôrdo com o ponto
característico 1, para • fabricação de
preparados diuréticos e hipotensores,
sinérgicos, em forma unitária de do-
sagem para administração por via
oral, caracterizado pela combinação
de 0,1 a 5% de 2-metil - 3 clorometil
- 3 6 cloro - 7 sulfamil - 3,4 dihidro
- 1, 2, 4 benzotiactiazina - 1,1 dióxido
com 0,003 a 1% de um alcalóide da fa-
mília pocynaceae e formação de ta-
bletes, comprimidos cápsulas ou ou-
tras fórmas unitárias de dosagem.

3 - Processo de acôrdo com o ponto
característico 1 'ou 2, caracterizado
pela combinação de 0,1 a 5% de 2
metil - 3 clorometil - 6 cloro - 7
sulfamil - 3,4 dihidro - 1, 2, 4 ben-
zotiadiazina - 1,1 dióxido com 0,5 a
25% de um alcalóide da familia de
Lilaceae.

4 - Processa de acôrdo com o
ponto característico 1 ou 2, caracte-
rizado pela combinação de 0,5% a
2% de 2 metil - 3 cloiometil - 6 cloro
- 7 sulfamil - 3,4 dihidro - 1, 2, 4
benzotiadiana - 1,1 dióxido com 0,001
a 0.04% de deserpidina.

6 - PProcesso de actirdo co mo
ponto característico 1 ou 2, caracte-
rizado pela combinação de 0,5% de
2 metil - 3 clorometil - 6 cloro - 7
sulfamil - 3,4 dihidro - 1, 2, 4 ben-
zotiadiazina - 1,1 dióxido com 0,1%
de reserpina.

7 - Processo de acordo com o ponto
característico 1 ou 2, caracterizado
pela combinação de 1% de 2 inetil
3 clorometil - 6 cloro - 7 sulfamil -
3,4 dihidro - 1, 2. 4 benzotiadiazina -
1,1 dióxido com 0,02% de rescia-
namina.

8 - Processo de acordo com o ponho
aracter1stico 1 ou 2, caracterizado

pela combinação de 2% de 2 metil -
S clorometil - 6 cloro - 7 sulfamil -
1,4 dihtdro - 1, 2, 4 benzotiadiazina -
1,1 dtóxido com 5% de veratrum
vinde.

9 - Processo de acordo co a o ponto
característico 1 ou 2, caracterizado
pela combinação de 1 a 40 miligramas
de 2 metil - 3 clorometil - 6 cloro -
7 sulfamil • 3,4 dihidro - 1, 2, 4
benzotiadiamina - 1,1 dióxido com
0,05 a O miligramas de um alcaloide
da família da Apocynaceae, em forma

. unitária de dosagem.
10 - Processo de acordo com o

ponto caracteristico 1 ou 2„ caracte-

rieado pala combinação de 1 a 40
miligramas de 2 metil - 3 clorometil
- 6 eloro - 7 Eulfamil 8,4 dihidro
1, 2, 4 benzotiadiazina - 1,1 dióxido
com 0,05 a 5 miligramas de um al-
calóide de sirosingopina, em forma
unitária de doiagem.

11 - Processs de acôrdo com o
ponte ce.racteristico 1 ou 2, çaracteri-
zado pela comt inação de 1 a 40 mili-
gramas de 2 raetil - 3 clorometil
6 cloro - 7 sulfamil - 3,4 dihidro
1, 2, 4 benzotiadiazina - 1,1 dióxido
com 0,1 a 0,5 miligrama de deserpi-
dina, cru forma unitária de dosagem.

13 - Proceaso de acordo' com o
ponto característico 1 ou 2, caracte-
rizado pela combinação de cérea de
5 miligramas de 2 metil - 3 clorometil
- 6 cloro • 7 sulfamil - 3,4, dihidro -
1, 2, 4 benzotiacilazina - 1,1 dióxido
com cérea de 0,10 Oa 0.50 miligramas
de reserpina, era forma unitária de
dosagem.

14 - Proces ío de acordo com o
ponto característico 1 ou 2, caracte-
rizado pela combinação de cêrca da
10 miligramas da 2 meti - 3 clorometil
- 6 cloro - 7 :ulfamil - 3,4 dihidro
- 1, 2,4 benzotiadiaaina - 1,1 dióxido
com cêrca de 0,125 a 0,25 miligramas
de rescinamina em fôrma unitária
de dosagem.

15 - Procesos de acórcio com o
ponto. earacteriE tico 1 ou 2, caracte-
rizado pela combinação de cérea de
5 miligrama de 2 metil - 3 clorometil
- 6 cloro -7 sulfamil - 3,4 dihidro -
1, 2, 4 benzotiadiazina - 1,1 dióxido
com cérea de 0,125 a 0,25 miligraflias
de rescinamina, em forma unitária de
dosagem.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internarional, e o
Art. 21, do Dedreto-lei n.9 7.903, de
27 de agosto de 1945. a prioridade do
Correspondente pedido depositado na
Repartição de :Patentes dos Estados
Unidos da .Amirlea. em 1 de abril
de 1,100.

TS:FtMci N.0 120.591

De 24 de junho de 1960

Requerente: Abbott Laboratiories
- Estados Unielis da América.

Titulo: "Um p:ocesso para preparar
- Privilégio de

In- venção.
1 - Uni proees,so para preuarar

N-aletilocridona, caracterizado pelo
fato de se reagir um mel de acido
N-ieniianUanilica com pelo menos,
2 mola de exoclorato de fosforo em
clerobenzano, de se aquecer a mistura
reacional a uma temperatura inicial
de Si a 60 ? C atá que a tory:ação aa,
acrici.ona esteja, substancialmente
completa, depois listo, de se aumentar
a temperatura da mistura reacional a
95 a 1009 C até que a formação da
9 cloroacridam esteja substancial-
mente completa, de se separar a ca-
mada de solvente e de se adicionar
à mesma um agenhe cie quaternisaçau
de metila, de extrair dito sal de 9
cloroacridina corri água, e de se tratar
dita extrato aquoas com ácido mineral
para obter N-metilacridona.

2 - O processo de acôtdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato dc
agente de quaternização de metila ser
sulfadimetílico.

3 - Um processo para preparar
N-metilacildona, caracterizado pelo
fato de se reagir um moi de ácido
N-fenilantranilicc com, pelo menos, 2
mols de oxicloret;
robenzeno, de se aquecer a mistura
reacional 'a unia temperatura inicial
de 55 a 609 C até que a formação de
acridona esteja substancialmente
corro:Jata. depois disto, de se aumentei'

a temperatura da militara reasional a
95 a 1009 C até que a tounaoio
9-cloroacridina esteja sabota:Mal-
mente completa, de se separar e con-
densar a camada de solvente, de os
adicionar dimetIliao sulfato mesma,
de se extrair dito tal quaternário de
9 eloroacridina com água, e de se tra-
tar dita extrato aquoso com ácido
clorídrico para obter N-metilaeridona.

4 - O novo processo substancial-
mente como descrito no relatório pre-
cedente e como definido nos pontoe

A requerente reivindica de acordo
com a Conevnção Internacional, e o
Art. 2:1, do Decreto-lei n•9 7.903, de
27 de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 24 de junho
de 1959, sob N.° 822.417,

TaRik10 N9 122.823

De 16 de setembro de 1960

Requerente: Cari-Gunnar Daniel En-
gstrom - Suécia.

Titulo: «Aperfeiçoamentos era
relativos a respiradores». - Privilégio
de Invenção.

1. Um respirador para respiração
artifical ou narcose compreendendo um
circuito fechado para circulação de um
gás respiratório, circuito éste caracteri-
zado pelo lato de compreender: uma
porção de alta pressão e urna porção
de baixa pressão; uma peça de liga-
ção destinada a conectar alternadarnen-
te a referida porção de alta pressão e a
citada porção de baixa pressão cum os
pulmões de um paciente; uma entrada
para o gás respiratório, abrindo-se no
citado circuito; um dispositivo que con-
trola esta entrada; um órgão propul-
sor adaptado para comprimir intermi-
tentemente uma porção do gás da cita-
da porção de alta pressão nos pulmões
do' paciente, criando déste modo uma
fase de inalação; uma válvula localiza-
da . de modo a fechar a conexão entre
os pulmões do paciente e a citada por-
ção de baixa pressão do circuito duran-
te a mencionada fase de inalação e
permitir a abertura da dita conexão
para a Porção de baixa pressão duran-
te á mencionada fase de inalação e
permitir a abertura da dita conexãi,
para a porção de baixa pressão durarte

a fase de exalação subseqüente à re-
ferida fase de mal Não, assim permi-
tindo que o gás de expiração entrr
na citada porção de baixa pressão; uma
válvula controlando um escoamento
unidirecional de gás da porção de ha'
xa pressão para a porção de alta pres
são, o mencionado órgão propulsor obri-
gando o gás de respiração a circular
de. maneira putsativa; e um órgão im-
pulsor, conectado à citada porção de
baixa pressão, respondendo as yria
ções da quantidade de gás na dita por-
ção de baixa pressão, dito órgão im-
pulsor sendo conectado ao órgão de
contróle da mencionada entrada de gás
respiratório de modo a atuar o refe-
rido órgão de contrôle e assim coman-
dar o fornecimento de gás através
respectiva entrada:

2. Um respirador de acendo com
o ponto 1. caracterizado pelo fato do
citado órgão impulsor compreender um
recipiente inflável, tal como um fole,
uma bexiga ou tuna caixa com unta
membrana flexível.

3. Um respirador de acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fato
do mencionado órgão cl p contrôle ser
uma válvula.

4. Um respirador de acôrdo com os
pontos 1 ou 1, caracterizado pelo fato
do citado órgão de contrôle ser um
dispositivo de bombeamento.

3. Um respirador de acôrdo com o
ponto 1, carticte.ri2ado pelo fato do
mencionado órgão impulsor com¡ireen-
der um dispositivo destinado a atuar o
referido órgão de contróle.

6. Um respirador de acordo coza
uns doe pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato do referido órgão de
contrôle da entrada de gás respiratório
ser provido 'com um dispositivo atua-
dor eletromagnético incluindo um cir-
cuito elétrico e pelo fato do citado de-
gão impulsor ser provido com tuna pe-
ça de contato disposta de modo a mo-
ver-se ao longo de uma trajetória de
acôrdo com os movimentos do órgão
Impulsor em resposta às *variações de
gás e adaptado para fechar o referido
circuito elétrico quando em uma prede-
terminada posição na dita trajetória.
preferentemente quando. devido à re-
dução da quantidade total de gás con-
tida no sistema de gás fechado, o vo-
lume de gás no respectivo órgão im-
pulsor atinge um mínimo predetermi-
nado.

7. Um respirador de acôrdo com
qualquer dos pontos 1-5, caracterizado
pelo fato' do citado órgão impulsor com-
preender uma peça apoiadora a ele
prèsa e disposta de modo a mover-se
ao longo de uma trajetória. de acôrdo
com os movimentos do órgão impulsor
em resposta às variações de gás, e
adaptada mecimicamente para atuar o
referido órgão de contrôle quando eia
urna predeterminada posição na citada
trajetória, prefereutemente quando, de-
vido à diminuição da quantidade total
de gás do sistema fechado, o volume
de gás contido no referido Órgfio im-
pulsor atinge um minirno predetermina-
do.

8. Um respirador de acõrdo cora
qualquer um dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato de compreender
pelo menos duas fontes de gases res-
piratórios alternativamente ligáveis -a
um órgão impulsor comum e. preferen-
temente, também uni órgão de contrõle
comum, sõbre um interruptor de gás de
múltiplas vias, o qual é conectado e
um analisador de gás. de modo a ser
atuado por um indicador do dito ana-
lisador de gás en. resposta à composi-
ção do gás registrada pelo referida
analisador de gás.

O requerente reivindica de acõrcio
com a Convenção Internacional e o
art. 21, do Decreto-lei n° 7.903, de 27
de agosto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositam, na Re-
partição de Patentes na Suécia, em 16
e setembro de 1959, sob n°

'rumo N. 121.174,

• DÉ 12 DE JULHO DE 1960

Requerente: Everts Vau Dcr Wey.
deli N. V .- Holandésa.

Titulo: "Prendedor de u rutrilho só.
brc um suporte por meio de um prega.
dor resiliente". - Privilégio de invert.
ção.

1. Prendedor de um trilho sóbre uns
suporte por meio de um pregador resi-
liente, caracterizado pelo lato de que
uma chapa de ravação com uma borda
elevada repousa sõbre ambos os lados
contra a base do trilho, mediante o que
essa placa é travada contra as desloca.
ç es horizontais por um tirante em foi.
ma de "U", cujo plano é paralelo à dl*
reção do trilho, e as escoras engatam.
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5. Prendedor de acordo com um ou
mais dos pontos precedentes, caracteriza-
do pelo fato de qua borda elevada, cal-
culada com relação ao trilho, está em
contacto com a porção superior do ti-
rante.

6. Prendedor de acordo cond um ou
mais dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que cada escora dos
tirantes mostra um aro ou ressalto, do
qual a superfície superior repousa no
mesmo nível que a superfície superior
do suporte.

7. Prendedor de acórclo com um ou
mais dos pontos precedentes, caracteri-
zado pelo fato de que o tirante é préso
no suporte por meio de cola.

A requerente reivindica de acordo com
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei 7.903, de 27. de agosto
de 1945, a prioridade do correspondente
pedido depositado na Repartição de Pa-
tentes na África do Sul. em 17 de julho
de 1959, sob o número 2.747.

TERIVIO-N° 124.360,

DE 22 DE NOVEMBRO DE 1960

Requerente: Tecalemit. Limited —
gia terra .

Titulo: "Uivo modelo de pote ou ca-
çamba para fogo" — Modelo de utili-
dade.

1: Novo modele: de pote ou caçamba
para fogo, para adaptação à bôca de
um torno ou fornalha de queima ela óleo,
caracterizado pelo fato de compreen-
der um corpo 6co tendo um tampo pro-
vido de uma abertura central e de um
certo número de outras aberturas dispos-
tas em tõrno daquela; e um membro em

forma de placa montado de modo a gi-1
rar rio referido corpo. membro em placa I
fsse que apresenta uma abertura central!
em coincidência com a abertura central !
do referic/o tampo e um certo número
d contras aberturas dispostas em tõrno
da referida abertura central de modo a
que a ajustagem do membro em placa
permita o contrõle das correspondentes
aberturas do tampo.

2. N" o modelo dc poteu caçamba
para fogo, de adir-do com u:ponto 1,
caracterizado pelo fato de qu ea refe-
rida placa se acha montada, rotativa-
mente no referido tampo por meio de
1.Mla pluralidade de pinos; e pelo fato
de apresentar a mesma uma parte em
asa saliente - para facilitar a respertiva
rotção.

3. NáVo. modelo de pote ou caçam-
ba para fogo, de accirdo coin os pontos
1 ou 2, caracterizado pelo fato de que l
o referido corpo se acha provido de uma I
alça, articuladamente, montada susceti•
vel de utilização para o içamento e o
arriamento do pote ou caçamba.

4. Novo modelo de Pote ou caçam-
ba para fogo, substancialmente, de acór-
do com o que foi aqui descrito e ilus-
trado no desenho anexo.

TERMO N• 124.369

De 22 de novembro de 1960

Societe Industrielle d -Brevets Et
DEtu de s S .1 . B . E . — França. 	 •

Titulo: -Aperleiçoanieutos trazidos aos
carburadores para motores de combus-
tão interna. — Privilégio de inven-
çUo.

a. Carburador para motores de com-
bustão interna e mais párticularmenre
carburader invertido, cujo conduto prin-
cipal é constituído por três elemen-
tos sobrepostos, separados por juutas
témdcamente isolantes, dispostas segun-
do planos eensivelmente horizontais,
primeiro elemento constituindo a entra-
da de ar. de carburador, e terceiro ele-
mento sustentando o órgão de estran-
gu1ação habitual, e o dispositivo de
formação da mistura ar-combils:ivel
(mistura prMária e mistura de retar-

damento) mergulrando na cuba cio nível
constante, de maneira a ser banhado
pelo combustível contido nessa cuba.
caracterizado pelo lato de que a cuim
do nível constante é sustentada ch eta-
mente pelo segundo elemento e é. de
preferhicia, conatituida numa única
peça com éste, e que sare ésse se-
gundo elemento é trazido o dispositivo
de torma0o da mistura ar-combustível.
e venturi onde ésse dispositivo debita
a mistura pr.mária " sendo vantajosamen-
te sustentado pelo terceiro elemento.
estando koljdo termicamente do dito
diapositivo.

2. Carburador de aco.clo com o
ponto 1.' caracterizado pelo loto de que
a parte superior do bloco, que consti-
tui z„..ssendalmehte o disposaivo de for-
mação da m istura ar-combustivel, é in-
serida numa exilara prevista sobre o
primeira elemento e comunicando com
o conduto principal, e que entre essa
parte superior do dito bloco e as pa-
redes da dita cãmara, é interposta uma
junta anular de material elástico. a .dita
junta rendo ajustada de modo que

' permite -a desmontagem e . a remonta•
siem do elemento- superior, deixando
cm posição, sôbre o elemento mediano,
o dispositivo de formação da mistura
ar-comhustivel.

3. 'Carburador de acordo com, o
ponto 1, caracterizado pelo fato de

•

qui, blor- que constitui essencialmen-
te 0 cuspe-ativo de formação da ndstura
ar-combustivei sustenta, pelo menos.
uns sistema de correeão atuando sôbre
o deono dx mistura primária, notada-
mente uma bomba de repeCção.

4. Ca' danador de acardo com o
ponta I. caractenzaclo pela fato de que
no interior da cuba de nivel 'constan-
te, está fixado um di:pooitivo de corre-
çao, por exemplo altimétrica, atuando
sôbre o débito da mistura principal
ar-comLuativel, e que' ésse dispositivo
é ligado a parte inferior do dito blo-
co.

A requererre reivindica de" acordo
cota a Conoto ção Internacional e o
Art. 21 do Decretolel n° 7.903. de
27 de agôsto de 1945, a prio-idade d
correspondente perlda depositado na
Repartição de Patentes na França. em
15 de deeembro de 1959, sob mime-
no 813.100.

, TRRiNtIO N9 125.349 .

De 20 de dezembro de' 1960

The Singer Manuls.anring Com-
pany — Estados -Unidos da América.

Máquina de. Costura com
sistema elétrico inainseco de regula-
gem sen.sivel à velocidade: a- Privi-
légio de invenção.

19 --- Máquina de costura com sis-
tema elétrico intrinseco de regula-
gera, sensivel à velocidade, caracteri-
zada pelo 'fato de compreender, em
combinação com tua motor elétrico
do tipo de coletor em série, dotado
de u'a armação ,metálica, urna uni-
dade de controle de motor compreen-
dendo componentes fixos montados
sobre uma base isolada comum su-
portada no -motor e abrangendo um
aetificador controlado no estado sóli-
do e montado, sôbre a armação me-
tálica, na qualidade de pouco tér-
mico.

29 — Unidade composta de motor
e respectivo controle para máquina
de costura, caracterizado pelo fato
de compreender um motor elétrico do
tipo coletor série 'um painel de
circuito impresso, montado no refe-
rido motor; elementos de circuito
montados no referido painel; 'um re-
tificador controlado no estado sólido,
ligado do referido painel e montado
em relação de transferência de calor
com o referido motor; e em contro-
lador de operação manual, suscetível
de ligação com os :eferidos elemen-
tos de circuito para um controle a
partir de uma isição remota.

39 — Uma unidade composta de
motor e respectivo contrôle, susceti
vei de inserção, como um tôdo, no
braço de u'a máquina de costura,
caracterizada pelo fato, um painel
de circuito Impresso com componen-
tes, no mesmo, montados e dotadade conexões permanentes com o mo-
tor e de conexão de somada e en-
caixe com os circuitos externos; e
pelo fato de que os referidos circui-
tos externos compreende uma uni-
dade de resistência variável para um
contrõle referida armação, de tua
bloco- de bornes no referido motor
tendo adrnes de pino e encaixe liga-
dos aos referidos enrolamentos do
motor, de um painel de fiação mon-
tado de maneira removivel, no refe-
rido motor e tendo pinos para uma
conexão de encaixe com os a''feridos
borrfes de encaixe, caracterizada pelo
fato compreender componentes de
circuito montados no referido painel,
um retificador contrai do no estado
solido, ligado aos referidos compo-
nentes para formar uma unidade de'
contrêde de velocidade mua o -refe-rido motor; e dispositivos suscetiveis
de ligação com os referidos bornes
de pino para a aplicação de uma fon-
te de voltagem ao conjunto e para a

tinserção elétrica ele um controlador
de operação manual no conjunto.

I 89 — Unidade de controle de velo.
cidade para máquinas de costura do-
tadas de u a armação e, de um mo-
tor elétrico montado na referida ar-
mação e tendo enralamentas, de com-
pos e de induzido, caracterizada pelo
fato de compreender componentes de
circuito estaticos, abrangendo um re-
tificador controlado no estado sólido
montado no motor e ligado, eletrica-
mente, com os enrolamentos do refe-
rido motor para a formação de uma
unidade de regulag ri de velocidade
para esse motor; uma resistência re-
gulável de ajuste - de velocidade; dis-
positivos para a inserção da referida
resistência na instalação; e disposi-
tivos para aa aplicação de uma fonte
de voltagem à referida instalação.

99 — Unidade de contrôle de velo-
cidade para máquinas de costura, de
ucôrdo com o ponto 8, caracterizado
pelo fato de compreender componen-
tes de circuito estáticos, abrangendo
um retificador controlado no estado
sólido montado no motor e ligado
eletricamente com os enrolamentos
do referido nao.or para a formação
de uma unidade de regulagem de
velocidade de menor dimensão fisica
do que o próprio motor; uma resis-
tindo regulável • de ajuste de .velo-
cidade; dispositivos para a ligação
removível da referida resistência com
os componentes de circuito; e dispo-
altivos para a aplicação de a sma fon-
te externa de energia elétrica aos re-
feridos componentes de circuito.

10 — Máquina de costura, caracte-
rizada pelo fato de compreender, em
combinação com um motor elétrico
do tittpo coletor em série, de unia
pluralidade de componentes de cir-
cuito elétrico abrangendo um retifi-
cador controlado no estado solido,
alojado no interior da referida ar-
mação e ligadas, eletricamente, en-
tre si e com o referido motor, .para
a formação de uma unidatie de re-
gulagem sensivel . à velocidade, para
ao referido motor; e dispositivos . de
operação manual, para a seleção de
urna qualquer desejada velocidade
dentre uma a.na de panareis velo-

, cidades para a referida máquina de
costura. • ,

11 — unidade de controle de velo-
cidade para máquinas de costura
dotadas de u'a armação, de um mo-
tor elétrico de acionamento tendo
enrolamentos de campo e de indu-
zido e de uma instalação de regula-
gem sensível à velocidade, caracteri-
zada pelo fato de compreender, em
combinação; um resistor fixo; um
condensador; um diodo de cristal e
um- retificador controlado no estado
sólido, elementos 'todos êsses monta-
dos no interior da referiria armação
e ligados eletricamente, entre si e
com os enrolamentos do motor; e um
resistor variável, operado normal-
mente, situado por ferra da referida
armação e destinado á ajustar Urna
velocidade de base para a instalação
de regulagem.

12 a- Máquin de costura, carac-
terizada -elo fato de compreender,
em combinação com motor elétriccl
do tipo coleta,- série, uma plurali-
dade de componentes de circuito elé-
trico, abrangendo um dispositivo co-
mutador de estada sólida, ligados en-
tre si e com o referido motor para
a formação de uma instalação de re-
gulagem, sensível à velocidade, para
o 'referido motor; e dispositivos, ma-
nualmente, operados, destinados á,
seleção de uma qualquer velocidade
desejada dentre uma gama continua
de possiveis velocidades para a refe-
rida máquina de costura.

13 — Máquina de costura, caracte-
rizada pelo fato de compreender, em
combinação, um motor elétrico de
acionamento tendo enrolamentos de
campa e de luduzido; componentes
de circuito estaticos abrangendo Ui%
dispositivo comutador de estado saia

Cada qual, ama intervalo em ambos os
lados da chapa e são presas no material
do suporte, ao passo que o corpo hori-
zontal do tirante em forma de "U" fica
a çeeta distáncia acima do -lado supe-
rior da chapa no lado externo da borda
elevada, calculado em relação ao trilho,
c a pCesilha elo pregador resiliente, re-
curvado em -Ir, fica si:11re a chapa
debaixo do corpo do tirante, e as C.SCOrds'

recurvadas cm direção ao trilho são re-
curvadas para trás acima de 90' na di- I
reção da presilha, as quais escoras fazem
pressão sãbre a_base do trilho e emoli-
tram =porte com as extremidades livres I
ele encontra ao lado superior da borda
elevacl:N mediante o que, numa condição
seu esidoço, a distância entre a presilha
e as c .cremiclades livres das porções re-
curvadas para trás e as extremidades li-
vres das. porções recurvadas para trás
das escoras do pregador, é maior que a
espessura do corpo do tirante na direção
perpendicular' ao trilho.

2. Prendedor de acordo com o ponto
1, 'caracterizado pelo fato de que a bor-
da elevada mostra uma porção central
deprimida formando via ascendente obli-
qua a partir da superfitie superior da
chapa e superfície superior da base do
trilho, e pelo lato de que a espessura
dessa porção deprimida é menor que a
di,stância entre Os lados 'externos das ex-
tremidades livres do pregador não for-
çado.

3. Prendedor de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado peio fato de
que a chapa de travação mostra, no lado
interno dos intervalos, deis excêntricos
apontando para cima, a altura dos quais
sendo uni tanto maior que-a espessura
da porção da presilha.

4. Prendedor de adardo com o ponto
3, caracterizado pelo, fato de que a dis-
tância entre as superfícies internas dos
exenêtricos é substancialmente igual à
largura da presilha do pregador.
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I. Finalmente, a depositante reivindi-
ca de acórdo com ,a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade da corres-
pondente pedido depositado na Re-
partição de Patentes doa Estados
Unidos da América do Norte, em 14
de março de 1960, sob o 13.9 14.545

Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-
lativos a dispositivos paia depositar
camadas metálicas pela vaporização
no vácuo. — Privilégio de inverte-e/a.

— Um, dispositivo para depo-
sitar um metal por vaporização no
vácuo sôbre um écran retangular de
um tubo aa raios catódicos, o invó-
lucro ou bulbo do tudo eendo dispoe-
to com a éc:ron na extremidade su-
perior da elementos calefator' fila-
mentar contendo o metal a ser eva-
porado sendo proporcionado no tuba,
caracterizado pelo fato do elemento
calefator ter pelo menos uma parte
rettlinea perpendicullarmente disposta
que é recurvada paralelamente a si
própria pelo menos na extremidade,
superior através tuna parte de seu,
comprimento, o intervalo entre a par-]
to perpendicular e a parte recurvada I

do ligado, eletricamente. comem en-
rolamentos de motor pesa a forma-
ção de unia unidade de. regulagem
d.e velocidade para esse motor; um
controlador reguiavel de ajuste de

•velocidade; dispositivos para a in-
serção do referido controlador na
Instalação; dispositivos para a apli-
cação de unia fonte de voltagem a
referida instalação; e -dispositivos,
que formam parte do referido con-
trolador destinados a desligar, da

•instalação, a referida fonte de vol-
tagem.

-
A requerente reivindica de acôrdo

com. a Convenção Internacional, e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de 27

•de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 30 de dezem-
bro de 1959, sob n9 863012.

TÉRMO N9 125.814

De 11 de janeiro de 1961

Requerente: Prank W. LaVíson.
Estados Unidos da América.

Título: "Vasilhame". — Privilégio
de invenção.
.19 Um vasilhame compreendendo

dois membros encaixáveis, cada uni de
secção transversal substancialmente
poligonal e tendo paredes laterais que
divergem de uma base fechada até
uma base aberta relativamente maior
possuindo enes Membros meios de
sustentação que aliviam as paredes
laterais de carga sob condia5as encai-
Irados, provando as bases abertas su-
perneies complementares para efetuar
uma junta, e um dos membros pro-
vando uma superfície para, coopera-
ção com ura instrumento de manejo.

2. Um vasilhame conforme o ponto
1, em que os membros são de tamanho
substancialmente igual.

39 Um vasilhame conforme os pon-
tos 1 e 2, em que cada base aberta é
provida de uni flange periferal.

49 Um vasilhame conforme C ponto
2, incluindo meio de segurança pren-
dendo os flanges.

59 Um vasilhame conforme qualquer
das pontos anteriores, em que uma das
bases fechadas contém um orifício tre
enchimento, sendo uma vedação re-
movível aplicada noorificio.

69 Um vasilhame conforme qualquer
Uni dos pontos anteriores, em que os
membros são feitos da chapa metá-
lica.

79 Um vasilhame conforme qualquer
tn;n dos pontos anteriores, em que os
membros são feitos de chapa de alu-
Mento.

8. Um vasilhame conforme qualquer
dos pontos anteriores, em que as bases
fechadas são dentadas e substanctal-
Mente complementares.

99 Um vasilhame conforme qualquer
eun dos pontos anteriores, em que as
be.ses abertas são providas de tanges
periféricos tendo superflcies interage-
das.

109 UM vasilhame conforme qual-
quer mu dos pontos antbriares, em que
um das membros é provido de uma
abertura de descarga em um Angulo
definido por um par de paredes la-
terais e uma base fechada.

119 Um vasilhame conforme 'qual-
quer um doa pontos precedentes, em
que uma das bases fechadas. previ,
Uma ranhura externa para cooperação
Com um instrumento de manejo.

129 Une vasilhame _conforme qual-
quer um dos pontos precedentes, em
que uma das bases fechadas prevê
unia pluralidade de ranhuras exter-
nas para cooperação cone um lustrei-
mento de manejo.

• 139 Um vasilhame conforme qual-
quer um dos tantos anteriores, em
que a base fechada de cada membro
tem uma área ir mor que a arca de
qualquer das suas paredes laterais.

14. Une vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, em
que ceda um dos membros é substan-
cialmente retangular em secção tem-
versai.

159 Um vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, cai
que cada urn dos membros é aubstan-
ctaimente quadrado em secção trans-
versal.

169 Um vasilha:ele conforme qual-
quer uni dos pontos anteriores, em
que uni dos membros é provido de
olhos de içamento.

179 Uni vasilhame conforme o ponto
16, em, que os olhes de içamento são
localizados em encubes adjacentes da
base maior do menino.

189 Una vasilhame conforme qual-
quer -um dos pontos anteriores, em
que unia das bases fechadas é exter-
namente provida de travessas.

199 Uni milhara(' conforme o ponto
18, em que as travessas são externa-
mente convexas.

20. Um. vasilhame conforme qual-
quer um dos pontos anteriores, em
que cada um dos membros é substan-
cialmente o tronco de uma pinlmide.

21 9 Um vasilhame substancialmente
conforme descrito tom referencia B06
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acerdo
com a Convenção Internacional • o
Art. 21 do /Xerete-Lei 119 7.903, de
27 de ageato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado 'na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 18 de janeiro
de 1960, sob n9 3.117.

• TaRMO N P 127.525

.	 De 10 de março de 1961

Requerente: Eiristal-lSeers Compa-
ny, UMA companhia organizada sob
as leia do Estado da Delawara esta-
belecido. em. East Serracuse. Nova
York, Estados Unidos da América do
Norte.

Pontos característ.cos de: "Proces-
so para a fabricaçeo de um nôvo
agente anti-bacteriano e, mais par-
ticularmente, à preearação do 3-fe-
nilsalicilato de canamicina" — (Pri-
vilégio de invenção) .

to — Processo para a preparação
de uma nova e %UM preparação te-
rapéutka, especialmente de um nôvo
derivado do antibiótico canarnicina.
caracterizado pelo lato de se fazer
reagir uma solução de 'ileido 3-fenil-
salicilico com uma solução de base
de canernicina e se recuperar o pro-
duto desejado, 3-fenilsalicilato de ca-
namicina, da soluçãa. resultante.

29 — Processo, de acôrdo cota o
•ponto I. caracterizado pelo' fato de
se fazer reagir uma solução alcoólica
de ácido 3-feniesalicilioo com uma
'solução aquosa de base de canamici-
na e se recuperar o produto deseja-
do, 3-feniesalicilato de • eanamicirta,
da solução resultanta.

37 — Processo de acf.areto com o
;cato 2. caracterizada pelo falo de
se fazer reagir uma eolução metanó-
Uca de ácida 3-fenilsal i c41 lco , coni
uma soluc5.o aquosa e base de cana-
miclna, sendo o ácido 3-fenilsalica
tico e a base de carunienal usados
na razão de 2 mola para 1 moi e se
recuperar o produto desejado, 34 e-
nilsahcila to de cananacina, da solu-
ção resultante.

49 — Processo, de actirdo com os.
pontos 1, 2 ou 3, caracterizada pelo
fato 4e se recuperar o produto, 3-
fenitsalicilato de canamieina, por
evaporação da soluçãe até secura.

•sendo preenchida com o metal a' ser
,etaporado que escorar ao longo da
parte perpendicular durante a eva-
poração.
2. —Um dispositivo, de acordo

com o ponto 1, caracterizado pelo lato
de parte perpendicular eer ligada jun.
to à. sua extremidade inferior, atra.
vês uma parte curvada em S, com' um
condutor alimentador de corrente:

3.9 — Uni dispositivo, de acordo
•cem o ponto 1 ou ponto 2, caracte-
rizado pelo fato de existirem duas
partes perpendiculares que dispostas
lado a lado e as extremidades das
partes curvadas das quais são inter.
ligadas na extremidade superior por
uma parte horizontalmente disposta
do fio.

• 4.9 — Um dispositivo, de accirdo
com o ponto 1 ou ponto 2, caracte-
rizado pelo fato de existirem duas
partes perpendiculares lado a lacto e
pelo fato das extremidades das par-
tes curvaden dae quais são interna
gadas por unia Parte de fio tio cor.
mato de um V invertido.

5.9 — Um dispositivo, de acordo
com o ponto 2, caracterizado pelo
fato das curvas superiores das par-
tes em forma de 5 serem tão agudas
quanto possível.

6.9 — Um_ dispositivo, de aceetto
com quaisquer dos pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato do ele.
mento calefator ou. de aquecimento
consistir era pelo menos dois fios tor-
cidos,	 .

7.9 — Um dispositivo de confor.
midade com. quaisquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato das
curvas na extremidade superior de
cada parte perpendicular do fio se
apresentarem em ângulo reto á curva
no lado inferior da mesma.

A requerente reivindica de ecos do
cora a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903, de
27 de agósto de 1945, a prioridade

•do correspondente uedido. depositado
na Repartição de Patentes da Ho-
landa, em 24 de março de 1950, sob
n.9 249.788.

TÉR1110 N.9 127.299

De 21 de março de 1961,

Solvay- & Cie. — Bélgica..
Titulo: Processo e dispositivos de

análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
varias ralaturas. —	 de ui*

, vença°. •
—• Processo e dispostivos de aná.

Use fotométrica que permitem as aná.
•Uses' consecutivas e repetidas de va.
rim misturas, por meio de um unlco
analisador, caracterizada por provo.,
cai -se o deslocamento de uni siste-
ma móvel emissor-repector de radia.
çaes ao longo de unia série de tubos
de análise, sendo cada tuba de tinem
ase ligado 'a uma fonte distinta de
misturas a examinar.

2.9 — Processo e dispositivos da
anelese fotometeica que permitem a.3
analises consecutivas e repetiaas de
varias misturas, de acórdo com o pon-
to 1.a caracterizados por- provocar-ao
o deslocamento vertical de tini abar.
me móvel eraissor-repector de radia.
aias ao longo de uma série de tubos
de analise, sendo cada tubo de aná.
ase ligadtr a uma fonte distinta de
rnesturas a examinar.

— Processo e dispositivos da
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
varias misturas, de acôrdo .com o pon-
to 1, caracterizados por provocar-se

t e deslocamento horizontal de um sis.
I ema móvel emfsor-repect ar d'e radia.
rees ao longo de' urna sérfr de tunos
de análise, sendo cada tubo de aná-
lise ligado a uma fonte distinta de
misturas a examinar.

• TERMO N 9 127.6'12

De 15 de março de 1961

Trepatent A.S. — Noruega.
Tituke Arranjo em ou referente a

suportes para prateleiras — Privilé-
gio de irr;enção.

1 9 =Arranjo em ou referente a es-
quadros para o suporte de painéis de
prateleiras, caracterizado pelo fato a
que as extremidades tas painéis de
prateleiras ou acessórios fixados a
eles são previstas com. meios, por
exemplo rasgos, para cooperação com
elementos correspondentes, por exem-
plo parafusos, fixados aos esquadros.

29 — O arranjo de açairdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios são parafuses
cujas extremidades se projetam atra-
vés do esquadro, sendq as ditas ex-
tremidades previstas com une rasgo
ou similar a fim de possibilitar a
ajustagem desse lado do esquadro,
que é localizado oposto às cabeças
dos parafusos.

3e — O arranjo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que os ditos meios e elementos são
arranjados de modo que conectam os
esquadros e os painéis le prateleira
adjacentes .numa posição mútua tal
que as superfícies superiores dos pai-
néis de prateleira tão bem como as
dos esquadros estendem-se nivelarias
umas com as outras.

4e —• O arranjo de acôrdo com u
Ponto 1. caracterizado pelo fato de
que os acessórios dianteiros são pre-
vistos com wn rasgo angular, ao pas-
so que os acessórios posteriores são
previstos com um rasgo reto.	 -
pontoe 1-4, caracterizado pela fato

59 — O arranjo de acôrdo com os
de que é arranjado tua elemento para
engata:mento com dois esquadros lo-
calizados lado a lado para a, segn-
rançá desses em posição paralela.

69 — O arranjo de acôrdo com os
tontos precedentes, na qual os es-
quadros de' um moda conhecido por
se são ajustáveis na altura ao longo
de uma fileira de furos arranjados
em suportes aprumados, caracteriza-
do pelo fato de que os esquadros são
também ajustáveis angularmente.

. TERMO N.9. 127 781

• De 21 de março de 1961.

, N. 11'. Philips'GIoellampenfabrie-
ken — Holanda. •
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4.9 — ' Processo • dispositivos de
análise fotométrica que permitem agi
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acôrdo com o pon-
to:1, caracterizados pro provocar-se
o deslocamento circular de um siste-
ma móvel emissor-receptor de radia-
ções ao longo de uma séérie de tubos
de( análise,, sendo cada tubo de aná-
lise ligado a uma fonte distinta de
misturas a examinar.

5.9 — Processo e dispositivos de
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acôrdo com um
dos pontos 1 a 4, caracterizados por
permitirem as análises consecutivas
e repetidas de várias mieturas gaso-
sas diferentes por meio de um único
analisador.

6.9 — Processo e dispositivos de
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
varies misturas, de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizados por permitirem
no infra-vermelho as dosagens con-
secutivos e repetidas do hidrogênio
que acompanham o cloro que provém
de várias câmaras . distintas da ele-
tteeise de soluções aquosas de clore-
to de sódio.

7.9 — Processo e dispositivos de
análise fotomatrica que permitem as
análises consecutivas e repelidas de
vaias misturas, de acairdo com o pro-
cesso contido no ponto 1, caracteri-
zados por comportarem sistemas me-
cênicos que provocam o deslocamen-
to do sistema móvel .emissor-receptor
de. radiaçaes. sistemas óticos que per-
mitem efetuar as análises propria-
mente ditas e sistemas de -controle
do funcionamento do dispositivo.

99 — Processo e *dispositivos de
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
verias misturas, de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizados por comportarem
sistemas mecânicos que provocam o
deslocamento horizontal do sistema
móvel emissor-receptor de radiações,
sistemas óticos que permitem efetuar
as análises pnepriamente ditas e sis-
temas de contrôle do funcionamento
do dispositivo.

10.9 — Processo e dispositivos de
análise fotornétrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acórdo com o pon-
to 7, caracterizados por comportarem
sisiternas mecânicos que provocam o
deslocamento circular do sistema tnêse
vel emissor-receptor de radiações, sis-
temas óticos que permitem efetuar
as análises propriamente ditas e sis-
temas de controle do funcionamento
do dispositivo.

11.9 — Processo e dispositivos de
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acordo com o pon-
to 7, caracterizados por compreende.;
reM os sistemas mecânicos empre-
gados dois cursores que suportam res
pectivamente o dispositivo emissor de
radiações e o dispositivo de radia-
çUs colocados de um lado e outro
cids tubos de análise, deslocando-se
simultâneansente ao longo de duas
guias roscadas, animadas de . um mo-
vimento de rotação que lhes é trans-
mitido em um sentido, por um mo-
tor com redutor de velocidade para
o 'trajeto durante o qual se fazem
as análises e no outro sentido por
um moira sem redutor de velocidade
para o trajeto de retõrno.

12.9 — Procesão e dispositivos de
análise fotométrica que perraitem as
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acordo com o pon-
to 7, caracterizados por compreendb-
rem os sistemas mecânicos emprega-
dos dois cursores que suportam res-
pectivamente o dispositivo emissor de
radiações e o dispositivo receptor de
radiações colocados de um lado e Ou-
tro dos tubce de análise, deslacando-

• ee • simultaneamente ao longo de duas
guias roscadas animadas de um mo-
vimento de rotação que lhes é trans-

, em u inseutido, para o tra-
jato de ida durante o qual se fazem
o trajeto de retórno, por melmo de
as análises e, em outro sentido, para
um só motor e de um inversor de
sentido de marchá.

13.9.` — Processo e dispositivos de
análise fotométrica que permitem az
análises consecutivas e' repetidas de
várias misturas, de acordo com o pon-
to 7, caracterizados por compreende-
rem os sistemas óticos que permitem
efetuar as análises propriamente di-
tas um dispositivo emissor' de radia-
ções e um dispositivo receptor de ra-
diações que se deslocam simultanea-
mente de um lado e outro de uma
série de pares de tubos, cada um tubo
de análise ligado a uma entrada e a
uma saída de uma das misturas a
examinar e um tubo de referência
ligado a uma entrada e a uma saída
de urna substância de comparação.

149 — Processo e dispositivos de
análise fotométrica que permitem as
análises consecutivas e repetidas de
várias misturas, de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizados por compreende-
rem os sistemas de contrôle do fun-
cionamento do dispositivo uma lâm-
pada piláto solidária com um dos
cursores que levam os dispositivos
emissor e receptor de radiacões, des-
locando-se atrás de unia janela aber-
ta na carcaça na qual está colocado
o dispositivo ,de análise, permitindo
assim de terminar a qualquer instante
a posiçáo do sistema móvel.

A requerente reivindica de acordo
cem a Convenção Internacional e o
att. 21 do Decreto-lei n.9 7.903, de
27 de agosto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido 'depositado na
Repartição de Patentes" da Bélgica,
cai 21 de março de 1960, sob núme-
ro 467.454.

TERMO N.9 128 . 0E6

De 3 de abril de 1961

Requerente: Superior Air Products
CP, -sociedade norte-americana. .

Pontos característicos de: "Processo
para a produção de oxigênio gasoso"
— (Privilégio de invenção).

de oxigênio da base da primeira co-
luna • alimentando-o até um ponto
intermediário da segunda coluna, re-
tirando e expandindo nitrogênio 11-
ouldo do alto da primeira coluna e
alimentando-o no alto da segunda
coluna, retirando gás nitrogênio do
alto da segunda coluna e passando-o
em correlação de permuta térmica in-
direta com o nitrogênio l'quido aspi-
rado e, depois, expandindo-o por uma
turbina de gás' . de alta velocidade,
para fechar à pressão atmosférica, re-
tirando gás oxigênio da extremidade
mais baixa da segunda coluna, utili-
zando o gás oxigênio frio, retirado e
o gás nitrogénio frio, expandido, para
resfriar o ar aspirado e coletando o
gás oxigênio, à temperatura ambiente,
e sob uma pressão igual a da dita
segunda coluna.

4.9 — Processo, conforme especifi-
cado, no ponto 3,. caracterizado pelo
fato de se resfriar o ar aspirado, pas-
sando-o por uma primeira zona re-
frigerante em correlação de permuta
térmica indireta com o gás caxigénio
saindo e o gás nitrogênio saindo e,
depois, por uma segunda zona refri-
gerante em correlação de permuta
térmica indireta com o gás nitrogê-
nio saindo.

5.9 — Processo, conforme especifi-
cado nos pontos 3 ou 4, caracteri-
'Lado pelo fato do ar alimentício estar
sob unia pressão de 84,0 a 91,0 kg/
cm2 de pressão manométrica e se
coletar o oxigênio sob uma pressão
de 14,0 a 17,: kg/cm2 de pressão ma-
nométrica.

6.9 — Processo, conforme especifi-
cado nos pontos 3 ou 4, .caracteriza-
do pelo fato do ar alimentício estas
sob uma pressão de 140,0 a 154,0 kg/
cm2 de pressão manométrica e se co-
letar o oxigênio sob uma pressão de
35,0 a 38,5 kg/cm2 de pressão mano-
métrica.

7.9 Processo, conforme especifi-
cado no ponto 6, caracterizado pelo
fato do gás nitrogénio, deixando o
alto da segunda coluna e que foi
aquecido, ser passado em correlação
de permuta térmica indireta com o
nitrogênio líquido, ser ainda aqueci-
do, antes de ser alimentado à turbina
de gás, sendo passado em correlacão
de permuta térmica indireta com o
ar líquido enriquecido de oxigénio,
deixando o fundo da primeira co-
luna.

89 — Processo, conforme especifi-
cado em qualquer uni dos pontos 3
a 7, caracterizado pelo fato de . se
aumentar - ainda a pressão do pro-
duto de gás oxigênio, passando-o atra-
rés o freio insuflador da turbina.

9.9 — Processo para a produção de
oxigênio, a uma temperatura elevada,
substancialmente corno acima descri-
to com referência aos desenhos acom-
panhantes.

10.9 — Oxigênio, sob pressão, quan-
do produzido segundo o processo de
qualquer um dos pontos precedentes.

11P — Aparelho para a produção
cio oxigenio, caracterizado pelo fato
de compreender dois permutadores
térmicos ligados em série para a- re-
frigeração do ar uma dupla coluna
de 'fracionamento disposta de modo
que o condensador de refluxo da pri-
meira coluna serve como o evapora-
dor da segunda •coluna, uma .turbina
de gás de alta velocidade, um meio
transportador do primeiro fluido li-
gando a saída de ar do segundo per-
mutador térmite) à base da dita pri-
meira coluna, um segundo meio trans-
portador de- fluido passando por urna
válvula de ' expansão, ligando a base
da dita primeira coluna a um ponto
intermediário da dita segunda colu-
na, um terceiro -meio transportador
de fluido, passando por um conjunto
de passagens de um sub-resfriador e
uma válvula de expansão, ligando um
ponto no alto da primeira coluna
abaixo do condensador de refluxo
para o alto da segunda coluna, um
quarto meio transnortador de flui-

do, passando por outro conjunto tig
passagens do dito sub-restriador RS
gando o alto da segunda coluna
entrada de gás da turbina de
um quinto inalo transportador de
do, ligando a saída de gás da t
na à entrada refrigerante do segun
pennutador térmico, um sexto inc
transportador ligado a saldo refrige.
rente do segundo permutador térmi%
a uma primeira entrada refrigerante;
do primeiro permutador de calor e(
um sétimo meio transportador de flui.
do, ligando uni ponto na extremidado
Inferior da segunda coluna a
segunda entrada refrigerante do upurt
melro perniutador térmico e as pri'r
melro e segunda saídas do primeiro
permutador térmico.

12.9 — Aparelho, conforme espeg
ficado no ponto 11, caracterizado pel

•

fato do segundo 'melo transportado;

i

de fluido passar por um conjunto do
passagens de um segundo &lb-resfriam
dor através outro conjunto de passaa:
gana das quais o . quarto meio trarare
portador passa após passar pelo prla
melro sub-resfriador.

13.9 — Aparelho, confoime espeela
ficado nos pontos 11 ou 12, caract6a
rizado pelo fato da segunda saída,
refrigerante do primeiro permutadar
térmico estar ligada à entrada db
freio insuflador da turbina de gás.

14.9 — Aparelho para a produção
ae oxigênio, sob pressão, construidO
e adaptado para operar substanoiala
mente, como anteriormente descritO
cem referência 4 figura 1 ou figura
2 dos desenhos acompanhantes.
• Finalmente, a depositante reivindia

ca, de acórdo com a Convenção
ternacional e de conformidade
o artigo 21 do Código da Propriedaa.
de Industrial, a prioridade do correia
pendente pedido, depositado na Rem
partição de Patentes da Inglaterra,
em 4 de .abril de 1960, sob e númeai
ro 11.882/60.

TÉRMO NP 128.329

De 13 de abril de 1961

• Fale Corporation — Estados Unia
dos da América.

Titulo: Aparelho para manipula..
ção de fluido. — Privilégio de ind.
vença°.

1.9 — Uni aparelho para transpor-
tar simultaneamente dois fluidos, ca-
racterizado pelo fato de incluir doi);
canos de ascensão substancialmento
verticais montados em relação coa-
xial, um cano de ascensão para cada
fluido; unia junta de rótula em cada
uni dos citados canos de ascensão;
um tubo que se estende lateralmen-
te de cada junta de rótula; órgãos
conectados às extremidades distanteo
dos mencionados tubos -de modo ã
manter ditos tubos em relação suba.
tancialmente paralela; e dispositivos
condutores de fluído em comunicação
com cada tubo, na extremidade dis.
tente do mesmo.

2.9 — Um aparelho de acorri° . cone
o ponto 1, caracterizado pelo fatO
dos mencionados órgãos conectados
às extremidades distantes dos citados
tubos compreenderem uni conjunto do
cabeçote de junta de rótula; um
segundo par de tubos conectados em
suas extremidades mais próximas ao
dito conjunto 'de cabeçote de junta
de rótula, cada um dos tubos do men-)
cionado segundo par de tubos estala.
do em comunicação do fluxo com um.
dos tubos do primeiro par; e um ca-
beçote de acoplamento conectado Ne
extremidades mais distantes dos tu-
bos do segundo par, dito cabeçote
sendo operável para descarregar flui-
do de uni dos tubos do dito segundo
par em um vaso recebedor e simul-
taneamente recuperar fluído do vaso
e transportar o fluido recuperado para
o outro tubo do segundo par. •

3.9 — Um aparelho de acordo com:
o 'ponto 2, caracterizado pelo fato dó ,

1.9 — Procesos para a produção de
oxigênio gasoso sob unia pressão ele-
eada, caracterizado pelo fato de com-
• eender ar refrigerante, do qual fo-
ram removidos CO2 e umidade e o
qual está sob pressão super-atmosfé-
rica e, depois, fracionamento do ars
resfriado numa coluna dupla de fra-
cionamento, operando sob pressões
super-atmosféricas, a primeira colu-
na desta coluna dupla de fraciona-
mentia estando sob uma pressão mais
elevada do que a segunda coluna, que
está sob uma pressão super-atmosfé-
rica e expansão do nitrogênio, dei-
xando a dita segunda coluna, sob
uma pressão super-atmosférica, atra-
vés uma turbina de gás de alta ve-
locidade, para produzir frio para uso
no processo.

2.9 — Processo, conforme especifi-
cado no ponto 1, caracterizado pelo
fato da pressão do produto de oxi-
gênio ser ainda aumentada pela pas-
sagem dó mesmo através o freio in-
stalador da turbina de gáse

2.9 — Processo para a produção de
oxigênio gasoso, sob uma -pressão su-
per-atmosférica, caracterizado - pelo
fato de compreender ar refrigerante,
do qual foram removidos CO2 e umi-
dade e o qual está sob urna pressão
ele vada acima da dita pressão super-
atmosférica, a unia temperatura na
qual é liquefeita urna parte menor
do ar, alimentando a resultante mis-
tura de ar liquido-gás à tese da pri-
meira coluna de uma coluna dupla
do que a primeira coluna, retirando
de fracionamento, cujos ambas co-
lunas estão operando sob pressão e
a segunda coluna das quais está ope-
rando sob uma pressão mais baixa
e expandido ar liquido enriquecido



tada válvula; e órgãos que reapondein t A requerente reivindica de acórd0
à posição do referido cabeçote de for- com a Convenção Internacional e O

art. 21 do Decreto-lei n ? 7.903, de
27 de agôsto de 1945, as prioridades
dos correspondentes pedidos deposi.
tados na Repartição de Patentes nos
Estados Unidos da América, em 23

Incluir uma seção de lança interna',
suportada, para movimento de rota-
ção em. tórno de um eixo vertical;
dita seção interna consistindo d
mencionado par de thian; tuna seção
de lança externa, conectadaa ao men-

Saara particular- com relação • à seçâo
de lança interna;- ema valvula que
çontrola o escoamente de fluido atra-
eaa das citadas seções; um disposie
tivoe destinado a operar a referida
Válvula; um órgãGd.s contróle do ci-

marrado conjunto de cabecote de jun-j tacto dispositivo operador da válvula;
ta de rótula, dita seção externa coma , e orgãos que ligam e desligam. o dis-
preendentto o meacionaclo segundo parapositivo acionador da citada seção de
dc tubos em comunicação de fluxo,
através da citado conjunto de cabe-
çote de junta de rótula, com os res-
pectivos tubos da seção de lança In-
terna, dita seção de lança externa
estando montada e suportada pela
mencionado conjunto 'de cabeçote de
junta de rótula de modo -a 'efetuar
um movimento pivotal universal em
relação á referida seção de lança in-
terna; e órgãos acionadores, ptvotal-
mente conectados entre a menciona-
do conjunta de cabeçote de junta de
rótula e a citada seção de lança ex-
terna, destinados a mover a seção de

lança externa em. resposta à operação
do referida órgão de contrôle.

necimento para controlar o mencio-
nado dispositivo operador.

179 — Uni aparelho de acórdo com
o ponto 16, caracterizado pelo fato do
citado dispositivo operador compreen-
der um acoplamento adaptado para 

de junho de 1960 e 17 de novembro
ser conectado a unia haste giratória de 1960, sob na. 38.163 e 69.844, resa
da mencionada válvula; um etian .pectivamente.
ajustada em relação rotativa em tõrno
do referido acoplamento; elementos
de conexão montados dentro do dito
cubo prendendo dito cubo ao men-
cionado acoplamento sómente mediari-
te aplicação de fdrça externa aos ele-
mentos de conexão; e um operador
atuado por pressão de fluido, mon-
tado com o dito cubo, destinado a
aplicar terça externa aos menciona-
dos elementos de conexão.

TÉRMO 128.804

28 de abril de 1263

- 10,9 — Um aparelho de acôrdo com
o ponto 3. caracterizado pelo fato de
incluir uni cilindro pneumático co-
nectado à mencionada seção de lan-
ça externa para mover dita seção re-
lativamente à meiicionada seção de
lança interna; urna válvula de con-
traia manuais' nente operada para o
citado cilindro pneurratico; uma vál-
vula de contróle do escoamento de
fluído na mencionada seção de lança
externa- um cilindro nneumático ope-
radar destinado a abrir e fechar alança externa para uma posiçao es- •catada válvula de controle do escoa-colhida em relação a seção de lança 	 to	 -men de fluído; uma válvula de con-interna..	 Cale, manualmente operada, destina-

4.9 — U1n apararem de aoôrdo com da a controlar dito cilindro; e Órgãos
os pontos 2 ou 3.„ caracterizado pelo operáveis em resposta' à operação da
fato do referido coneunto de cabeçote citada válvula de contrate manual de
de junta de rótula ter duas passagens aPeraç ão do cilindro para possibilitar
arqueadas e urna junta de rótula em o acionamento do remectivo cilindro
cada extermidade de, cada passagem Pela referida válvula de contróle do
para conectar garatoa RUI' alta os tubos cilindro.
respectivamente associados. 	 11.9 — Um aparelho de acareio com

5.9 — Um aparelha de acterdo com a ponto 9, caracterizado pelo fato de
o ponto 4, caracterizado pelo tato de inchar uma válvula de' contrôle do
cada uma das referidas passagens, escoamento de fraldo na mencionada
adjacente á maio central. cia nuesma, eeção de lança externa, bem como
ser de seçao transversal substancial . órgãos operáveis em tesposta ao mo-
mente elitica.	 vanento da citada seção de lança ex-. terior para uma posição preescolhida,

N. V. Philips'Gloellampenfabriekerl
— Holanda.

Título: Aperfeiçoamentos em ou re.
lativos a dispositivos destinados a se-
parar, em estado sólido, componen-
tes de u'a mistura gasosa, mediante
resfriamento, e processo para operar
uma instalação compreendendo tal
dispositivo — Privilégio de invenção.

1 — Um dispositivo para separar
mediante resfriamento, estado sóli•
do, os constituintes de uma mistura
gasosa, dito dispositivo comportando
pelo menos dois separadores, cada um
dos quais tem uma tubulação de en-
'trada de gás e urna tabulado de
salda de gás e, entre a entrada e a
salda, uma parede divisória que per-
mite passagem de gás, tal como uma
tela de arame. a qual é conectada
cata um dispositivo de resfriamento
de modo que os constituintes se de-
positam sÔbre a parede divisória em
forma de neve, dito dispositivo senda
caracterizado pelo fato dos dois se-
paradores serem adaptados para se-
rem trocados e acoplados de modo a
trabalharem seja separadamente, se-
ja em série, no último caso os con-
dutos sendo tais que a mistura ga-

fato de caca uma das passagens ter
uma extensão arqueada de aproxima-
damente 9, as extremidades de eu-
trada das mencionadas passagens sen-
do coaxiais e as extremidades de sai-
da das citadas paasagens send'o co-
axiais.

laa — Um aparelho de acórdo com
a ponto 16, caracterizado pelo fato
do citado cabeçote de fornecimento
compreender urna peça superior ci-
líndrica, definindo uma primeira pas-
sagem adaptada para conexão com
um conduto fornecedor de fluído a
com uni dos referidos ,tubos e uma
segunda passagem adaptada para co-
nexão. com uni conduto de retórno
de fluido e o= o outro dos referi-
dos tubos, ditos condutos e tubos sen-
do definidos pela mencionada seção
de lança externa; uma gárgula de-
finindo urna tubeiraa de descarga em
conexão com a mencionada primeira
passagem e . uma gárgula de retórno
em conexão com a citada passagem
de reteano, dita aargula de descarga
sendo suscetível de ser assentada na
cúpula de enchimento ae um vaso

6:9 — Dm aparelho de arteado com a fim de fechar a refazia^ válvula ,recebedor; urna válvula de retenção
os pontos -4 on 5. caracteriaaan Peloia contrate do escoamento de fluida. montada com o dito cabeçote de for-

necimento de modo a permitir escoa-
mento de fluido através da citada
gárgula de retorno sarnenta na dire-
ção que se afasta do respectivo vaso
recebedor; unia primeira válvula de
contrôle de pressão de fluido, mon-
ada com • o citado cabeçote de for- sosa escoa primeira através de ura

iiecimente, a qual é atuada assentara. separador livre de vene (maficado)
do-se a citada gárgula dentro de uma e a seguir, através de um separador
cúpula de et:Lenimento; uma bóia parcial ou totalmente cheio de neve.montada no interior da referida gár-
gula de retórno; uma segunda vai- 2 — UM dispositivo de acôrdo cota
vuly.. de contrôle montada no lute- o ponto 1, caracterizado pelo fato dos
rior do dito cabeçote de fornecimento separadores consistirem de vasos na
e conectada de modo a ser atuada fundo de cada um doe quais um lia
pela citada bóia, dita primeira val a cuida refrigerante pode ser introduzi-
vnla de contróle sendo adaptada para do para resfriar as	 paredes diviseia

12.9 — Una aparelha de acôrdo com
o ponta 9, caracterizado pela fato de
incluir órgãos operai eis em respos-
ta ao atingirnento de ura uivei pré-
escolhido de liquido no tanque de re-
cebimento, para. fechar a citada vál-
vula, de contrôle de meoamento.

)assar pressão do fitado ao citado rias, o tive/ do liquido noa ditos vaa

7.9 — Um aparelha de acartai com — Um aparelhe . de aceado comos pontos 2 ou a. caracterizado pelo a ponto 9, caracterizado , pelo fato de
fato de ser adaptada para conduzir tncluir unia bóia. móvel. adjacente àliquida para o referido vaao recebe- extremidade mais disAnte da citada
dor e recuperar vapor do dito va..o seção de lança esta na, bem. como
o menciona...ia ez.beçote de acopIanien- pelo fato do citado árgão ser opera-
to compreendendo ura cana de gota- vel em resrosaa ao movimento da ci-
janaento adaptada para estender-se toda bóia para fechar a mencionada
no vaso recebedor, uma cúpula de válvula de contraia de escoamento, de
recuperação de vapor, circundando o fluido.
citado cana de gotejamentm um ele-
mento definindo uma abettura de ea-
trada conduzindo do, vasa recebedor

14.9	 Um aparelho de acôrdo com
o ponto 3, caracterizado reto fato de
incluir unia válvula de contrôle de

',,.s ',operador, quando atuada, e para
descarregadar pressão de fluido do rs_i_..a,....sendo..0

^ pa
con_._tro/à._71, 

dos
be m_c_omo ca-

dito, órgão operador; quando liberta- è_anin'ann' dieaurern_ewe 
por meiaameia d"e covandr:

ao interior da cúpula de recuperação escoamento de fitado na mencionada da dita segunda válvula de conard- 1,,os que conectam cada espaço de Uni. de vapor, e uma válvula, montada seção de lança exterma um 	
soperador

bota te 'sendo adaptada para passar pres-
caso acima da parede divisória cora

nu último elemento mencionado, -ea móvel localizada junto ao dito dispo- ãa de fluida para o citado órgão,
chanda ao/ malmente a citada aber, altivo de decacarga; a argaus operáveis odor quandonam:do sitç menctsnare  bóiae 10.e. calesaadeiva Jsa atroruto.	 Vasa abaixa da paaf

tura de entrada. dita válvula. senda em resposta ao movimenta	 aenta da cita está era upara descarregar pressão de fluído do . 3 _ ri processo de operar ema
dito órgão operador quando .- a. mexi- icionada bóia está em uma. posiçao ti

ro	
um dispr

mais, alta.	 1 ore 2. caracterhado pelo fato de

operaeer para alizar a entrada de va-
por da re ferida camela de recupera-

ção de vapor em resposta s. urna pres-
são predeterminada janto a referida
abertura.

o ponto 16„ caracterizado Pel°' taros separadores para uma parede diada mencionada válvula de torneci-ko

orgao operador compreendendo um -foantod

-ria de Um refrierador a

edeé deurandte oda, 
bem como

cponion

voória fria 	 diamento ser de autofechamento,

elemento operador de válvula, coa- 1tida de um separador /impo, a mista.,trolado por pressão de fluido, preso
• ,referida válvula de fornecimento na de gases ser transportada através
dita válvula de fornecimento sendo ,dos separadores conectados em drie,,
operável pelo referido elemento cape- isto é, primeiro através do separador
redor quando pressão de fluido e limpo e depois através de um separa-

dor total ou parcialmente cheio dl
neve.

4 — Ura dispositivo para separar,
em estado sólido, Ge constituintes do
u'a mistura de gases, caracterizada
peio fato de atar seibstanciahnentel
de adrdo coin o que fot aqui dec.
evito e ilustrado nos desenhos anca

bóia para atuar o diapositivo de acio-
aumenta a fim de mover dita seção
de lança externa.
. 15'.' -- Um. aparelho de aeôrdo com
o ponto 14, caracterizado pelo fato de

8.9 — Uni apainelho de acôrda corri incluir um dispositivo autarnataeamen.
os pcntas. 2 ou 3, caracterizado pelo ,te operável em resposta à elevação
fato, de ser adaptada para conduzir da mencionada seção de lança ex-
liquida a .a...a.a. do citada vaso rece- terna para fechar a citada válvula
bedar e recuperar vapor a partir dês"' de contrôle de escoamento de fluido.
te vaso, bem como pelo fato elo men- ,.., 16.? — Um aparelho de acôrdo com
compreender um cano de gotejamen- a
cionado eabaçote de acoplamento poeto 1. adaptado para transferi,

to adantada para estender-fie no in- finado de urna fonte paia um vaso
tenor do vaso de recebananto; uma de recebimento, caracterizado pelo
cúpula fl.e recuperarão le vapor cir- tato de incluir uma seção de lança aplicada ao mencionada e.emento ope-
cundando o mencionado cana de go- Interna; uma seção tie lança exter- radar; uma primeira válvula de can-
tejament,o,, um. e emento definindo na; uma montagem ta rotula conca- tróle montada no interior da citado

tada entre as mencloaadas sacões de cabeçote de fornecimento para pro-
porcionar pressão de fluido ao refe-
rido elemento. operador sarnenta quan-
do o citado cabeçote de fornecimento
está conectado a um vaso recebedor;
uma bóia disposta de maneira mó-

abertura dr- entr-sla, dita válvula sen. nada. seção de lança externa. desti- vei no inter'', I referido cabeçote aork
ela operável, para abrir a citada abes- nado a mover dita tteçaa para uma da forneci:nanam; uma segunda vál-

. tura de entrada mediante colocação posição- particular em ralação à re- vula de contrate montada cora o man-
da dito entear:O...e da acoplamento ent ferida seção de lança mterna: unta camada cabeçote de fornecimento e
contato com a mencionado. vaso de válvula de entrega de arada,. conte- uesaael pela. citada-bóia para. for-
arealeirnatito,.	 ada na citada seção . de lança para Tecer pressa() de fluido ao meneio-

fk?' — (lin aparelho de acanto com -!ontrolar o escoament a de fluído . para lado. elemento operador sómente correspondente pedido, demitada na

•o ponta 3. caracterteado pelo fatc da t o respectivo vaso recebedor; uni dia- quando a respectiva bóia. está abaixo Repartido de Patentes darIlolanda,
Treneirmaaa araAn. çfe lança. aaterna -positiva operador. atuada por 'pressão da certa nivel de líquido dentro do-em 6 de maio de 1960, sob o número..	 .
para- mover dita 3erão opara urna po- da fluido, destinado a operar a d-ivsso recebedor.	 25/3/2.

19.9 — Um aparelho de- acôrda com u'a mistura gasosa ser transportad*

uma aberrara d-- entrada conduzindo
do vazo de recebimento a cúpula. de
recuperaeao de vapor; e uma válvula
montada neste último elemento fe-
chando normalmente a mencionada

lança, de modo a mover-se em rela-
ção a dita seção de lança interna;
um cabeçote de fornecimento mon-
tado na citada seção te ança exter-
na: um órgão conectado à meneio-

A requerente reivindica de acórdd
mat. a Convenção Internacional e a
Art. 21 do Decreto-lei n., 7.903 de
27 de agasto de 1948. a Prioridade de
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TIMM° 129.341

de 19 de maio de 1961

'lie Distillers Company Linnted —
Escócia.

Titulo: Purificação do fenol — Pri-
yllégio de invenção.

1 — O processo para a purifica-
ção do fenol obtido por dissociação
de .hidroperóxido de ctuneno, carac-
terizado por compreender a manu-
tenção do fenol impuro numa tem-
peratura elevada na fase liquida em
presença de um catalisador seleçio-
nado do grupo consistindo de ferro
metálico e canpostos de ferro, além
dos apropriados como catalisadores
Friedel-Crefts, até que não perma-
neçam substanci alui ente compostos
alfa-hidroxi-cetónieos na mistura e a
recuperação posterior do fenol puri-
ficado do produto.

2 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o fenol impuro é
o produto bruto da reação de disso-
ciação do hidroperóxido de cumeno
e que foi liberado das impurezas de
baixo ponto de ebulição.

3 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o fenol impuro
contém entre 0,1 ppm e 10% em
péso de ferro dissolvido, com base
no -pês° do fenol.

4 — O processo segundo o ponto 1.
caracterizado porque o tratamento é
conduzido em uma temperatura não
menor que 409C.

— O processo segundo o ponto 1.
caracterizado porque o tratamento é
conduzido numa temperatura entre
1509C e o ponto de ebulição do fenol
na pressão de reação.

6 O processo segundo o ponto 1.
caracterizado porque o tratamento e
conduzido continuamente.

7 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o tratamento é
continuado durante um período de
tempo entre 5 e 2000 horas.

8 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o tratamento é
continuado •por um período • de tempo
entre 12 e 200 horas.

9 — O processo segundo o ponto 1,
caracterizado porque o fenol purifi-
cado é recuperado de mistura trata-
da nor submissão de mistura à desti-
lação extrativa com água.

Á requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 7903 de 27
de agôsto de 1945. a prioridade do

• correspondente nedido, depositado na
• Repartirão de Patentes.. da Inglater-

ra, em 20 de maio de 1960, sob o nú-
mero 17793.

veatisnento; aseendente.mente através
de um leito de tabletes, afim de cau-
sar fluidificação dos referidos table-
tes e cobri-los com a citada compo-
sição de revestimento.

2 — Um processo de obter um re-
vestimento lustroso e protetor sôbre
tabletes cobertos, caracterizado pelo
fato de compreender as etapas de:
preparar uma composição fluida de
revestimento com um polímero for-
mador de película, um agente lus-
trador selecionado do grupo consis-
tindo de hidroxiprepil metilcelulose
contendo 5-15% em pêso de grupos
2-hidroxipropoxil e 27-32% em pêso
de grupos metoxil, etilcelulose con-
tendo 42-495% em pêso de grupos
etoxil e misturas da menéiada hidro-
xiprelail metilcelulose e da citada etil-
celulose, e um -solvente não aquoso
do mencionado polímero formador da
película e do referido agente lustra-
dor; e dirigir it'a mistura de ar e da
dita composicão de revestimento, as-
cendentemente através de um leito de
tabletes, de modo a causar uma flui-
dificaeão dos ditos tabletes e cobri-
los com a mencionada composição de
revestimento.

3 — Um processo de obter uma re-
vestimento lustroso e protetor sôbre
um tablete coberto, caracterizado pe-
lo , fato de compreender as etapas de:
preparar uma composição fluida de
revestimento com um polímero forma-
dor de película, um plastificante, um
agente lustrador selecionado do gru-
po consistindo, de hidroxipropil metil-
celulose contendo 5-15% em péso de
grupos 2-hidroxinronoxil e 27-32% em
'aso de grures etoxil e f ilcelplose con-
tendo 42-49,5% ern pêso de grupos
etoxil e misturas da citada hidroxi-
nropil tnetilcelulose e da menciona-
da etilcelulose, e um solvente não
aquoso do citado polímero formador
de película, do mencionado plastifi-
cante e do referido agente lustrador:
e dirigir ascendentemente, através de
um leito dos ditos tabletes., u'a mis-
tura de ar e de composição de re-
vestimento de "modo - a causar uma
fluidificação dos referidos tabletes e
revesti-los com a composição de re-
vestimento.

4 Um processo de obter um re-
vestimento lustroso e protetor sôbre
um tablete coberto, caracterizado pe-
lo fato de compreender as etapas de:
preparar uma COMDOSicãO fluida de
revestimento compreendendo hidroxi-
propil metilcelulose contendo 5-15%
em Pês° de grupos hidroxipropoxil e
27-32% em pês° • de grupos metoxil e
um solvente não aquoso da citada hl-
droxipropil metilcelulose: dirigir as-
cendentemente, através de um leito
dos respetivos tabletes, u'a mistura
de ar e da citada composição de re-
vestimento, de modo a causar uma
fluidificação dos referidos tabletes; e
revestir os tabletes cobertos com a
mencionada composição de revesti-
mento.

5 — Um processo de obter um re-
vestitriento lustroso e protetor sôbre
tabletes cobertos, caracterizado pelo
fato de compreender as etapas de::
formular uma composicão fluida de
revestimento compreendendo • hidro-
xipropil metilcelulose contendo 5-15%
em pêso de- grupos 2-h1droxipronox1l
e 27-32%. em - pês° de grunos etoxil e
etilcelulose contendo 42-49,5% em pês()
de grupos etoxil e um solvente não
aquoso do mencionada hidroxinronil
metilcelulose e da referida etilceluln-
se; dirigir ascendentemente. através
de um leito dos referidos tabletes u'a
mistura de ar e da mencionada com-
posição de revestimento, de modo a
causar fluidificação dos citados ta-
bletes; e revestir ditos tabletes com
a mencionada composicão de revesti-
mento.

-- Um processo de obter sôbre
tabletes cobertos um revestimento
lustroso protestor, caracterizado pelo
fato de cornrranne/pr15 PfAMI,S dO!

preparar uma composição fluida de
revestimento compreendendo hidroxi-
propil metilcelulose contendo 5-15%
em pêso de grupos 2-hidroxipropoxi1
e 27-32% em pêso de grupos metoxil,
etilcelulose contendo 42-49,5% em pé-
so de grupos etoxil e um solvente não
aquoso da citada hidroidprepil metil-
celulose e de referida etilcelulose pre-
sentes na composição na proporção de
3:1 partes cai pèso; dirigir ascenden-
temente, através de um leito dos di-
tos tabletes, u'a mistura de ar e da
referida composição de revestimento,
de modo a causar fluidificação do ci-
tado leito • de tabletes; e revestir os
mencionados tabletes com a referida
composição de revestimento.

7 — Um processo de obter um re-
vestimento lustroso e protetor sobre
tabletes cobertos; caracterizados pe-
lo fato de compreender as- etapas de:
preparar. uma composição fluida de
revestimento compreendendo, como
um polímero formador de película,
acetato de polivinil carboxilado. e hl-
droxipropil metilcelulose contendo
5-15% em pêso de grupes 2-hidroxi-
propoxil e 21-32% em pêso . de grupos
metoxil, como agente lustrador, e um
solvente não aquoso Lia-mencionado
polímero. formador de -pel:rula e do
citado agente lustrador— dirigir u'a
mistúra de ar e da referida composi-
ção de revestimento, ascendentemen-
te através de um leito , dos referidos
tabletes de modo a fluidificar o men-
cionado leito de tabletes; e cobrir
ditos tabletes com a composição de
revestimento.

8 — Um processo de. obter um re-
vestimento lustroso e protetor sôbre
tabletes cobertos, caracterizado pelo
fato de compreender as, etapas de:
preparar uma composlcão fluida de
revestimento compreendendo copoli-
mero de acetato de polivinil carbo-
xilado como um polímero formador
de película. hidroxipropil metilcelu-
lose contendo 5-15% em uéso de gru-
pos 2-hidroxipropoxil e' , 27-32%t- em
pés° de grupos metoxil: como um
agente de lustramento, trietil citrato
como agente plastificante, e um: sol-
vente não aquoso para o mencionado
polímero formador de • película,_. para
o citado a gente de lustramento e pa-
ra o referido agente plastificante: di-
rigir uma mistura de ar e da referi-
da composição de revestimento, ascen-
dentemente através de uni leito dos
referidos tabletes de modo a fluidi-
ficar dito leito de- tabletes: e revestir
os mencionados tabletes cobertos com
a mencionada , composição de revesti-
mento.

9 — Um proceào -de obter, sôbre
tabletes cobertos, um • revestimento
protetor lustrosa,' caracterizado pelo
fato de compreender as etapas de:
preparar uma composição fluida de
revestimento compreendendo, Polivi-
nilpirrolidone, como um agente for-
mador de película, etilcelulose con-
tendo . 42-49,5% em péso de grupos
etoxil, como um agente de lustra-
tnento, e uni produto de condensa-
cão óxido de etileno-polipropileno gli-
col, como um agente plastificante. e
um solvente não aquoso para o refe-
rido polímero formador de película,
para a citada etilcelulose e para o
referido agente platisificante: dirigir
u'a mistura de ar e da citada com-
posição de revestimento, ascendente-
mente através de um leito dos refe-
ridos tabletes de modo a causar flui-
dificacão do dito leito de tabletes;
e revestir os citados tabletes cober-
tos com a composição de revesti-
mento.

10 — Uma composição fluida adap-
tada para aplicação com ar em um
pleito fluidificante de tabletes, como
um revestimento protetor de acaba-
mento para os referidos tabletes, ca-
racterizada pelo fato de consistir es-
sencialmente de copolimero de aceta-
to de polivinil carboxilado tendo
:1-5% de . grunos carboxil e um pêso

molecular da ordem de 45000 a 10000%
hidroxipropil metilcelulose contende
5-15% em pêso de grupos 2-hidroxi,
propoxil e 27-32% em peso de grupos
metoxil, o mencionado copolímero car-
bqxilado e a citada hidroxipropil me-
tilcelulose estando presentes em uma
relação compreendida entre 1:1 e 1:10
partes cai péso, e um solvente ,não
aquoso para o referido copoilmero de
acetato de polivinil carboxilado e pa-
ra a mencionada hidroxipropil metil-*
celulose.

11 — Uma composição fluida adap-
tada para aplicação com ar em um
leito fluidificado de tabletes, cano
um revestimento protetor de acaba-
mento para os referidos tabletes, ca- •
racterizada pelo fato de consistir es-
sencialmente de copolimero -de ace-
tato de polivinil carboxilado tendo
3-5% de grupos carboxil e um pêso
molecular da ordem de 45000 a 100000.
hiciroxipropilrnet ileelulose • contendo
5-15% em pêso de grupos 2-hidroxi-
propoxil e 27-32% em péso de, gru-
pos -rnetoxil, trietil citrato e um sol-
vente não aquoso para o citado co-
polímero de acetato de polivinil car-
boxilado, para a mencionada hidra-
xipropil metil celulose e para o re-
ferido trietil citrato, o copolímero car-
boxilado e a hidroxipropil metil ce-
lulose estando presentes em uma re-
lação compreendida entre 1:1 e 1:10
partes em pês°. e o referido trietil ci-
trato estando presente em uma pro-
porção de ,ordem de 0,1 a 10% pív da
respectiva composição fluida.

12 --- Uma composição fluida adap-
tada para aplicação com ar em um
leito fluidificado de tabletes, como um
acabamento protetor para os* respec-
tivos tabletes, caracterizada pelo fato
de consistir essencialmente de polivi-
nilpirrolidona, etilcelulose contendo
42-49,5% em peso de grupos etoxil,
um produto de condensação etilenóxi-
do-polipropileno glicol e um' solven-
te não aquoso para a polivinilnirro-
lidone. para a elil celulose e para o
produto de condensação, a. referida
etilcelulose e a citada polivinilpirro-
lidone estando presentes em uma re-
lação entre 1:100 e 2:1 partes em W-
s° e o produto de condensação estan-
do presente na proporcão de 0.1 a
5% p/v da respectiva composição
fluida.

13 — Um neovo processo caracteri-
zado pelo fato de estar substancial-
mente de acôrdo com o que foi des-
crito no relatório anterior e definido
nos .pontos precedentes.

14 — lima nova composição carac-
terizado pelo fato de estar substan-
cialmente de acôrdo com o mie fol
descrito no relatório anterior e defi-
nido nos pontos precedentes.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n.9 '7903 de 37
de agõsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 31 de maio
de 1960, sob o n.9 32516.

•

TERMO 129.609

31 de inalo de 1951

Abbott Laboratories — Estados Uni-
dos da América.

Título: Processo para revestir ta-
bletes — Privilégio de invenção.

1 — Um processo de obter uma
cobertura brilhante e protetora sôbre
um tablete revestido, caracterizado
pelo fato de compreender as etapas

• de: preparar uma composição fluida
de revestimento com um agente lus-

. trador selecionado do grupo consis-
tindo de htdroxipropil metilcelulose
contendo 5-15% em pêso de grupos

. 2-hidroxipropoxil e 27-32% em pêso
de grupos metoxil, etilcelulose con-
tendo 42-49,5% em pê,so de grupos
etoxil e misturas de hidroxipropil
metilcelulose e etilcelulose, e um sol-
vente não aquoso do dito agente lus-
trador; e dirigir n'a mi-stura de ar
e da mencionada composição de te-

TÉRM0 129.610

de 31 de maio de 1961

Requerente: Imperial Chemica1
Industries Limited — Inglaterra.

Titulo: "Nôvo processo de tingi-
mento" — Privilégio de invenção.

1 — Um aperfeiçoamento no pro- •
cesso de tingimento em que um te-
ciclo consistindo inteira ou parcial•
mente de fibras de celulose é mer-
gulhado em uma solução de impreg•
nação que consiste de uma compo-
sição formadora de resina conheci-
da na literatura ou usada na práti- •
ca para a produção de materiais têx•
teis dotados de acabamentos reais-
.



Agôsto de 1965 3405.DIÁRIO OFICIAL (Seção III)raluinta-teira 19

tivos para o exercício das sucessivas
trações são molas nu qua l -uex outro
dispositivo hidráulico pneumático.

' elétrico bu • electromagnétic o apro-
'priado.

7 — Aparelho de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes. cara--

transversal do flutuador e. de or e- as saliencias alangodas e estreitas
ferência. vizinha da do tubo.

8 — Aparelho de an5rdo corá (ma l
-quer dos reintos peecederdes. carac-

terizado pelo fato de nue li extremi-
dade inferior do flutuador ss acha re-
vestida de uma fina prelha metálire

g _e anarelho de aeôrdo com ana l - cluir uma porção central Oca, ilexi-
ouer dos Pontos precedentn. cavar- vel e almofadada, de altura Pena
terizado Pelo fato de nue. no eeett ee maior do que as porções extremas,
de armarão sunorta rlora (12 mote de sendo essas últimas maciças e relati-
reterno ee acha focam me estilete emente não-compress.veis e servin-
por meio do qual Mi em ser pipi,- do, de maneira positiva', para limitar
^adOs, a intervalne de terroso remi le • a compressão da poeçáo Oca e almo-
ees • — e. automàticarneete. qiii ele- fadaria.
e_ as posicões suceeelese es, meie	 69 — Um assento deslizante, de
nuais variam a medeia aue a seileide
da água do subsolo fe7•
subir o referido flutuador.

Finalmente. a rienoseeede
dica de acerdn eme p. e^ti,, ,rn e'áo In-
ternacional e ele ennforrniAQI. com o
artigo 21 do CedieerIap,eneteee.e.

3 — Aparelho de acôielo com O
ponto 2, caracterizado pelo' fato de
que o „referido flutuador apresenta
a forma, de um cilindro ôco aberto
na parte inferior e tendo, na sua
extremidade superior, uma parte có-
nica no vértice da qual e;tá prevista
uma válvula.

4 — Aparelho de acôrdo com os
pontos 1 e 2, caracterizado pelo fato
de que a ligação entre o flutuador e
a polia é prevista no vértice do flu-
tuador, é solidária com uma bilha
que, estado o fio desteneido, é sus-
cetível de obturar a refer da _abertu-
ra, agindo .como válvula, ao mesmo
tempo que a outra extronidade do
fio, suportada pela polia, é lastrada
Pelo peso do molinete de enrolamen-
to do excedente do fio.

5 — Aparelho de acôrdo cem qual-
quer doe pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de que a extensão
do fio suportadora, do re!erido peso
é sobrecarregável com uni lastro su-
ficiente para provar a subida par-
cial do flutuador e equilibrar, cheio
dágua, o flutuador nessa posição al-
ta sendo esse lastro seplementar
aplicado — de preferência, por in-
termédio de um gancho A armação
suportadora, da polia de retôrrio P
apresentando éle urna gola na 'qual
se introduz o trecho de fio susten-
tador do peso inicial, de n,odo a que
seja o desengate do pêso da arma-.
çáo que promova a . respectiva aço
sôbre o flutuador, por int=edio do
fio.

6 — Aparelho de acôrdo com qual-

chato em cada • uma da ,sextremida-
aes, sendo que um dos referidos 'pi-
nos de arte:Mi-mão se encaixa firme-
mente em um luro complementar no
flange associado, enquanto que o ou-
tro se aloja de maneira não muito
fi rme. em uai fu-o'e' ee e- de do fien-

em	 relaçãoaos fla.nges; quando da

dos Lenges de um dos membros se-
rem tiras de material não-metálico.

59 -Um assento deslizante, de
acôrdo com o !Ant.° 4, caracterizado
pelo fato de cada tira ser de mate-
rial moldado, flexível e elástico, e me

bro mais estreito terem flanges lon-
gitudinais, flexíveis e elásticos, que
se projetam para fora, enquanto que
as paredes laterais do outro membro
têm flanges longitudinais, flexíveis e
elásticos, que se projetam para den-
tro, sendo estes últimos dispostos do
lado de fora dos outros flanges, e pa-
ralelsmente aos mesmos; peio face) de
existirem saliencias alongadas e es-
treitas nos flanges de um dos mem-
bros que se estendem longitudinal-
mente ao longo dos- 'lenges, de am-
bos os lados enire os fianges interno
e externo, de modo a conservá-los
peralelos como já foi dito, ficando as
referidas sallencias em contacto de
apoio; substancialmente retilíneo, com
os !tanges do -outro membro, visando
a u'a , menor pressão unitária de
apoio e a uni mais fácil desliza-
incuto, quando de uni Movimento
longitudinal relativo dos dois Mem-
bros.

29 — Um assento deslizante, de
acerdo com o ponto 1, caracterizado
peio lato de os elementos de mancai
do 'rolamento serem rolos cilíndricos
que aescrevem uma linha de contac-
to, transversal às almas dos membros
em canal, sobre grande parte da lar-
gura dos membros em canal mais es-
ti eito, a fim de dinnuir a pressao
untária do contato e facilitar o ro-
lamento quando do movimento longi-
tudinal relativo dos membros.

39 — Um assento deslizante, de
acôrdo com quaisquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizado pelo fato de
os memoros em canal serem de cha-
pa de metal, com elasticidade e a
elasticidade requerida pelos flangesquer dos pontos precedentes, carac- dos mesmos, existindo uma pequenaterizado pelo fato -li' que os disnosi- _curvatura entre cada parede lateral
e a alma do memoro em canal mais
estreito e sendo, por esse motivo, as
arestas dos rolos cilíndricos, sendo-
nádos no - ponto 2, aparadas.

49 — Lm assento deslizante, de
ame do com quaisquer dos pontos pre-

terizado pelo fato de que as eccaoceden.es, caracterizado pelo fato de

tentes 'ao enrugamento ou ao enco-
lhimento e de um toque modificado;
Um catalisador ácido; e um corante
contendo um átomo de halogênio rea-
tivo ou outro grupo capaz de reagir
com a resina ou fibra por uma liga-
ção covalente, secando-se posterior-
mente o material tratado e em se-
guida submetendo-se o mesmo a um
cozimento, caracterizado porque é
adicionado à solução de impregnação,
como inibidor de migração, um com-
posto aromático homocfclico que con-
tém tento grupos alquilicos como gru-
pos de ácido sulfônico.

2 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque . o
composto aromático homociclico tem
tanto os grupos alquilicos como os
grupos de ácido sulfônico ligados a
um núcleo naftalônice.

3 — Um processo de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado porque o
composto aromático é o ácido &liso-
propil-naftaleno-sulfônico.

4 — Um processo de acôrdo com
.0 ponto .1, caracterizado porque o
composto aromático homocíclico é um
ácido butil-naftaleno-sulfônico.

5 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 1 a 4, ca-
racterizado porque depois da imersão
na solucão, o tecido é mantido em
estado úmido por um período de tem-
po que vai de 15 minutos a 48 ho-
ras, antes da secagem.

6 — Um processo Para o tinelmen-
t,o de materiais têxteis, de acôrdo com
o ponto 1, conferme descrito acima,
especialmente com referência aos
exemplos dados.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o

•Art. 21 do Decreto-lei ne 7.903. de
27 de agósto de 1945, as prioridades
dos corresPondentes pedidos deposi-
tados na Reparticão de Patentes na
Inglaterra. em le de junho de 19ed
sob n.9 19.361 e 19 de abril de 1961.

TÉRMO 129.4323

de 31 de maio de 1961

Requerente: Soletanche, sociedade
francesa, industrial e comercial, es-
tabelecida em Paris, França.

Pontos característicos: "Processo e
aparelho para a medição da permea-
bilidade do solo "in sito" — Privi-
légio de invenção.

1 — Processo para a medição da
permeabilidade do solo "In situ", ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der um abaixamento do nível dágua
num furo mediante o exercício de
Uma tração 'adere uma campânula
cilíndrica com flutuador. previamen-
te, imersa nesse furo, sendo a sub-
sequente subida da água no furo tor-
nada mensurável pelo deslocamento
angular de uma noite que fica em 11-
gáção com o referido flutuador por
meio de Um fio Intermediário, e pelo
fato de que o referido deslocemenin
angular, registrado a intervalos de
tempos regulares, fornece as veloci-
dades das subidas suceeeivas e permi-
te, assim, a determina ee nde perme ie

-beldade do solo.
' 2 — Aparelho para a modicão da

permeabilidade dr solo "In situ", ca-
racterizado pelo fato de compreender.
em substância um flutuador fim pra-
eido, no vértice de uma válvula, ente
permita a evacuarão do deslocado
pela água que entra no flutuador no"
ocasião da respectiva imersen, esta n -
do o referido flutuador em Retirem
coin uma polia Veada e ema arma-
ção apropriada: disnnsilivos nora o
exercício de uma trarão susretiveje
equilibrar o flutuador em ditas
çtfes; e um dispositivo de- remeter
para OS deslocamen foe p erneares de
polia. consermentes À sub ida do flu-
tuador, o qual acompanha o restabe-
lecimento do nível dágua no furo.

ge associado, furo alongado êsse que
articulação recebido no seu interior,
permite o movimento dos pinos de
na direção do movimento longitudi-
nal relativo dos dois membros em
canal,

99 — Uma tira de sustentação mol-
dada e deslizante fabricada com ma-
terial flexível e elástico, caracteriza.
da pelo fato de compreender um cor-
PC estreito, - alongado e substancial-
mente horizontal de largura substan-
cialmente uniforme, tendo ambas as
extremidades maciças, achatadas' no
fundo e arredondadas no tôpo, e com
altura maior do que as porções ex-
tremas e sendo ôcas no fundo a fina
de prover uma porção alongada, ôca
e almofadada entre as extremidades,
cuja compressibilidade é limitada pe-
las porções extremas.

109 — Uma tira de sustentação
moldada e deslizante,- de acôrdo com
o ponto 9, caracterizada pelo fato de
que os pinos de articulaçào, para
montagem da referida tira de susten-
tação, dispararem dos fundos chatos
das porções extremas.

11 9 — Uma tira de sustentação
moldada e deslizante, de acôrdo com
o ponto 9 ou com o ponto 10, carac-
terizada pelo ato de o temo da . porção .
alongada, Oca e almofadada ser ar-
queada longitudinalmente.

129 — tma tira de sustentação_
moldada e deslizante, de acôrdo com
o ponto 9 ou com o ponto 10, caracte-
rizada pelo fato de que o tôpo da,
porção alongada, &a, almofadada e
arqueada longitudinalmente tem uma
parede superior de espessura substan-
cialmente uniforme, de. fora a fora.

139 — Uma estrutura deslizante
substancialmente_ de acôrdo -com o
que foi descrito e ilustrado nos.dese-
nhos anexos.

149 — Uma tira de sustentação
moldada e deslizante substancialmen-
te de acôrdo com o que foi descrito
e ilustrado .nos desenhos anexos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Artigo 21 do Decreto-Lei n9 7.903,
de 27 de agõsto de 1945, a, prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes dos Esta-.
dos Unidos da América, em 13 de
junho de 1960, sob n9 35.815.

cimo e artigos fabricados por esse pro-

superfície revestida e pondo os membros
era relação de soldagem, e submetendo
os ditos membros e o dito material de
soldagem a uma temperatura de solda-
gem durante tempo suficiente para ori-
ginar que o dito cobre funda e circula

uns aos outros.
2.°) O processo de acôrdo com O

ponto caract? : /..jo pelo fato de que
a dita ,/,,peratura de soldagem está
en:re cêrca de 1100°C e 1125°C.

3.") O processo de acôrdo com o
conto 2. caracterizado orlo fato de que

Tridusixialnrlo,.1.-1,44.
noruiente 11~1;r	 eee-
nartimln (i.	 „,.
1 le '	 br1 (1 .! 1 0" s,13	 nemere
e2P.751.

TeneM0 1\19 129.929

De 9 de junho de lefil

Requerente: 'Atwood Vacinam Ma-
chiste Company — Norte-americana.
• 'Titulo: "Assento deslizante". —
Privilégio de invenção.

19 — Um assento deslizante, ca-
racterizado pelo fato de compreen-
der dois membros em canais metá-
licos retos, dispostos em conjunto,
telescõpicamente, com suas faces
abertas voltadas uma para a outra,
e com elementos de canais de rola-
mento dispostos entre os Mesmas de
modo a que um deles seja suportado,
de maneira a rolar, pelo ouro; pelo
fato de as paredes laterais do mem-

TaRMO N.° 129.945

De 12 ci-e junho de 1961

Rádio Corporation of America —
tados Unidos da América.

acento com o ponto 4 ou com o poli- Titulo: Procesos de Vedação e Liga-
to 5, caracterizadt) pelo fato de cada
tira ser firmemente ligada, por uma cesso. Privileglo de invenção.
extremidade, ao flange associado e 11-
gada a êsse pela outra, extremidade, 1.°) O processo de vedação e ligação
de maneira mais ou menos folgada, para a formação de uma conexão sol-
tinide permitir une movimento lon- dada entre dois membros de um artigo

gitudinal, dessa segunda exiremidade, eletrônico, • dos quais um dos membros,
OU possivekmente os dois membros, temcompressão da eira.

79 — Um assento deslizante, de
acordo com qaaisquer dos pontos de
curso do movimento longitudinal, de
4 a 6, caracterizado pelo fato de o
uni dos membros em canal em rela-
ção ao outru, ser limitado, e pelo fato

tuba superfície de molibdênio caracteri-
zado por compreender a formação de tua
revestimento de ferro na dita superfície
de molibdênio, tendo o dito revestimento
de molibdênio uma espessura a partir de
uns poucos átomos até 0,00254/nm (0,1
mils) como máximo, aplicado um mate.de	 tiras serem dispostas nos flan-

ges de um membro de modo a fica- rial de soldagem contendo cobre à dita
rem cobertas pelos flanges do outru
membro em tôda a extensão do mOvi-
men'o longitudinal.

ee — Um assento deslizante, de
acUrdo com quaisquet dos pontos de
5 a 7, caracterizado pelo fato de
cada tira ter um fundo chato que se sôbre a dita superfície de molibdênio eapoia ao flang,e associado, e pinos de entre os ditos membros para os soldar
articulação que disparam do fundo



um extrato liquido, de sólidos em par-' te, deecendenternente lá dentro em coneoio
ticulas, caracterizado por compreeatie tracorrente com o leito móvelt de sólio e
a introdução de uma suspemiaa de su-
primenio, ou alimentação, de partículas
sólidas e extrato liquidei, à pressão e
temperatura superambiente, para den-
tro de uma extremidade de uma câmara
de extração, orientada ou disposta ver-
tical/acato, a introdução de um solven-
te, à pressão e temperatura superam-
biente, na outra extremidade da câma-
ra-, a remoção de sólidos gastos da
dita outra extremidade da câmara., a
remoção de extrato da, dita primeira

dos de cafe, para extrair oseeohiverat
destes, a remoção de extrato. da parte
inferior -do segundo- recipiente, e roo
introdoção de urna porção, do extratcr •
dentro do primeiro recipiente, como a-'---
fase liquida da suspensão' de suprimen-
to ou alimentação.

8 Um processo. continuo para a,
extração, com solvente de componentea
solúveis de grãos de- café moidos, para •
formar um extrato liquido de café.
caracterizedo por compreender a in-

extremidade da câmara, e a recirculto' tradução de café molda dentro de um
ção cfit uma parte do extrato na. cá- primeiro recipiente, o bombeamento de
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9.•) Lima sralvela (*.e descarga ele-
trônica tendo um ou mais membros de
morileciénio soldados a uma superfitie de,
metal ou metalizada de acôrdo com o
processo. de qualquer uru dos pontos
característicos precendentes.

A requerente reivindica de acôrdo com
a Convenção Interneeional e a Art. 21
do Decreto-Lei a.* 7.7903, de 27 de
agiste?, de 1945. a prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Reparti-
ção de Paeentes' nos E. UU. da Amé-
rica. em 13 de junho de 1960, sob
a.° 35.730.

TÊRMO N°. 129.997

De 13. de junho de 1961

Requerente: Cbui tt Engineers, Inc.
— Estados Unidos da. América.

Titmo: P,ocebso e aparelho de ex-
traçáo "llquidosstolidos . — Privilégio de
Invenção.

t" fam processo continuo para re-
cuperar componentes solúveis, como um
extra'o 1:qual°, de só'idos em • parb•
Lulas.. caractcriledo por compreende,
a introduçq de uma suspensão de su-
ozanento, ou aamentação, de particulas
sólidas e ext-ato liquido, em uma das
extreindodes de uma câmara de extra-
("AC, orientade. ou disposta vertica!inen-
te. a introeução de um solvente ne
outra extrem idede ^ da câmara, a remo:
cão de sólidos gastos da dita ou,ra

soldagem à qual as partes são submeti-' C'"Ctre'll :daCte 6P câmara, a remoção de
das e sulie.ente pura originar que o extrato da dita primeira, extremidade
cobre p.oveniente do d - to cobre para da câmara, c e reicirco l ac„ão de uma
revestimento tunda e circula sobre o parte do extrato. na câmara, como a
premuna C4 CSpaçO en:S.,. ' o dito condutor
e a parede metalizada da dita abertura fase linu'dde da suspensão de suPriel'2'
para sotaat o dito condutor ao dito 't°ouaillreutaç2°.r um rooresso continuo para re-rnemáro cie cerâmei.a.

.9 ) O processo de acestio com o cuperar componentes so lúveis, como

ponto 1, 2 ou 3, caracterizado pelo fato. um extrato li redelo, de sólidos em per-

de que um con;unto de moo:agem de trenlas . roeee ledzado por compreender
eletrodo de válvula .é fabricado com- .introchicen de . uma suspensão de sit-
preendendo uma pastilha de cerâmica mrimento.. 011 a limen'aerde de partmilae
que , teia aiaelturas nela, condutores de scirclas e extrato Lotado, em unia do'
molibrien:o e de suport: estendidos atra- eatremidadele de uma' rimara cl? extra-
vês das ditas aberturas e franges supor- eão, orientede ou disposta verticaImen-
tados nos ditos condutores e suportando f.e, a introdução dc um solvente na ou-
por Sua tiez os membros de eletrôclo, ira extremidade da câmara., a remoção
sendo alguns dos ditos membros e ele . de sól idos gastos e uma porção do
trilo em molibdenio, cotnpre:ndendo as solveria, come uma susrensão,, da dita
etapas de eestimento dos, condutores outra extremedede da . câmara, a , sepa
de motibui:M:o e membros co mum lato ',nego	 a, porção
de ferro, montando a dita pastilha, con- removida de solve-ate, a.clevoltrçao
(tutores, flanges e membros de caareido
era rela;ão do contacto, ajoicando um
material de soldageni contendo cobre aos
ditos condutores, submetendo. o dito con-
junto. a uma temperatura de soldagem
suficiente para orig inar a fundição do
dieo material de soldagem a que este
circulo sõbre os ditos condutores para
preencher as ditas aberturas e propor-
cionar uaiôes soldadas. entre os ditos
condutores, os ditos flangea e os ditos

membros de eletrodo.

8.^) O processo de acordo. com a
ponto 1, caracterizado pelo fato de que
um coinjunto de grade compreendendo
hastes lateraís c tio lateral do. qual qual
quer das ditas rastes aterais ou tio late-
ral que e formado de moribdênies são
para soldar, compreeadeudo as etapas
de apileação de um revestimento de ferro
às bastes laterais de znolibdanio ou tio
cobre sabre o dito revestimento de ferro
montando as ditas hastes Laterais e fio
lateral num mandrii. submetendo o (P.a)

mhra. corno a fase liquida da- suspen-
são de suprimento ou alimentação.

5"` Um processo continue para re•
cuperar componentes solúveis, como
um 'extrato liquido, de' sólidos . em par-
redes, croocterizado por compreender
a introdução de uma suspensão de su-
nri mento, ou alimentação, de Partículas
sól idas e extrato liquido, na parte ia
ferior de. uma câmara de extração.
orientada ou disposta verticalmente, a
intmchicão de um solvente dentro da
"arte omerior da- câmara: a renovação
de sólidos- restos da parte superior da.
câmara, lurar com um vo'ume de sol- tos da -parte superior do segundo te-
varre, como uma suspensão no solven-
te, o contacta dos sólidos, removidos..
com selvente recentemente formado,
.neen lnear os F(Vido, ri ea-pa-ação dos
sólidos vasto.; do solvente, e a intres'
ducão do solvente. separado dos sai-
dos 1",ed0, dentro da parte- superior
da ramara a remoei-ao do extrato da
narre inferre da câmara, e a recir
cidacão li uma parte do extrato na
câmara, corno a fase liquida da sus.
pensão do. stinrimento ou alimentação.

69 Um procesao continuo 'para a
extracno com- so lvente. de componen-
tes no/livras de grãos de café- moldas
torrados, para formar' um' extrato II-

1e café. caracterizado por com•
nreender n introditção de uma stispen-
eão dc suorirnento. ou alimentação, de
eirãoe rie café, moldas, frescos e éden-
ro liorricli, de café,, sob pressão, den
tro rla• norte inferior de uni recipiente
de ..s. tracilo. orientado nu dispoa'o ver-
per/Intente, para fluir ascendentemente lã
Acato, coma am leito móvel, a intro,
'hiena de solvente, à pressão e , tempe-
ratura siinerarnhiente, dentro da ex-
,-remirlade stmerior do recipiente- de ex

	

tracão.. a .emorlici de •sól	
de tara- itepe•neee,,l_ gastosgastos da-e'ers-to	 ols7rti tr separar% à dita	

cini	 st	 sprinien'o, cai alimentação.

cito flaindc o solvente, introdozido
'lenho. do reciniente de extração dee
acedente-menta Li dentro em contraem-
-ente nom o le ito móvel de sólidos de
cafa. nora extrair toe solúveis destes
e' a eemocáo de extrato do parte infe
rior sio rre i r“evte de extração.

75 ' Um processo cont inuo para a
extraca >, com solvente, de Componen
tes sol úveis de grãos. de café moidot.
*rirrados, para formar uni extrato lt-
eri'do de café. caracterizade por tom
-reenaer a introdução, da café 'rodo

a dita temperatura de soldagem é man-
tida"durante cerca de 'quatro minutos.

4..") O processo para formar uma
conexão o.dada de acõrdo com os pois-
tos 1, 2 ou JO caracterizado pelo tato de
que e torrateda uma vedação à prova de
vácuo entre um condutor de raolibdento
e um manar° de cerâmica tendo uma
abertura para receber ali o dito condutor
comprzeintendo a mioalizaçâo das pare-
des . dá dei] abertura, formando o dito
revestimento c tento no dito condutor
de moUbriento, inserindo o dito condutor
rev.rstime oeutio da doa abertura, e
submetendo o dito membro de cerâmica
e o cit'to condutor revestido juntos com a
material ci opelagem à dita temperatura
de soldagem paia odginar que o dito
material de soldagem funda e circulo
sôbre o dito condutor e preencha o es-
apço et-u.e o dito condutor e a parede
metalizada da dita abertura de modo a
soldar o cl; to comidtor ao dito- membro
de cerâmica com a vedação estanque ao
vácuo.

5e") . 0 processo de acee.do . com o.
ponto 4. cazacterizaelo pelo tato de que
um membro torreado de material de sol-
dagem e coocado no condutor revesedo
de ferro adjacente à dita abertura na

I

qual o condutor è inserido.

6.°) O processo de acordo com o-
ponto 1, 2 ou 3, caracterizado peio fato
de que o cououtor e revestido com reves-
ti mentos sucessivos de berro e cobre
antes ele o mesmo ser inserido dentro da
dita abertura, e em que a temperatura . de

MfROTIfe• 	 ea-ara. como um leito má
I» R 9.echy-rdsçN, de uma- norte de

-otratte'cloole ila, ramara, cromo a tese
liourcla da o teoeneão de suprimento
-te rellmeetaceo.

ITin tirocess‹, continuo para
r••••-•••••••^,‘,n oolúveis, como

extrato liquido de café dentro do pri-
meiro recip'ente para formar uma sus-
pensão de suprimento.• ou alimentação.
com o . café meado, a introdução da - -
suspensão de suprimento, ou alimenta-
ção, sob pressão, na . parte inferior de
um segundo recipiente, orientado ou
disposto verticalmente, para fluir ascen-
dentemente lã dentro- como um leito
móvel. a Introdução de solvente, à
pressão e temperatura superambiente. •
dentro da pare superior cio, segundo
ree'pleate. a remoção de uma parte do
solvente introduzida e dos sólido.; gas-

nota" extrem idade' da câmara, a remo-
eria rie iirrit, ri dita primeira catre
midacie de câmara...e a recirculacrio
cie uma parte do extrato, para dentre
dci 'camara, como à fase liquida- da
suanenaão de suprimento, on alimenta
erro.

39 - Ura nrocesso continnó para re-
cuperar cornorn^nt^s eohiveis, como
em extrato lionido, de sól'dos em par

caracteritacfto. nor compreender
a introdaçi'c- da ama suenensão- de u
,orimento. ou armen'açaer. de parti-
'-iria" saneia .- e citrato limado, dentro
4a pa-te inferir-o de uma câmara de dentro de um arte/rito recipiente, o

no. disposta verti- bombeamento de . extrato líquido. de
-ala/ente..a de rim solvente ardé dentm do primeiro recipiente para
tentro 4, Parte su perior da. câmara, firmo- urna susperi.ão de suprimento
- rems)ção	 S,a':eloa gastos da parte ott alimentacão, com o café Moldo, a
,arrier'or	 eamara	 remneão	 ex introalreao rIa stisnensão de atinrimento
.rato rla !ri,- inferior da câmara, com ao alarmei-leão sob pressão, na norte
-ma trxe	 nue- oe sólidos se asseri iderlo- de len segundlo secinienta.
•-on tia sespensao	 sunrimento, ou orientado ou disposto verticalmente.,

mandril, hastes laterais e fio. lateral a e llmen-acão " ee d , - lonnem ascender,
temperatura de soldagem para orig.nar
que o cobre proveniente do e:vestimenta
ed cobre circulo entre as superticies do
contacto das ditas -hastes laterais e o
dito fo lateral de ' modo- a soldar as
ditas ha,k-es laterais e o deo, fira lateral
juntamente.

dolente, como urna suspensão, a sepa-
ração dos sólidos gastos, removidos.-
do solvente removido, sem se reduzir
sube.tencialmente a pressão do solven-
te. e a recirenlicão do solvente na
nade superior do pr i meiro recipiente.
faardo uma porcão do solvente, intro-
duzido dentro do segundo recipiente,
descendeetemente lá dentro em contra-
corrente com o leito móvel' de sólidos
de café, para extrair os solúveis dés-
tes. a remoção de- extrato da parte in-
ferior do segundo recipiente, e a re-
introdução de uma porção do extrato
dentro do primeiro recipiente, como a
fase lquida da- susprnsão de suprimen-..
to ou alimerilação.

99 Um proceaso continuo para - a
extração, cora solvente. de componen-
tes sohiveis dr g-ãos de café moicios,
para formar um extrato liquido do. café:
caractersendo por compreender a intro-
dução de cat', moido dentro de um .
nrimetro reeiniente, o bombeamento do.
extrnto liquide de café dentro do pri-
me iro 'recipiente, para formar uma sus-,
aenaão de, attpr+ m anto, ou alimentação,
com' o café moldo, a Introdução- da

norte sanerior	 reen'e	 a	 •
sob pressão. na narte inferior de um
segundo, recipiente orientado ou.'clispos-
to verticalmente, para. fluir ascendente-
tocata lá dentro como- um- leito móvel, a
introdneflo de solvente. à pressão e
temeerntara . superambiente, dentro da
oerte e-une-oca do seguindo, recipiente..
a remoção de sólidos gastos da parte
stmerior do segunde recipiente, come
ema suspensão com unia parte dá sol-
vente int-oclu- ,do, fluindo a parte re--•
nanescente do solvente., introduzindo
lantro rir, seriando- recipiente. descen-

-tent-ma/a,/ lã dentro em , contracorrente
gira freana • !Cr cri-ato liquido, de café
oarr, astr-rir os .oltive's déstes, a . remo-
eão exeee to -mete inferior- tiO se-
rvindo redpiente, como uma taxa tal
e fim de aprentar sólidos da suspensão
de suprimento: ou, alimentação. extrei-
trtn^ittp adieeepta rio mento. de introdu-
rara daanspensão- do, supsimentoi ou. ali,- •
trren ,acifra e- e reantrocluçãO de- uma-

cara Puir ascendentemente Li ilentna norctio, do extrato dentro ria in-imeirce
como um leito móvel, a. introdução de
.-olvente, à pressão e temperatura. su
aeromblente, na parte; superior- do, -e-
rguido ree'n'en'r, ri' remoção de séli.
dose gootos da' parte- 'superior do-- se-
gundo reepiente. fluindo o, soleente
introduzido dentro do segundo -reciplen-

recirdente, como, a fase- limada da sus-
aanrimervo ore arinenfação,. •
,arocesso confinara para a,

-xtra an,. core- solvente, de comixmen--
tes moráveis/ de grãos de café moldo'.
Para, formar- um- extrato; liquido de café:-
caracterizado Por compreender a miro-
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TERMO In19 129.999 " •	 59 — Um dispositivo de acôrdo C011r
. o ponto 1, caracterizado pelo fato	 }

de 13 de junho de 1961	 que o corpo é do tipo N de condutt
vidade tem uma região de P condu. '

Requerente: Compagnie de Saint-
Gobain.

dução de café moldo dentro de um
primeiro recipiente, o bombeamento de
extrato liquido de café dentro do pri-
meiro recipiente para formar um sus-
pensão de suprimento, ou alimentação,
com o café moldo, a introdução da sus-
pensão do suprimento, ou alimentação.
mole pressão, dentro da parte interior
de um segundo recipiente, orientado ou
disposto verticalmente, para fluir ascen-
dentemente lá dentro como uni leito
móvel, a introdução de solvente, à
pressão a temperatura superambiente,
dentro da parte superior do segundo
recipiente, a remoção de uma parte de
solevnte introduzido e dos sólidos gas-
tos, da parte superior do segundo re-
cipiente, a separação dos sólidos gastos,
da parte superior do segundo recipiente,
a separação dos sólidos gastos, remo-
vidos, de solvente removido e a recito,
culação de solvente na parte superior
do primeiro recipiente, fluindo uma por-
ção do solvente, introduzido dentro do
segundo recipiente, descendentemente lá
dentro em contracorrente com o leito
móvel de sólidos de café, para extrair
os solúveis destes, a remoção do ex-
trato da parte inferior do segundo re-
cipiente, como uma taxa tal a fim de
assentar os sólidos da supresolo de
suprimento, ou alimentação, estreitamen-
te adjacente ao ponto de introdução da
suspensão do suprimento, ou alimenta-
ção, e a introdução de uma porção do
extrato dentro do primeiro recipiente.

11. Um processo continuo para a
extração com solvente, de componen-
tes solúveis de grãos de café moidoa
para formar um extrato liquido de café,
caracterizado por compreender a intro-
dução de café moido dentro de um
primeiro recipiente, o bombeamento de
extrato liquido de café dentro do pri-
meiro recipiente para formar uma sus-
pensão de suprimento, ou alimentação,
com o café moido, a introdução da sus-
pensão do suprimento, ou alimentação.
com pressão. à parte inferior de um
segundo recipiente, orientado ou dispos-
to verticalmente, para fluir ascentemen-
te lá dentro como um leito móvel, a
introdução de solvente, à pressão e
temperatura superambiente, dentro da
parte superior de segundo recipiente,•
a remoção de uma parte de solvente
introduzido e dos sólidos gastos, da
parte superior do segundo recipiente, e
a introdução dos mesmos dentro da
parte superior de um terceiro recipiente,
fluindo o solvente quente, recentemente
formado, em contracorrente com os só-
lidos gastos fio terceiro recipiente, a
descarga de sólidos da parte inferior
do terceiro recipiente, e a introdução
de solvente da parte superior do tercei-
ro recipiente para dentro da parte su-
perior do segundo recipiente, a separa-
ração dos sólidoe gastos, removidos, do
solvente removido, e a recirculação do
solvente à parte superior do primeiro
recipiente, fluindo uma porção maior
do solvente, introduzido dentro do se-
gundo recipiente, descendentemente lá
dentro em contracorrente ao leito mó-
vel de sólidos de café, para extrair os
solúveis dêstes, a remoção de extrato
da parte inferior do segundo recipiente,
como uma taxa tal a fim de assentar
os sólidos da suspensão de suprimento,
ou alimentação, estreitamente adjacen-
te ao ponto de introdução da suspen-
são de suprimento, ou alimentação, e

a introdução de uma porção do extrato
dentro do primeiro recipiente.

12. Um orocesso continuo para a
extração, com solvente, de componentes
solúveis de grãos de, café moldo, para
formar um extrato liquido de café,
caracterizado, por compreender a in-
trodução de uma suspensão do supri-

'mento, ou alimentação, de grãos de café,
recentemente moidos, a ex:rato liquido
do café, sob pressão, à parte inferior
de um recipiente de extraçe o. orientado
ou disposto verticalmente, para fluir
ascendentemente lá dentro como um lei-
to móvel, a introdução de solvente, à
pressão e temperatura superarnbiente.
dentro da parte superior do segundo
recipiente, a remoção de una parte do
solvente introduzido e sólido gastos da
parte superior do recipiente de extração,
a lavagem dos sólidos, rerr °vidos, com
solvente recentemente formedo, a sepa-
ração dos sólidos gastos, removidos, do
solvente, e a introdução do solvente à
parte • superior do primeiro recipiente
fluindo uma porção de solvente, intro-
duzido dentro do segundo recipiente,
descendentemente lá dentro 'em contra-
corrente com o leito móvel de café,
para extrair os solúveis destes, e a re-
moção do extrato da parte inferior do
segundo recipiente.

13. Um processo confirmo para a
extração, com solvente do componentes
solúveis de grãos de café ~idos, para
formar um extrato liquido de café. ca-
racterizado por compreender a introdu-
ção de uma suspenrão de suprimento.
ou alimentação, de grãos de café, recen-
temente moidos, e extrato liquido de
café, sob pressão, à parte inferior de
um recipiente de extração, orientado ou
disposto verticalmente, para fluir ascen-
dentemente lá dentro como um leito
móvel, a introdução de solvente, à
pressão e temperatura superambiente,
dentro da parte superior do recipiente
de extração, a remoção de ;olidos gas-
tos da parte superior do recipiente de
extração, fluindo o solvente, introduzido
dentro do recipiente de extração. des-
cendentemente lá dentro em contracor-
rente com o leito móvel de sólidos do
café, para extrair os solúveis oestes,
a introdução de solvente adicional den-
tro de, pelo menos, 'uma parte adicio-
nal do recipiente de extraçãn, na parte
intermediária à parte super or e infe-
rior do recipiente, e a remoção do ex-
trato da parte inferior do recipiente de
extração.

14. Um processo contin to para a
extração, com solvente, de cemponentes
solúveis de grãos de café troidos para
formar um extrato liquido de café,
caracterizado por compreender a intro-
dução de uma suspensão de imprimento,
'ou alimentação, de grãos de café, re-
centemente moidos, e extrate de café,
sob pressão, dentro da parte inferior
de um recipiente de extraçáa, orienta-
do ou disposto verticalmente, para fluir
ascendentemente lá dentro cern um lei-
to móvel, a introdução de oolvente,
pressão e temperatura superambiente,
dentro da parte superior do recipiente
de extração, e remoção de sólidos gas-
tos da parte superior do recipiente de
extração, fluindo o solvente, introduzido
dentro do segundo recipiente, descen-
dentemente lá dentro em contracorrente
com o leito móvel de sólido § de café,
para extrair os solúveis deste, a remo-
ção de uma porção de so'vente de,
pelo menos, um ponto intermediário no
recipiente de extração, a alteração da
temperatura do solvente removido, e a
introdução 'do mesmo dentro do reci-
piente de extração a aproximadamente
o ponto de remoção, e a remoção de
extrato da parte inferior do recipiente
da extração.

A requerente reivindica ci e acordo
com a Convenção internacional e Arti-
go 21 do Decreto-lei ne 7.9)3. de 27
de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depoeitado • na
Repartição de Patentes nos Estados
Unidos da América, em 13 de }unho
de 1950. 90b n° 35.612.

Título: "Processo para a obtenção
de uni material filtrante não infla-
mável, principalmente destinado à
filtração de peses" — Privilégio de
Invenção.

19 — Uni processo para a obten-
ção de um material filtrante não in-
flamável, caracterizado por consistir
na preparação de uma disposição de
celulose, de fibras de vidro e de ami-
anto ou uma solução aquosa de sill-
cato alcalino, realizada de tal ma-
neira que a celulose seja intumesci-
da pelo silicato alcalino, e na adição
a esta dispersão de cloreto de cálcio
para determinar precipitação de sill-
cato de cálcio, depois do que a sus-
pensão assim obtida é tratada pelos
processos usuais da fabricação de pa-
pel e, eventualmente, depois da adi-
ção de outros adjuvantes utilizados
na indústria de papéis, para obter fi-
nalmente a folha do material fil-
trante.

29 — Uma maneira de execução do
processo, caracterizado por consistir
em dispersar previamente a celulose
em uma solução de silicato alcalino,
em introduzir, em seguida, esta dis-
persão de celulose em uma dispersão
aquosa de fibras de vidro de amian-
to, e em adicionar em último lugar o
cloreto de cálcio. 	 'e

39 — Um processo de acordo com
cp ponto 2, caracterizado pelo fato de
uma resina vindica como o acetato
de polivinila, sob a forma de emulsão
aquosa, ser adicionada 'à disperseo
aquosa • de fibras minerais, antes da
adição da suspensão de celulose em
silicato alcalino.

49 — A título de produtos Indus-
triais novos, materiais filtrantes no
Inflamáveis, obtidcs pelo processo de
acierdo com a invenção.

A requerente relvindNa de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 '7.903, de
27 de ageoto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Fran-
ça, em 13 de junho de 1960, sob
n9 829.776.

TieRATIO NO 130.042

15 de junho de 1961

Rádio Corporation -Of América —
Estados Unidos da AmOrica.

Título — Dispositivo semi-canis-3u-
tores e processos para faze-los — Pri-
vilégio de invenção.

19 — Um dispositivo semi-comdii-
tor compreendendo um corpo semi-
condutor constando de um ou mais
dos fosfatos, arsenietos, e ou entinto-
nietos de alumínio. gálio e índio ca-
racterizado pelo fato de que pelo me-
nos uma das regiões do mencionado
compo tem um excesso de átomos de
impureza do tipo F sobre impurezas
do tipo E, sendo o excesso de impu-
reza mencionada átomos de man ga-
nês.

29 — Um dispositivo de acerdo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o corpo consiste de gálio arse-
nieto.

39 — Um dispositivo de acordo com
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que uma série de eletrodos separados
estão em contato com a superfície do
corpo semi-condutor, os mencionados
eletrodos e o mencionado corpo for-
mando um transistor.

49 — Um dispositivo de acordo (time
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
que o mencionado corpo e incho fos-
fatrn

tividade formado pela ligação do cor,
po de um eletrodo que compreendi 1'
uma liga de no mínimo 0,1 por centk
de peso de manganês com um me-
tal que é eletricamente inerte em re
laç oãao mencionado corpo.

69 — Um dispositivo de aceirdo contie
o ponto 5, caracterizado pelo fato de"'
que a mencionada liga consiste d4
um por cento de peso de manganês kV
99% de ouro.

79 — Um dispositivo de acôrdo me( •1,
o ponto 5 ou 6, caracterizado em que '1
o mencionado corpo compreende gtle o
lio arsenieto.

89 — Um dispositivo semi-conduto(
de acordo com qualquer um dos pene
tos de 1 a 7, caracterizado pelo Jate •
de que o mencionado corpo consta dl?,
um fosfato, arsenieto ou antimonlete e
de alumínio, gálio ou índio, junto meei
uma mínima de quantidade de mane t,
ganes.

99 — Um dispositivo seml-conduto1
de acordo com qualquer um dos pon-ie,
tos de 1 a 7, caracterizado pelo frete te
de que o mencionado corpo conste
de uma mistura de no mínimo doi;
membros do grupo constando do
fosfetos, arsenietos e antimonietos
alumínio, gálio e indio, junto core
uma mínima , de quantidade de mano„

109 — Um dispositivo semi-concitt•
ganes.	 1
tor de aceerdo com qualquer um
pontos precedentes, caracterizado pe
fato de que a mencionada regiát
contém um excesso de átomos recep
tores de manganês sobre impurezag
do tipo N de aproximadamente 10 le
a 10 19 átomos por centímetro cúbica

A requerente reivindica de acôrd(
com a Convenção Internacional, e
Art. 21 do Decreto-Lei 119 7.903, de e
27 de agosto de 1945, a prioridade dl .,
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estado( ir

Unidos da América, em 24 de Junho .,/
de 1960, sob n9 38.643.

=MO N9 130.142

De 20 de junho de 1961	
h.)

Simpson International Limited
Estados Unidos da América.

01 ITitulo Aparelho misturaaor de
combinações múltiplas — Privilégio 1 .!.bde invenção.

.b
19 — Em um misturador para ma-

terial granuloso, a combinação de,
primeiro e segunde depósitos hori-
zontais para o mencionado material 1,,L

granuloso, dispositivos de passagem
colocando os mencionados primeiro e 'i
segundo depósitos em comunicação, a
primeiro dispositivo de cepilha sk por- b
tado giratoriamente no mencionado:)
primeiro depósito, segunda dispositivo,
da cepilha suportado giratóriamente
no mencionado segundo depósito, e
dispositieo para girar cede um dos
mencionados dispositivos de. cepilha,
para transportar o mencionado ma-
terial entre os mencionados depósi-
tos.

29 — A conibinação de acórdo com
o ponto 1, caracterizado em que os
mencionados materiais são transpor-
tados entre os mencionedos depósitos
exclusivamente por força cent•áfuga.

39 — A combinação de acordo com
o ponto 1 ou 2, caracterizado pelos
fatos de que o primeiro depósito tem,
um piso e uma parede, a primeira
cepilha é montada para se mavimen-
lar ao longo de. mencionado oirio. O*
segundo deposito tem ,um riso sepa-
rado do piso do mencimatio primeiro
depósito e uma parede a segunda ce-
pilha é montada para se movimene
tar ao tones) do mencionado segundo
piso, é provido um disnosle ivo adicio-
nal unindo as paredes pare provar

arrorr•
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meira cepilha 4 convexa' tendo seu
gume dianteiro espaçado do centro
do depósito e seu gume traseiro ra-
dialmente deslocado para fora do
gume dianteiro e. colocado da parede
lateral -do depósito para dentro em
unia distância maior do que o guine
dianteiro da mencionada segando ce-
pilha é colocada da parede do men-
cionado primeiro depósito e montado
no mencionado segundo depósito pa-
ra se movimentar ao longo de seu
piso.

79 — A combinação de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado em que a
mencionada terceira cepilha passa
na mencionada passagem logo depois
que a segunda cepilha passar na I
mencionada passagem.

89 — A cámbinaçáo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado ;Aios fatos
de que, a mencionada primeira cepi-
lha é (enleava tendo um gume dian-
teiro radialmente externo perto da
parede lateral do depósito e monta-
do no mencionado primeiro depósito
para se movimentar ao longo do piso
adjacente à parede, a segunda cepi-
lha é convexa tendo seu gume dian-
teiro espaçado do centro do primeiro
depósito e seu gume traseiro radial-
mente deslocado para fóra do guine
dianteiro e espaçado da parede do
depósito para dentro e montado den-
tro do primeiro depósito para se mo-
vimentar ao longo do piso, a terceira
cepilha é côncava tendo uni gume
dianteiro radialmente para fora per-
to da parede lateral do depósito e
montado dentro do segundo depósito
para se movimentar ao longo do seu
piso e adjeeente à parede, c a pri-
meira cepilha é convexa tendo seu
me dianteirodianteiro espaçado do centro do
segundo depósito e tendo seu gume
traseiro radialmente deslocado para
fora do gume dianteiro e espaçado
da parte lateral do depósito para
dentro em distãocia maior oo que o
gume traseiro da segunda cepilha é
espaçado da parede do primeiro de-
pósito e montado dentro 4o mencio-
nado . segundo depósito para se movi-

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Artigo 21 do Decreto-lei 119 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 30 de junho
de 1960, sob n9 39842.

TERMO DP, 130.200

De 22 de junho de 1961

Fábrica Italiana Magneti Marelli
S.p.A. — Itália.

Título: Dispositivo de regulagem, a
transistor, para geradores elétricos da
baixa tensão, principalmente para di-
namos de veículos motorizados. —
Privilégio de invenção.

19 Dispositivo de regulagem, a tran-
sistor, para geradores elétricos de
baixa tensão, excitados em derivação,
principalmente, para veículos Motori-
zados, caracerizado pelo fato de que
o diodo de silicio que impede que a
bateria se descarregue sóbre os cir-
cuitos, de baixa resistência, do gera-
dor e do próprio regulador se acha
contado, direralfiente, sôbre o tampo
ou carcasse do dinamo de modo a que
o calor produzido pelo própi to diodo
seja dissipado no ar pela ventilação
do gerador.

29 Dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que o circuito de comando compre-
ende um diodo Zener, uma resistência,
ibm condensador, ama outra resistên-
cia, um transistor a uma terceira re-
sistência: pelo fato de que a primeira
resistência e o condensador ficam em
paralelo de modo a constituírem um
filtro que amortece as bruscas varia-
ções do sinal; pelo fato de que a se-
gunda resistência constitui o elemento
sensível à corrente gerada pelo gera-
dor e determina, a polarização do
circulo emissor-base do transistor;
pelo - fato de que ,a terceira resistên-
cia e o circuito emissor-base do tran-
sistor se -acham ligados em paralelo
com, o diado Zener, o qual se acha
ligado em série com o filtro e em pa-
ralelo com o circuito emissor-base de
transistor; e peio fato de que, ao
circuito de regulagem, que compre-
ende o enrolamento de campo, a . re-
ferida terceira resistència, o referido
diodo, e o referido primeiro e o refe-
rido segundo transistores, se acha in-
tercalado um condensador, no caso de
ser necessário fornecer, ao . circuito,
um sinal de reação com o fim de
tornar mais rápida a passagem da
plana para a miniina excitação.

39 Dispositivo de acôrdo . com
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que a tensão aplicada A série consti-
tuída, pelo diodo e pelo filtro e re-
movida utilizando-se um divisor de
tensão resistido alimentado pela ten-
cão cio gerador, quando a tensão
Zener do diodo fôr mais baixa do que
a ,tensão normal de regulagem do ge-
rador.

49 Dispositivo de acôrdo com q.•
ponto 3, caracterizado pelo fato de
que todo o dispositivo de regulagem
se acha ligado à massa de instalaçãe
através do interruptor de ignição, por
intermédio de um contacto capaz de
transportar, apenas, a pequena cor-
rente que atravessa o divisor, de modo
a evitar a descarga da bateria sôbre
o próprio divisor.

A requerente reivindica ,de acórdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-Lei ri9 7903, de

eleinu• as paredes adjacente às meneio-
(nadas- aberturas a fim de formar
duma passagem entre os depósitos, e
I, O mencionado dispositivo girando ca-
da um dos mencionados dispositivos
de cepilha consta ae um cuspositivoe motriz comum para girar ao mencio-
nadas primeira e seg anda cepilhas

Arpara movê-las através dá primeira
mencionada porção de, piso a fim de
Induzir uma quantidade de material
no primeiro deposito a ser transpor-
tado no segundo depósito e para gi-
rar as terceira e quarta cepilhas para
movê-las através da segunda meneio-

' nada porção de piso a fim de colhêr
e 'material transportado para o segun-
iedo depósito e para induzir uma quan-

tidade de material no segundo depó-
sito a ser retransportado ao primeiro
depósito de modo que no muumo
uma porção de material nos meneio-

'nados depósitos é transportado para
,trás e para diante nos depósitos.

59 — A combinação de acordo com
r qualquer uni uos pontos precedentes,
...caracterizado pelo fato de que o pri-

meiro 'depósito e provido com um
1F dispositivo de ai-missão, e segundo
, depósito é provido com um disposi-
tivo de saida, e o segundo dispositivo

,e de cepilha e colocado em relação ao
e primeiro dispositivo da cepillia para
• passar imediatamente atrás do pri-
,.. melro dispositivo de cepilha, de mo-
.. do que o material transportado do
primeiro para o segundo deposito
pelo primeiro dispositivo de ^epilha
é agarrado pelo segundo dispositivo

, de cepilha, pelo que o material avan-
ça continuamente atreves do mistu-
redor através do dispositivo de ad-
missão, o. primeiro depósito, o segun-
do depósito e o dispositivo de saída.

69 — A. c, ibinação de acordo com
• o ponto 4,. caracterizado „elos latos

de que a mencionada primeire, • epi-
, lha e côncava e é provida eom gume

principal radialmente para .ora per-
' to na parede lateral co primeiro de-
. pósito e é montado dentro do pri-
• meiro depósito para se movimentar
' ao longo do piso e adjacente a pa-
• rede e a segunda cepilha é convexa

• , tendo seu guine principal perto cio
centro do depósite e tende seu guze

.. traseiro deslocado radialmeme para
fora do gunes dianteiro e colocado
da parede do primeiro deposite net-

' dentro e a terceira cepilha e cõncave
tendo um gume dianteiro radialinen-

. te para fóra uerte da parede laterat
do mencionado segundo depósito e

! montado dentro do segundo denósito
para se movimenta.; ao longt do seu

' piso e adjacente e. eeeedc e a ee-i-

mentar ao longo cio seu piso, o men-
cionado disy reitivo motriz comum
gira. as mencionadas primeira e se-
gunda sepilhas para move-ias ao lon-
go da porção de piso no primeiro
depósito para impelir a segunda ce-
pilha a transportar uma quantidade
de material no primeiro deposito
através da passagem para o segundo
depósito e girar a terceira c quarta
cepilhas para movê-las ao longo da
porção de piso no segundo deposito
para fazer a terceira cepilha apa-
nhar material na porção de piso do
segundo depósito que foi transporta-
do do segundoe depósito e fazer a
primeira cepilha transportar uma
quantidade de material no segundo
depósito de volta ao primeiro depó-
sito, a primeira eepilha apanhando o
material que foi retransportado ao
primeiro depósito, de modo que, no
minimo uma porção do material nos
depósitos é transportado para trás e
para diante nos depôsitoe.

99 — A combinação de acôrdo com
os pontos 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7 ou 8,
caracterizado pelos fatos de que a
mencionada primeiro deposita é pro-
vida com uma abertura de entrada
para a admissão de material granu-
loso ao primeiro denósito e o segundo
depósito e provido core um dispoei-
tivo de salda para a descarga do ma-
terial granuloso, e é provido um re-
ceptáculo alimentador de configura-
ção de funil se comunicando com a
mencionada abertura de entrada.

11 — A combinação de acdnio com
o ponto 9, caracterizado eir que a
mencionada abert ura de admissão é
coloceda acima do DISO do meneio-
n e do cierósitc._

11 — Apareluo de ecoem° com a
Invenção. substancialmente como é
mostrado nas figuras 1 a 7 aos dese-

-

27 de agôsto de 1945, a prioridade da
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Itália, em
22 de junho de 1966, eob n° 4522.

TERMO N9 1X.435

De 29 de junho de 1981

Hunter Douglas International . (Quo-
bec) Limited (Canadá) .	 -

Titulo: Dispositivo prendedor 'para
meios de suspensão tais como, pat
exemplo, cordas ou fitas de uma ve-
neziana, uma cortina ou semelhante.
— (Priv. Inv.) .

19 Dispositivo prendedor para uso
com os meios de suspensão de uma
veneziana e semelhantes para prendei
liberavelmente um ou mais meios de
suspensão tensionados, caracterizado
pelo fato de compreender, em com-
binação, um alojamento com um par
de paredes laterais espaçadas, um
redo guia para ditos meios de suspen-
são entre e carregado por ditas pare-
des laterais, achandose dito rói°
guia rotativamente disposto sôbre um
primeiro eixo substancialmente per-
pendicular a ditas paredes laterais, e
um membro prendedor pivotal, pivo-
talmente disposto em um segundo
eixo, entre ditas paredes laterais, , es-
tendo dito segundo eixo disposta
abaixo de dito primeiro eixo, sendo
dito membro prendedor em forma de
ti e tendo uma porção de alma que
conecte as extremidades de suas per-
nas, sendo dita porção de alma pro-
vida com um sulco, havendo mia pa-
rede móvel provida a uma tal distan-
cia do membro prendedor que os
meios . de suspensão podem ficar pré-
soa entre dita parede e dito membro
prendedor, Consistindo dita parede
móvel na porção de alma de um
membro em forma de U pivotalmente
montado por meio de suas pernas em
dito segundo eixo, sendo dita parede
móvel pivotável a, pelo menos, uma
posição prendedora em que os meios
de suspensão são sujeitados entre o
membro prendedor e a parede móvel.

29 Dispositivo prendedor, de acbrde
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de ser provido para a parede móvel,
pelo menos, um encontro que .define
a posição ou posições prendedoras dã
com o ponto 1 ou 2, caracterizam) peso
dita parede móvel.

39 Dispositivo prendedor, de acôrdo
fato de ter o alojamento um corte
transversal em forma de U.

49 Dispositivo prendedor, de ecôrdo
com o ponto 2, caracterizado pelo fato
de estarem o eixo do membro prende-
dor e a parede móvel dispostos em
uma tal distância dos rolos guias, e
ser o ou cada encontro para a parede
móvel provido em une tal loca, no alo-
jamento, que as pernas do membro
em forma de U. pelas quine a parede
móvel é formada pela porção que co-
necto as extremidades de ditas per-
nas, e as pernas do membro prende..
dor não podem ser sujeitadas entre
dito rôlo guia e as paredes latelais do
alojamento.

5. Dispositivo prendedor, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado pelo fato
de as bordas opostas do sulco pro-
vido na porção de alma do membro
prendedor em forma de I/ serem pro-
vidas com um beiço que aponta em
direção à parede móvel.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
cio Código da Propriedade Industrial
a prioridade dc pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes da Holanda, em 4 de julho de 1960
sob N. 253.400.

uma passagem entre os dispositivos, e
de que a dispositivo para girar cada
um cios dispositivos de cepilha cons-
ta de uma- fonte motriz para girar a
primeira cepilha para move-la atra-
vés do primeiro mencionado.- piso a
fim de induzir uma quantidade de
material no primeiro depósito a ser
transportado para a 'segundo depó-
sito e para girar a segunda cepilha
no segundo mencionedo piso a fim
de induzir urna quantidade de mate-
rial no segundo depósito a ser trens-

' portado para o nrimeiro depósito de
modo que no ininirno uma porção do
material e transportam) para trás e
para diante entre os depósitos.

— A combinaçao de acerno com
'o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo
•fato de que o pimeio depósito ter,

.1 uma porçao de piso e unia parede,
o primeiro dispositivo de cepilha in-
clui um uma primeira e uma segun-
da cepilha montadas dentro do men-
cionado primeiro depósito para mo-
vimentarem-se co longo da mencio-
nada porção de piso, o segundo de-
posito tem urna porção de piso sepa-
rada do primeiro mencionado piso e
uma "parede. o segundo dispositivo
de cepilha inclui uma terceira e uma
quarta cepilha montadas dentro do
mencionado segundo depósito para se

,.movimentarem ao longo de cada por-
eje° de piso, as paredes são providas

com aberturas de comunicação, e in-
cluindo dispositivo adicional -para

71,1ns.



ferino n.o 695.016, de 9-6-1965
Laboratório Teores S.A.

São Paulo

Têsmo na' 695.020, de 9-6-1965
•boratóao a Cores 5.A.

São Paulo

Classe 3
Produto farmacêutico indicado como

colerético e laxativo

Termo n.° 695.018, de 9-6.1965
saaaatade Algodoeira do Nordeste

Brasileiro S.A.
São Paulo

Classe 3
Especialidade farmacêutica Indicada no

tratamento da obesidade

Tèrmo n.° 695.021, de 10-6-65

"Dadotur" — Turista° Publicidade e
Passagens Limitada

Guanabara
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Classe 41
Óleo d e soia (canastas/e!)

Urina n. o 695.019, de 9-6-1965
Laboratório Teores S.A.

Sao Pauln
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Classe 3
Um produto larniacêutico. Indicado no
tratamento de moléstias do eatiamaao
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n- MARCAS DEPOSITADAS
Publicaçao teus de acõrdo com o art. 130 do Código da Piaspriedade Industrial. Da data da publicação aumeçará

a correr o plazo de 60 dias para o deferiMento do pedido. Durante esse prazo poderá° apresentar suas oposições ao Departatuanto
Nacional da Propriedade Industrial aquélea que se julgarem •prejudicados com a concessão do registro requerida

Têmio n.° 695.024, de 10-6-65	 !colchas, cobertores, esfregões, fronha*,
Aplik S. A Crédito, Financiamento e g uadanapos, jogos bordados, lençóis.

Investimento	 mantas para camas, panos para cosinha.
SãJ Paulo panos de prato, toalhas de, rosto, e

banho, toalhas para banquetes, aaar-
nições para cama, mesa e banho, toa.

A P 1, I K	 linhas (cobre pão)

"OAOOTUR"
TURISMO PUBLICIDADE

, E PASSAGENS LIMITADA_

Nome comercial

Termo n.9 695.022. de 10-6-65

Modas Fábio Limitz da

Guanabara

MODAS FÁBIO -

LIMITADA

Nome comercial

Tênnio a.° 695.023, cie 10-6-65
Aplik S. A. Crédito, Financiamento e

• Investi mento
Sã:1 Paulo

S/A 9 CRtDITO,
FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTO: n

Nome comercial

Classe ao
Aros pára guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) . álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
ccaressaandência blocos para cálculos
biooas aara anotaaõea bobinas brochu-
ras não supressas, cadernos de escre-
ver. cas as p ra :tocamentos, carteiras
caixas de papaias:, cadernetas, cadea
aos. aai 1C:LB de :arta°, caixas para pa-
pelaria. castões Is visitas cartões co-
merciais. carrões incLees, corifeu, car-
tolina, cadernos da' papel meihnetracto
a em branco para desenho, caderaos
escolares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina. crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
pelão, envelopes, invólucros para cha•
rutos de papel, encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, falhas Indicas
%lhas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeh•
abas, papéis de estanho e de alumínio.
papéis sem impressão. papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepon, papel de
seda, papel Impermeável, papel em bo•
bina para Impressão, papel encerado.
papel higiênico, papel Impermeável.
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho. papal
absorvente, papel palia embrulhar ca-
baco, papelão. recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termos na, 695.025 e 695.026, de
10-6-65

Indústria de Roupas for S. A.
São Paulo

J O R
Indiietria Brasileira

Classe 23
Para distinpuir . Tecidos em geral, te
:idos para confecções ens geral, para
apeçarias e para artigos de caem
nasa: Algodão, alpaca o:inhames cetim
'roa. çaseminui fazendas e teedots ck
A em tsecas luta !oram, linho ,nylor
saco-paco. percaline rama rayon. seda
satural. tecidos p lásticoa -tecidos
• anentirios cronuetrs. compotas. cai,
:amara .ailat ep atuam -otaituroa 'afearas
wrneahilizanres e tecidos de pano couro

P 'aestirloa
Classe 17

siara diStin	 rouo.,, brancas >irii
causo, e mesa. Acolc:loaJos para .:ama,

Têrmos na, 695.027 a 695.036 •
695.128, de 10-6-65
Lojas "Vêvê" Ltda

V 3

Para distinguir: Tecidos em geral, te..
cidos para confecções em geral, para
•apeçarias e para artigos de cama st
nesa: Algodão, alpaca. cánhamo. cetim,
caroá, casemiras, fazendas e tec.dos de

em peças, luta, (esses,, linho aylon.
paco-paco, percaline, canil. rayon. 50111
natural, tecidos plásticos, tecidos tia.
pearneabilizantes e tecidos de pano couro

Classe 37
Para distinguir: Roupas brancas para
cama e mesa: acolchiados para camas.
colchas, cobertores, esfregões,. fronhas,
guardanapos, logos bordados, lençóis,
mantas para camas, panos para cosi-
ora e panos de pratos, toalhas de rosto
e banho. toalhas para jantar, toalhas de
mesa, toalhas para banquetes, guarni-
ções para cama, mesa e banho, toalhas

(cobre pão)
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
aventaia, alparcatas, anáguas, blusas.
e roupas feitas eus geral: Agasalhos,.
bora. botinas, blusões boina baba.
douras, bonés, capacete*, cartolas, cara.
ouças, çasacao, colete*, capas, chales,
cacreaols, calçados. chapéus, c.ntois,
cintas combinações, corpinhos calça
de senhoras e de crianças, calções, cal.

camisas camisolas, camiseta,
cuecas, ceroulas, colarinhos cueiro*
saias casacos, chinelos, dominas, achar.
pes, aantas.as, fardas para militaras co'
legiais, fraldas, galochas, atentas gor•
roa logos de lingerie. jaquetas, isques
!uvaa ligas, lenços, mantas. meia,
maleta mantas, mandrião, mantilhas. pa
'etós, palas, penhoar, pulover pelariam
aeugas, pouchea, polainas, pijamas. pu.
alma perneiras, qu1monos, regalos
talar, toucas, turbantes, ternos. uniformes

de chambre, roupão, sobretudo*,
actapenaórios, saldas de banho. sandálias
suetere• aborta sungas, tolas, ou slacka,

e vestidos
Classe 24

Mamares, atacadores para espartilhai
e calçados, ataduras de algodão para
diversos fina. ex ce to Para fina medida
nals. bandeiras, bordados, braçadeiras,
borlas, cadeados caas ara móveis a
pianos, carapuças para cavalo*, cor.
dates, debruns, lã, fitas forros franjas
festão. feltro para órgão, fofos galar.,
dates. lamparinas, mochilas, mosquitela
ros, nesgas. ombreiras e enchicoentod
pura roupas de homcna e senhoras,
panos para enfeites de móveis, sad
fazendo parte dos MC 311308, palmilhaspassamaríes. pavios. rédeas, rendas roo
des, sacas, ainhaninhas para vestido5
telas, tampos para almofadas, não áffit

1111k:
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Puantação feita de acordo com o art. 130 do Código da teopriedacie Industrial. Da data da publicaçáo começara
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Nacional da Propriedade Industrial aqueles . que se julg trem prejudicados COra a concessão de registro requerido

iiiças, casacão, coletes, capas, chali
acheeols. calçados, chapéus, ciats
Matam combinações. corpinhos, calç

sethoras e de crianças. calções, C-1
ças. camisas, camisolas. camisas,
:uecas, ceroulas, colarinhos, cueirs
ses, fantasias- fardas para militares, c
egiais, fraldas, galochas, gras atas, gs
'as, fogos de !Angarie. jaquetas. lacasi
uvas, ligas, lenços, mantõsi mais
dateis, mantas, mandrião, mantilhas, p
ateis palas. penhoat pulover, peleriz
'sugas, ponches, polainas. pilavas;
abam perneiras, quimonos. cegah
-obe de chambre, roupão, tobretud,
sespensórios. saldas de banho, saadálls
meteres, shorts. sungas, atolais ou &Usei
miem toucas, turbantes, ternos.

formes e vestidos

zenclo parte de móveis, artigos estes
!caos de algodão, cânhamo. linho, juta

seda, raion lã pelo e fibras não
incluidosi em outras classes

• Classe 22
Para distinguir Fios de algodão. cã
nhamo, juta lã nylon, tios plásticos
fios de -esta natural e rayon. para tece.
latiam. para bordar para costu ra, tim
cotagem e crochê. Fios e linras de tas
da espécie tios e linhas ara pesca. 11

nhadas de aço para pesca,

Tèrmos ns. '695.031 a 695.035, de
10-6-65

Lojas "Vêvê" Ltda.
São Paulo

V.	 1,r,

Classe 23
Para distinguir. lamions em geral, te-
sidos para confecções em geral, para
arca. caseruiras fazendas e tec dom de
á em peças. Juta. jersey, linho nylon
sipesarias e pare artigos de cama e
:;esa Aigodão a:paca cânhamo ces
aaco-paco. percaline. farra. rayon. seda
aatural. tecidos olisticos tecidos im
aemmandizantes e tecistos de parlo couro

e vestidos.

Classe 22
Fios de algodão.. cânhamo. juta, lã.
nyion, tios plásticos. tios de seda na-
tural e rayon, para tecelagem, para
bordar, pata costurartricotagem e cro-
fios e linhas para pesca. linhadas de

aço para pesca

Tèrmo n.° 695.036, de 10-6-65
Durval Stockler de Limat	 Pauto

PU LI L
Indústria' Bradlici.ra

Glasst 41
Aisathotras. aletria alho. aspargos
açúcar. alinientos (mar animais. amuas
.srrendoas. ameixas, amendoim. araruta
arroz. atum aveia avelãs, azeite azei
tonas, banha. bacalhau. batatas. baiaõ
mscottos. bombons bolachas% aaunilt:a
:até ein pó e em grão. camarão. caneta
)4ne pau e em ias, cacau. carnes. chis
:aromelos. chocolates. confeitos cravo
mreals. cominho, creme de leite, cremei
sainenticios croquetes. compotas, man-
ama coalhada. castanha. cabota. condi
asemos para alimentos, coloraates
.zhouriços. :fende. doces. doces de tru
ms. espinafre, essènesas alimentares. em
'mias. ervilhas. erixovas, extrato de es
.vate. farinhas alimenticias. favais tS
mias. tlocos farelo fermentos talião.
tmos. trios. trutas sèras naturais e mis
aiiSzacias: gocose mana de mascar. gor
Mota. granulas. grão de bico. gelatina
ao/abada. cielétas herva doce herv;-
nate, hortaliças. lagostas. bromas leu,
sondeasado. leite em pó. legumes mi
-oraerva. lentilhas. linguiça. ,ouro, mas

alimenticiam mariscos. ,manteiga
margarina. marmelada. macarrão, mas

de tomate, mel e melado, mate, mas
las para mingaus_ molhos .moluscos
sesstarda, mortadela. nás moscada. !lt/
zes, óleos comestiveis, ostras, ovas

eiaos orlinés p imenta põs para
oudins. pickles peixes, presuntos. na

•es. acta-pois -astilhas, p izzas pudins
smcilps, rasbes nalanceadas eara ani-
mais reg ari iões sai, sagu. sardisshas
ammutches salsichas salames, aopas en-
!asadas. sorvetes sucos de romates e de
fretas; torradas rapioca. tâmaras talha
-ou tremoços tortas, tortas para ah:

resenha de anumaia e aves. torrões.
toutinhe e vinagre

Termo n.9 695.037. de 10-6-65
Durval Stockler de Listra

isaslo

PTILLMEÁL
Inchstria Brasil eira

Classe 41
Ajr,,, hotraN	 aletria	 alho	 -mimara.
asa ast alimentos pais animais. amido

arroz, atum, aveia. avelãs, Recite, azei
tonas, banha. bacalhau, batatas, balas
bissoltos. bombons, bolachas, baunilha
cate em pó e em spao, camarão, canela.
em pau e em pó. cacau, carnes, chá
cera/nelas, chocolates. confeitos, cravo.
cereais. cominho, creme de leite, cremes
aliinenticios croquetes, compotas, can.
sica coalhada, castanha, cebola, condi
:nentos para alimentos, colorantes.
chouriços, dendê, doces, doces de fru-
ma. espinafre, essências alimentares, em-
Jadas, ervilhas, enxovas, extrato de to
mate, farinhas alimentícias. favas. Et
sitias, flocos, tareio, fermentos. feijão
tojos, frios, trutas sacas aaturais e cris.
:alizadas; gricose. gorna de mascar. gor-
duras. grânulos, grão de bico, gelatina
goiabada. geléias. herva doce, herv.
mate, hortaliças, lagostas, [inatas. leite
oridensado, leite eco pó, legumes etr
sonserva, lentilhas. lincluiça. louro, mas.
sus alinienticias, mariscos, manteiga.
margarina, marmelada, macarrão, mas
sa de tomate, mel e cnelado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes, bicos comestivels, ostras, ovas,
of,es. amos. prlines. pimenta. Ubs para
oudins. pickles, peixes, presuntos. pa
.es, petit-pois, patilhas, pizzas. pudista;
medos. rações balanceadas para assi-
siam. requeijões, sal. sagu, sardinhas,
sasduiches, salsichas, salames, sopas en-
atarias. sorvetes. sucos de tomates e de
trutas: torradas, ta piooa. tatuaras. talha.
nal tremoços, tortas, tortas para

mento de animais e aves. torrões. -
toucinho e vinagre

Termo n.° 695,039, de 10-6-65
José Stella
São Paulo

Classe 42
Para distinguir; Aguardentes, aperiti-
vos, atum biscas, brandy, conhaque, cer-
vejas. ternet, genebra, gin, kumel, lico-
res. nectar, punch, pitnpermint, chuta:
91/CO3 dd trutas sem álcool. vinhos ver-

muth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Tern' on.° 695.038, de 10 -6 -65
Dvoire Roupas Brancas Ltda.

-	 São Paulo

.L)VOIRS
Indústria Brasileira

Classe 36
'sara distinguir- Artigos de vestuários

roupas feitas em geral: ' Agasalhos'
remirais nalercatas anáguas. blusas
aotaS hotinaa blitet's.a boinas baba
'ouros. bonés, capacetes cartolas cara-

Classe 37
-Roupas brancas. para cama e felP,a.
Acolchoados para camas cambas co
büt tes. sstregões fronhas, guardana
pos loco. bordados logos de toalhas
lencSass imantas m-!r • sumas panos parr
cosinea e panos de Pratos. tsssibas
rosto e banho. toalhas +e .nesa toa
lhase para jantar toalhas oare chá .
café . , toalhas para banquetes. guarni
ções para cama e mesa. toalhinhas

(cobre não)

Classe- 36
Pare distinguir: Artigos de vestuários
e rosmas leoas em geral: Agasalho.

e aventais. alparcatas. anáguas, blusas
botas, botinas. blusões, boinas baoa
douras. bonés. capacetes. cartolas cara
ouças. casação. coletes. capas. chatas
cachecols. calçados, chapéus. cintos
cintas, combinações. carpinhos. calças
de senhoras e de criPnças calções ca,
çaa. camisas camisolas, camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros
saias, casacos, chinelos. dominós. achar
pes. fantasias, fardas para militares, so
testais. frale ss, galochas, gravatas. gor
ros logos de engaste. Jaquetas, lagiks
luvas, ligas, lenços. mantós. meias
asadas. mantas. mandriam mantlhas pa
let68. palas. penhoar. pulover. pelerinas
panos. ponches. polainas. p flanias. pu
nhos, perneiras. guinnonos, regalos
robe de chambre. -roupão. gobretudos
suspensórios. saldas de banho. 'assinas
susteres, shorts. sungas. stolas ou' slacks
Met'. toucas. turbantes. ternos. dai

formes e vestidos
Classe 24

Alamares, atacadores para espartilhos
• calçados, ataduras de algodão par-a
diversos fins. exceto para fins medica
nais. bandeiras, bordados braçadeiras
borlas cadeados caas ara móveis •
pianos. carapuças para cavalos cor
does, debruas lã. fitas forros franja,
festão feltro para órgão. fofos galar
dates lamparinas, moshilas, mosgulte
tos. nesgas ombreias e enchimentos
pare roupas de homens e senhoras
panos para enfeites de móveis, nas'
fazendo parte dos mesmos palmilhas
passamaries. pavios rédeas. rendas re
dia sacas ainhat.enisas para vestido.
telas tarnnos oara almofadas não ‘a
atavio nassa rir mrSveis. artigos estes
feitos de ainoclao cânhamo lirho luta

seda. rabo 15 neln r fibras não
inclaidos em morna classes

(10 atet,A gahe Ia 4

Classe 38
Para distinguir papel e.seus artefat,

gatão. do/ 9eAdee
Classes: 33 e 47

Titulo

Satã° de Exportaçã.
Classes: 7, 8,.9, 11, 13, 15, 16; 17:
23; 25; 30; 32; 33, 34, 36, 40, 41,

43; 44; 48; 49 e 50
Titulo

Termo n .° 695.043, de 10-6-1965
ETOP — Empreendimentos Teclai.
de Organização e Planejamento Lts

Guanabara

Salão dos Esportei
Classes: 33, 36 e 49

Titulo

Termo n.o 695.044, de 10-6-196
EMECO — Empreendimentos Melly

mentos Copacabana Ltda.
Guanabara

*5-Levia clad oeittuida0

ClaSse.si 7; 8; ,9: 11; 13; 15; 16; 17;
23; 25; 30; 32:- 33; 34; 36; 40; 48

49 e 50
Titulo

Termo n.° 695.040, de 10-6-65
Walter Faria Papéis e Tecidos Ltd,

Guanabara

Termo n.° 695.041, de 10-6-65
Etop — Empreendimentos Técnicos

Organização e Planejamento Ltd,

Csuanabara

Termo n.9 695.042, de 10-6-65
Etop — Empreendimentos Técnicos

Organização e Planejamento Ltda.

Guanabara

r



g FEIRA DAS unutonois

Termo n., 695.058. de 10-6-1965
João Batista da Rocha Corrêa

São Paula

"BURIPINGA"
IND. BRASILEIRA

Classe 42
Aguardente

Termo n.° 695.059, de 10-6-1965
João Batista da Rocha

São Pano

Classe 42
Aguardente
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- 1 ernic	 695.045, de 10-6-1965- 	 Termo n.° 695.050, c,e 10-6-1965
ETOP r— Empreendimentos Técnicos, Carlos Felipe Nigro ela Cruz Ribeiro

• • Organização e Planejamento.Ltda.	 Pernambuco
,	 Guanabara

lermos, camas, carrinhos para transpor-
tes de enfermos... mesas para operações
e ferramentas cirúrgica:, para operações

e seringas

Termos os. 695.054 e 695.055, de
1'0-6-1965

johnsan 6 Johnson
Estados Unidos da América

Loja de Descontos
elas 33 •

, ;lasses:. 7; 8; '9; 11: 13; 13; 16; 17; 21; 	 Título
23; 25; 30; 32; 33; 34; 36; 40; 41; 42;

43; 44; 48; 49 e 50
Titulo

Termo o.' 695.051. ele 10-6-1965
Construtora Loa Angeles Ltda.

Paraná
' Termo ti. , 695.046, de 10-6-1965

ETOP — Empreendimentos Técnicos,
Organização e Planejamento Ltda.

Guanabara

Mercado

de Descontos
Classes: 7; 8; 9; 11; 13; 15; 16; 17; 21;
23; 25; 30: 32; 33; 34; 36; 40; 41; 42;

13; 44; 48: 49 e 50
Titulo

Termo	 695.047. de 10-6-1965
ETOP — Empreendimentos Técnicos,

Organização e Planejamento Ltda.
Guanabara

Classes: 7; 8; 9; 11: 13; 15; 16; 17; 21;
23; 25; 30; 32;'33; 34; 36; 40; 41; 42:

43; 44; 48; 19c 50
Expressão de propaganda

Termo n.° 695.048, de 10-6-1965
ETOP -- Empreendimentos Técnicos.

Organização e Planajamento Ltda.
Guanabara

Mercado
de Liquidações .

Classes.: 7;•8; 9; 11: 13; 15; 16; 17; 21;
23; 25: '30; 32; 33; 34; 36; 40; 41; 42:
• •	 .43;. 44; 48; 49 e-'50'

-•	 • Titulo
Termo n.° 695.049, de 1046-1965
Rletrotécnica "Duas Pátrias" Ltda.

Guanabara

n DUAS PÁTRIAS".

- Classe 8
Titulo de Estabelecimento ."

CONSTRUTORA

LOS ANGELES
Classe 33

Título

Termo n.° 695.052, de 10-6-1965
IBRAS	 Indústria Brasileira de

Seringas S.A.
São Paulo

.PRORROCAÇÃ

ITA1BRA
Indústria Bra.sileira

C.142se 1,
Para distinguir instalaçõcs hospitalares;
Abaixa-línguas, aparelhos de raios X.
agulhas para seringas, aparelhos elétro-
dentários, cirúrgicos e aleiro-diagnósti-
co, eparelhos para gabinetes de clinica
e prótese dentária, braços para mesas
auxiliares, cadeiras para clinica médica
e dentária, colheres cortantes, aparelhos
de correção, para os dentes, armários
para fins rospitalares assentos para en-
fermos, camas, carrinhos para transpor-
tes de enfermos, mesas para operações
e ferramentas cirúrgicas para operações

e seringas

Termo n.0 695.053, de 10-6-1965
IBRAS	 Indústria Brasileira de

Seringas S.A.
'	 55r,

PRORROGAÇÃO

1BPA5
Indústria Brasileira

Pai, c.:staigu,r insta.:1(Aes hospitalares:
Abaixa-linguas. aparelhos de raios X.
agulhas para seringas, aparelhos elétro-
dentários. cirúrgicos e elétro-diagnósti-
co. aparelhos para gabinetes de clinica
e prótese dentária 1,.-açca para mesas
auxiliares, cadeiras para clinica médica
e dentária. calhares -cortantes. aparelhos
de correção para As de ates. armários
para „fins -svspitalares, assuitos para,,e.n-

JOHNSON'S
Classe 10

Para distinguir instalações hospitalares:
Abaixa-linguas, aparelhos ele raios X,
agulhai para seringas, aparelhos aleiro-
dentários, 'cirúrgicos e aleiro-diagnósti-
co, aparelhos para gabinetes de clinica
e prótese dentária, braços para mesas
auxiliares. cadeiras para clinica médica
e dentária, colheres cortantes, aparelhos
de córreção para— os dentes. armários
para fins rospitalares. assentos para en-
fermos, camas e:aninhas para transpor-
tes de enfermos, mesas para operações
e ferramentas cirúrgicas para operações

.e seringas

Classe 2
Substâncias e preparações química)),
asadas na agricultura e ma rorticultura.
na vete-infitia e para fins sanitários ai-
shn descriminadas: óleos de alcatrão.
alcoolato vulnrrárlo, produtos para de•
fruição de animais e 'vegetais daninhos
.satitre do Chile.' sulfato de cobre para
fias agrícolas e veterinários, defumado
rei, desenfetantes. inseticidas, prepara.
cões ou substâncias quiimicas -usadas
para fins %arrotarias' 'cauções e prepa-
rações ara lavar animais, rearações me
diclnais ara fins veterinários. mostareL
ara fins veterinários, rodutos químico,
para 'prevenir as moléstias do gado. su-
bstâncias quimicas para tns veterinti

• rica. etc.

Termo n.° 695'.'iY56- de 10-6-1965
Fábrica de Pincéis e Escovas Olinod

Sociedade Anônima
São Paulo

- Termo n.° 695.060 de 10-6-1965
H. S. Costa G Cia. Ltda,

Rio Grande do Sul

«LIDO »
Indústria Brasileira

Classe 41
Café em grão. crú, torrado e moldo

Termo n.° 695.061. de 10-6-1965
Auto Elétrico Tece Ltda,

São Paulo

TECE

Inaustria. Brasileira,

Classe 8 •
Para distinguir; Aparelhos de pó. *pi.
relhos de ar refrigerado aquecedores,
anteparos, bobinas. antena. abat)oura,
condensadores, chaves elétricas, chaves
automáticas, comutadores, chicotes para
automóveis, cabos e condutores elétricos,
chaves de tomadas, colimadores, dial&
enmadeiras, espremedores elétricos, G.
gões fusivelse, máquinas fotográfica,
faróis, geladeiras, interruptores,' isoladoà
res, aparelhos de intercomunicação. 4.
qidificadoies, limpadores de' parabrisas,
luzes trazeiras para veiculo& lanterna&
mostradores. microfones. 'manómetro*,
panelas elétricas, aparelhos de refrigera.
çào, rádios, refletores, sorvétetras, opa..

relhos de televisào, válvulas e velas
sliè,tcp, .,	

..

PRORROGAq40
M"OLO°

IND. BRASILEIRA

• Classe 48
Pincel para barba

Tiram n., 695.057, de 10-6-1965
João Batista da Rocha Corrêa

• Silo Paulo

"ITAPINGA"
IND. 8RASILEIRA

Classe 42
. Aguardente



reino n.° 695.062, de 10-6-1965
Golden Grain Macaronl Co.

Estados Unidos da América

RICE-A-RONI
Classe 41

tefeição Preparada, embalada, de arroz
vermiceli ou espaguetinho

Termo n.9 695.063, de 10-6-1965
Roux Laboratories, Inc.

Estados Unidos da Amériac

SPUN SAND
Classe 18

Para distinguir: Pertumes, essências, ex.
tratos água de colônia, água de touca-
dor, á g ua de beleza. água de quina.
água de rosas, água de alfazema, água
para barba, 'oções e tónicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, batons, cosméticos. fixadora*
de penteados, petróleos, óleos paia os
cabelos, creme evanescente. cremes gor
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le -e "maquilage" depilarios, despdo-

-0014a	
rantes, vinagre aromático, pó de arroz
e talco pefumado ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar dlios e . olhos, 'carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão liquido perfumado
ou não, sabonetes, dentifricios em pó,
pasta ou liquido; sais perfumados para
banhos, pentes. vaporizadores de perto
e cilios, rum de louro. saquinho partti-
me; escovas ,para dentes, cabelos, unhas
mado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
citticular: glicerina perfumada pare os
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas, ci/ios e pintas ou sinais arti-

ficiais, óleos para á pele

Termo n.° 695.054, de 10-6-1965
Roux Laboratories, Inc.

Estados Unidos da Amériac

OEMUREMIST
1..Ljah

O
	-Classe 48

rara distinguir: Perfumes, essências. ex.
ratos água de colônia água de touca
br, água de beleza, água de quina.
tara barba, loções e tônicos para os
lgua de rosas, água de alfazema, água
abalos e para a pele, brilhantina, ban-
tonna, batons. cosméticos, fixadores
k penteados, petróleos. óleos para os
tabelos, creme evanescente, cremes por.
iurosos e pomadas para limpeza da pe-
le e •"maquilage" depilarios (lesado.
:antes. vinagre aromático. pó de arroz
• talco pefumado ou não la pis oara

• pestana e sobrancelhas. preparados par.
• embelezar cibos e olhos. carmim para

o rosto é para os lábios se3-râo e ereto,
para barbear, sabão liquido
ou não, sabonetes. dentifricios em pó.
pasta ou liquido: sais perfumados para
banhes, pentes, va porizadores de perk.

•
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me; escovas para dentes, cabelos, unh.a.s
e cílios, rum de louro, saquinho perto-
mado, preparados em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara o tratamento das unhas.
dissolventes e vernizes, removedores da
cuticular: glicerina perfumada para os
cabelos e preparados para dsecolo.
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arti-

ficiais, óleos para a pele

Tèrzno n.° 695.055, de 10-1965
Roux Laboratories, Inc.

Estados Unidos da Amériac

WHITE MINX
Classe 48

Para distingud: Perfumes, essências, ex.
tratos água de colónia, água de touca-
dor, .água de beleza, água de quina.
águ, de rosas, água 'de alfazema, agua
para barba, loções e tônicos para os
cabelos e para a pele, brilhantina. ban.
dolina, batons. cosméticos. 'fixadores
de penteados,. petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da pe-
le e "maquilage" depilarios, desodo-
rantes, vinagre aromático, pó de arro2
e talco pefumado . ou não, lapis para
pestana e sobrancelhas, preparados para
embelezar cilio? e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios, sabão e creme
pára barbear, sabão líquido 'perfumado
ou não, sabonetes. dentifrícios em pó.
pasta „tu líquido; sais perfuma Jos para
banhos. pentes, vaporizadores de pertc
me; escovas para delates, cabeloS, unha:
e cílios, rum de louro, saquinho pertu
asado, preparados em pó: pasta. liqui
do e tijolos ara o tratamento das unhas
dissolventes e vernizes, removedores da
et:Um/lar:. glicerina perfumada para os
cabelos e. preparados para dsecolo.
rir unhas, cílios e pintas ou sinais arti-

ficiais. óleos para a pele

Termo n.° 695,066 de 10-6-65
(Prorrogação)

Tavaro S. A.

Sulça

• Classe 6
Máquinas de costual, incluídas as de
acionamento elétrico, e partes inte-

grantes
-	 --

Termo n.° 695.067, de 10-6-65
(Prorrogação)

• Ebershard Faber Inc.

Estados Unidos da América

Cã I
C1A sse 1

Lápis e borracras.	 .

Classe 16
Porta de box de alumínio

Têrmo n.° 695.070, de 10-6-65
American Home Products Corporation

Estados Un idos da América

PRORROGAÇÃO

WYBIOTICO
Classe 3

Trociscos de bacitracina-neomicina-po-
pitnixina para as condições patológicas
em que é indicada aterapa antibiótica
múlt i pla, cia indústria e 'comércio da

depositante
Tèrmo n°695.071 a 695.073, de

10-6-65
(Prorrogação)

Lanifício Sulriogranden.se S. A.
Rio Granr ie do Sul

PRORROGAÇAO

TRI O OBRAS

Industrie, Brat1eira

Ciasse 2:
Eros de a1gJdão, cânhamo, luta lã.
nylon, fios plásticos fios de seda na:
tural e rayon, para tecelagens, para
bordar, para costurar tricotagem e cro-•
fios e linhas para pesca, linhadas de

• aço para pesca
Classe 23

Para distingilir Tecidos em geral te-
eidos Para confeccões em geral. Para

tapeçarias e pararn artigos de cama
mesa: Algodão, alpaca, cânhamo cetim
caroã, casemiras, fazendas e tec.dos de
1, em nezas. luta. fersey, linha nylon,
paco-paco, percaline, rand, rayon, seda
natural, tecidos plásticos, tecidos im-
oermeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

Classe 36
Para distinguir: Artigos de verhuários
e roupas feitas em gera.: Agasalhos.
aventais, alpercatas, anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão, coletes, capas, chales.
cachecols, calçados, chapéus. cintos.
cintas, combinações. corpinhos, calças
le senhoras e de crianças, calções. cal;
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiros,
ses, fantasias. fardas para militares, co-
egiais. fraldas, galochas, gravatas gor-
os, logos de 'ingeria, jaquetas. laquês,
uvas, ligas, lenços. mattrõs meias.
naiõs. mantas. mandrião, mantilhas. pa-
dós. palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, ponches, polainas, pijamas, 'pa.
abo% perneiras, quimonos, regalos,
robe de chambre, roupão, sobretudos,
tuspertsózios. saídas de banho, .andáliaa,
sueteres, shorts. sungas. atolas ou slacks,
tuler, toucas. turbantes. ternos. ' uni-

formes e vestidos

Termo n.° 695.074, de 10-6-65
Eraldo Martins de Brito

Brasília

Classe 4?
Vinagre

Termo n.° 695.075. 7-de 10-6-65
Clidentur	 Clínica Dentária e Emse-

cializada de Urgência Ltd?
" Brasília

•

Têrtno n.° 695.068, de 10-6-65
(Prororgação)

The Lanchester Motor Company
Limited

'tnglaterra

LANCHESTER
Classe 21

Veículos de motor

Têrmo n.° 695.069, de. 10-6-65
Songel — Sociedade Industrial de

Refrigeração Ltda.'

Rio de Ianeiro

,)\-\ oft•te°
ko\O -

C)(1"

Classes: 33 e 50
Pronto socorro dentário
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Termo n.° 695.076, de 10-6-65
Rineon ô Irmão Ltda,

Brasília

Mercearia
das Famílias
Classes: 41, 42 e 43

Substancias alimentícias e seus prepa-
rados. Ingredientes de alimentos. Es-
sências alimentícias. Bebidas alcoólicas
e fermentadas. Refrescos e águas natu-
rais e artificiais, usadas como bebidas

Têrmo n.° 695.077, de 10-6-65
Luiz Manoel de Souza

Brasília

Confeitaria Seleção

• Classes: 41, 42, 43 e 44
Substâncias alimstitclas e seus prepa-
radoi. Ingredientes de alimentos. Es-
sências alimentícias. Bebidas alcoólicas
e fermentadas. Refrescos e águas natu-
rais e artificiais, usadas como bebidas.
Tabaco manufaturado ou não. Artigos
para fumantes, exceto papel (classe 38)

Tèrm on.° 695.078, de 10-6-65
José de Paiva Ferreira

Brasília

Mercearia Santo Antônio

de Lisboa
Classes: 41, 42. 43, 44 e 46

Substâncias alirnenticias e seus prepa-
rados. Ingredientes de alimentos. Es-
sências alimentícias. Bebidas alcoólicas
e fermentadas. Refrescos e águas natu-
rais e artificiais, usadas como bebi-
das. Tabaco manufaturado ou não.
Artigos para fumantes, exceto papel
(classe38). Velas, fósforos, sabào co-
mum e detergentes. Amido, anil e prepa-
rações para a lavanderia. Artigos e

preparações para conservar e polir

Termos os. 695.079 a 695.081, de
10-6-65

Associação dos Profissionais Liberais
Universitários- do Brasil — APLUB

Rio Ciaras do Sul

Para distinguir: Papeis de cartas. enve-
lopes; cartões comerciais e de visitas,
faturas. duplicatas, recibos, letras de
câmbio notas romissórias placas, le-

treiros, luminosos memorandos

Classe 32
Pare distinguir: Almanasues, agendas
anuários, álbuns impressois boletins, ca-
tálogos, edições impressa. revistas, ór-
gãos de publicidades. prcgramas
tónicos, rádio-televisionados, peças tea-
trais e cinematográficas. programas cir-

censes

Classes: 32, 33 e 50
Jornais, revistas e publica( ões em geral.
Álbuns. Programas radiofônicos. Peças
teatrais e einem at og rá fic as. Cultural,
assistencial e previdencirl, de direito
privado. Bilhetes de loteria cabogra-
mas, literais de propaga ida, cheques,

escapulares, notas promissórias 	 •

Termo n.° 695.082, de 10-6-65
Coroa S. A. — Indústrias Alimentares

Rio Grande do Sul

• COROA SiA.

Indústrias Alimentares

Nome comercial

Termo ta , 695.084, (,e 10-6-65
Casa Costne a Damião Ltda.

Rio de Janeira

Cosme e Damião

Classe 16
Materiais de conslrução

Tênno n.° 695.085, tia 10-6-65
Dinal — Distribuidora Nacional de

Livros

Classe 50
Livros em geral

Termo n.° 695.086, de 10-6-65
Bar e Bilhares Coirama Ltda.

Rio de janeira

- Classe 41
Comestíveis, substâncias alimentícias em

geral

'Termo n.9 695.087, de 10-6-65
(Prorrogação)

Laboratórios Biosintética S. A.

PRORROGAÇÃO

EPICUTAN
Classe 3

Um preparado farmacêutico (Indicado
no tratamento da pele)

Termo n.9 695.088, de 10-6-65
(Prorrogação)

Lsboratório Humanita sS. A.
brio Paulo

PRORROGACÃO\

PREVI -
Indústria Brasileirii -

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado

ssc-ao colagogo
Tê:mo n.° 695.089, de 10-6-65

Georges Aoun
Sás Pardo

PRORROGAÇÃO''

OLIVOL
Indts tra Brasuetra

-42*

Classe 48
Artigos da classe

Termo n.° 695.090, de 10-6-65
Cskados Piloto S.A.. Indústria e

Comércio
Rio Grande do Sul

Calcados Piloto S. A.

Nome comercial

" LUSO-- BRASILEIRO"

INDUSTRIÀ BRASILEIRA

Classe 41.
. Café em grão, 'torrado e modo •

Termo n.° 695.092, de 10-6 65
Cia. Brasileira de Roupas

Guanabara

MONOCAL
Indústria Brasileira.

Classe 36
Artigos da classe

Termo n.° 695.093, de 10-6-65
Companhia Palermont Industrial —

düstria de Perfumes e Artigos d*
Toucador

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 48
Artigos da classe

Termo n.° 695.094, de 10-6-65
Truform S. A. Comércio e Indústria

Minas Gerais

TRUFORM
Comércio e Indústria'

Nome comercial

Termos os. 695.095 a 695.099, de
10-6-65

Trufa= S. A. — Comércio e Indústria
Minas Gerais

•Trufortn
Indústria Brasileira,

Classe' 8
Artigos da classe

Classe 16
Artigos da classe

Classe 25
•Artigos da classe

Classe 32
Artigos da classe

Classe 50

CARY
s

Classe. 50
Para distinguir: Impressos em geral.
anúncios impressos, ações, apólices, bi-
lhetes bilhetes de sorteio, cheques, cor-

indústria- e Comercio 1.	
Impressos.

Termo n.° 695.100„de 10-6-1965
Cary S.A. — Crédito, Financiamento e

Investimentos
Térmo n.° 695.091, de 10-6-65	 Guanabara

Bar e Café "Luso Brasileiro" Ltda.
São Paulo



Termo n.° 695.105, de 10-6-1965
Centro Audio Visual Evangélico

C.A.V.E.
São Paulo

PRORRC/Gile-40

Têrmo n. 9 695.106, de 10-6-1965
Vau Domn Company

Estados Unidos da América.

‘.54
o
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Nacional. da Propriedade Industrial. aguêles gde se lulemern prejudicados com, • concessão do registro requerido

tões comerciais e de visitas duplicatas
debêntures. envelopes fatura.s, folhi-
nhas, letras de r*rnhvo. notas fiscais
notas promissórias. papeis de correspon-
dência, passagens. publicidade e propa

gaada ez gerak recibos

Termo n.9 695.101, de 10-6-1965
Indústria de Produtos Alimenticios

S.A. -IPASA-	 •
Pará

Indústria Brasileira
Classe 41

Biscoitos, bolachas e massas alimentícias

Termo a.9 695.102. de /0-6-1965
Campeão — Cornéreo Indústria de

Café Ltda.

Espirito Santo

Classe 41
Café, fubá drivados d milho; farinhas
alimnticias (simpIs ou compostas); ra-

ções e óleos comestíveis

Termo n.° 695.106, de 10.-6-1965
Anchor do Brasil Indústria

Farmacêutica Ltda.
Guanabara
Gas-e 3

VALE NT O SS
Indústial Brasileira

Um preparado farmacêutico. indicado no
tratamento da tosse e bronquite

asimitika

• Têrmo n.° 695.104. de 10-6-1965
Prodiv — Promoções e Divulgicões

Limitada
Guanabara

B11011101
EXPORT CITAM

Para diStingtur anuários
Mamas impressea huFern& catálogo»
barnaia livros impressos outolieirecio.
Impressas revistas r. ets-antaf- radintr*i

cucos e oliko-televiscionados, peças tosa
trais e cinematográficas programas cir.

canses

Classe 33
Centro para explpriação e apresentaçá)
dos Evangélicos através da visão e
audição, como filmes, discos e ralestras

Class e8
Equipamentos para cárceres a priszses
Incluindo as celas e as portas e opera-

dores e contró/es remotos, par os..
„mesmos

Termo n.9 695.107, d e10-5-1965
Dr. Karl Thomae G.M.B.H.

Alemanha

DULCODOS
Classe 3

Uni laxativa

Termo n•° 695.108, de 10-6-1965
Wella Alctiengesellscrait

Alemanha

BELCOLOR
Cassa 48,

Para distinguir: Perfumes. essências es,
rraeoe água rólArtiar iourp  011r5

foi 4nua le heie?a. 4nt.a (te (MUI,'
lettp de rosa .- ano» fr alfazema
•n •á . '3•4.rha	 - 45niro9 'ara CP

cabelos e para a peie. brilhantina. ban• . "batons - cusmencas. fixadores
penteados. oetróieos. óleos oara

cabdos. creme evanescente cremes por
iiirosos e oornad'as para limpeza cr,
peie e • maquillage depilatórios deso
dor-antes, vinagre- aromático. pó de arrin2
e talco pertumadb ou não ,á pis
pe .tana e sobrancelhas preparado , nar:
embelezar chios e olhos carmim pari
a rasto e para, 03. ábus aabãr e ereuu,
Para oarbeat sabãc licauda pertutnadc
ou não sabonetes. dentifricias em Pó
pasta JU liquida, Satã pertumados para
banhos pentes. vaporizadores as perfu-
me. escnvas para cientes cabelos unhas
e cibos dam de loura saquinho perto
maio pre paracies em pó. casta. Itgui
de e tijolos para o tratamento das unhas
4imsulventes e vermzes, removedores dt-
ct-ticula: aticerma, perfumada para c-
ubelos e preparados clara lescolorit
unhas cibos e cintas ou sinais artifi

mais. óleos oars a pele
Termo	 695.109- de 10-6-1965

Allie Thermai Corporation

Estados Unidos da América

C.lasse &
Equipamentos de aquecimento, de venti-
lação e de ar concPcionado e acessórios
de dispositivos de contrõle, incluindo
grelhas, registros, tomadas de teto, uni-
dades terminais,. amortecedores, disposi-
tivos par igualar a circulação do ar
ventoinhas giratórias, venezianas, toma-
das, carcaças, difusores, controladores

cie fluídos

Termo n.° 695.110. de 10-6-1965
Agropecuária Lombarda Ltda.

Mata G:=-ossa

"iropecuária

Urn6arCite Ltda.

Nome Comercial

- Tremo a.° 695.117, de 104-1965
Geocarta Cartas Topográficas Geológi-

cas Pedológicas e Especiais S.A.
Sociedade Ananfma

Guanabara,

Classe
Artigos da classe

Terme n.9 695.112, de 10-6-1965
Geocarta Cartas Topográficas Gcclógi-

cas PedoItigicas e Especiais S.A.
Sociedade Anónima

Guanabara

Classe I
Artigos da classe

Termo n.° 695.113, de 10-6-1965
Geocarta Cartas Topográficas Geológi-

cas PedolOgicas ,e Especiais S.A.
Sociedade Anónima

Guanabara

GEOCARTA - CARTAS
TOPOGRÁFICAS
G EOLOGICAS
P EDOLOGICKS
E ESPECIAIS S. A.

Nome Comercial

Termos as. 695.114 e 695.115. de
10-6-1965

Jonathas Carlos de Carvalho Filho

Gu.rsaba 'a

001
INDUSTRIA BRASILEIRA

C-tasse 49
Artigos da classe

Classe 18
Artigos da classe

T êneo rs9 695.116, de 10-6-65
Anibal D'Oliveira Ribas

Guanabara

IMPERIAL

FLORES
Classe 50

Artigos da classe

Têrmo a.° 695.117, de 10-6-65
Cina Bar Ltda.
Mo de Janeiro

LCINE BAIt
Classe 41

Artigos da clame
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'1'érmo n.° 695.118; de 10-6-65
Ionathas Carlos de Carvalho Pilho

Guanabara

EXTERMIJE1

EXTERMINA A JATO.

Classes: 2 e 46
Expressão de propaganda

Ternio ri.° 695 .119, de 10-6.65
jonathas Carlos de Carvalho Filho

Guanabara

EXTERMIJET
l'IMOVIRIA BRASILEIRA

Classe 2
Artigos da classe

Termo n.° 695.120, de 10-6-65
Cerealista São Paulo Ltda

Rio de janeiro

SÃO PAULO

Classe 41
Artigos da classe

Termos xis. 695.121 e 695 .12/ de

	

10-6-5	 6
Bencjan Kaczan

Guanabara

MARAMBAIA
INDOSTRIA BRASILLMA

	C'asse 8	 .
Artigos da classe

Classe 40
Artgos da classe

Termo n.° 695.123, de 10-6-65
Isa Maldonado de Pontes Correa

Guanabara

Classe 25'
• Artigos da classe

Terra ou.° 695.124, ek 10-6-65
Pecto N. S. da Conceição Lida.

Rio de Janeiro

N. S. DA CONCEIÇÃO

Classe 47
Artigos da classe

EDIFÍCIO LEME'
Classe 33

Titulo de estabelecimento

SUPER QUADRA

RIO DE JANEIRO
Classe 33

Titulo de estabelecimento

Térmo n.o 695.127, de 10-6-65
Panoptica	 Óculos e Instrumentos

Cientficos Ltda

PRORROGAÇÃO

PANOPTICÁ

Classes: 8 e 10
Título de estabelecucento

Tarmo n.° 695.129, de 11-6-1965
Pastiared — Pastilhas e Comérdo de

Madeiras Ltda
São Paulo

PASTIPRED

Classe 16
Pastilhas par pisos e revestimentos de
prédios; tacos par assoalhos e madeiras

para construções

Termo n,° 695.130. de 116-1965
Mercearia Tanabi Ltda.

,S3o Paulo

PANABI

Classe 41	 ,
Substancias alánentici 3S

Termo n. 9 695.131, de 11-5-1965
Perfilados Safra Ltda.

São Paulo

SAFRA.

Classe 5
Perfilados de metais

Termo n. 695 . 132, de 11-64965
Parnpeu. Gardino

São Pauio

P O
1•0

Classe 2t
Para distinguir: Veiculos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques, braços para vekculos, bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes„ 'carros a.abulantes, caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros.
tanquea, carrosarrigadores, carros, car-
roças, carocerias, chassis, chapas cir-
culares para veículos, cebos de veiculos
carrinhos para máqu'aas de escrever
corrediços, para veículos, direção, lesa-
gadeiras, estribos, escadas rolanrcs, ele.
vadores para passageiros e para carga:
engate:. para carros. eixos de direção.
freios, ,tronteiras para , Veiculos, gaiata-
locomotivas, lanchas,—motociclos, molas.
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus, para-choques.
para-lamas, para-brisas, pedais, pontões
rodas par. bicicletas, raios para Melete.
tas, reboques, radiadores para veiculas.
rodas para veículos, selins. Meletes, ti-
rantes para veículos vagões, velocipe.
des, varetas de controle do atogador e
acelerador, tróleis, troleibus. varaes de

carros. toletes para carros

Termo n.° 695.133, de 11-6-1965
Comércio e Indústria Mataste! atada.

São Pauia•

OKRC I O E
I t MUS TRIA
CARI STELA LIT DA.

Nome Comcvicial

Termo n.° 695.1359de 11-6-1965
Padaria e Codaitaria "Racing" Ltda.

São P n,10

ErIl3f1,211•41.

Classe 41
Bombons, balas, biscoitos, bolachas, ca-
ramelos, chocolates, confeitos, doces.

pão, panetones e juradas

Termo n.° 695.134, de 11-6-1965
Comércio e Indústria Mariste'a Ltda.

D

?tala MU
.nd. brasileira

(-lasse 8
Para' distinguir: Aparelhos de pó. apa-
relhos de ar retrige:-ado, aquecedores.
abat-locrs alto-talantes 'antenas, bate-
rias husinas. barometros. chuveiros elé-
tricos. bobinas, chaves elétricas, 'chaves
automáticas, comu tadores, chicotes pa-
ra automóveis cabos e condutores elé-
tricos. diais,. enceradeiras. expremedores
elétricos. loaões. máquinas fotográficas

faróis, geladeiras, interruptores. isola
dores, aparelhos de intercomunica át;
limpadores de parabrisas, luzes trazeira
para veículos, lanternas, nsostradorei
microfones, panelas elétricas, aparelho ?
de refrigeração, rádios, refletores. sur
veteiras. aarelros de televisão, válvulas

voltímetros, e velas elétricas

Termo n.° 695.136 de 11-6-1965
Maria Yvonne R. N. Vilela

São Paalo

2

Termos as, 695.137 a 695.141, de
• 11-6-1965

S N. Tãradis Garoufoa
São Paula

Sra.

DEDETIZAÇXO - Dzsirmc0".o

3 TRANQUILIME

Claas;s: 33 e 50
Titulo

Classes: 33 e 50
Sina/ de Propaganda

Classes: 33 e 50
Titulo

Classes: 33 e 50
Titulo

Termo n. 695. 125, de 10-6-65
Graça Couto S. A. Indústria e Cotnércio

Brasília

Termo n.• 695.126. de 10-6-65
Graça Couto S. A. Indústria e Comércio

Brasília .

R Ã

Classe 36 •
para oistinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: 4pasa.'..nos.
aventais, aiparcatas. anaguas. Musas,
botais, botinas. blusóes. boinas. 'baba-
douros. Ltnés. capacetes, cartolas cara-
puças, casaçao, coletes, capas. chalas,
eachecols, calçados. chapaus.
cantas. Combinações, carpinhos. calça&
de senhoras e de crianças. rakbes cal-
cas. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros,
saias, casacos.- chinelos. dominós echar.
pes. fantasias. fardas para militares, us-
legstais. fraldas, galochas, gravatas. gor-
ros logos de angarie. inumas !água, a
luvas, ligas, lenços, mautós, meias,
maids. mantas, mandrião, manilhas. pa-
letós. palra. penhoar, pulover, palermas,
margas, ponches. polainas, pijamas. pu.
nhos. Perneiras. quitnonos, regalos,
robe de chambre. roupão, sobretudos,
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
sim teres, shorts. sungas. atolas ou slacks,
_tuier. toucas, turbantes, ternos, uni-

	

formes e vestidos	 •
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pinar. , maquias combinada." para se
mear e cultivar, de desbanars para en
aliar Máquinas e moinhos para torra
cens. máquinas toscadoras. ordenado,
res mecanicos, raladores mei:atacas, ro-
los compressores para a agricultura,
sacradeiras, semeadeiraas	 secadeiras
semeadores de terra tosadores de gra-
ma, tratores agrrcolas. válvulas para

máquinas agrIcolas

Classe
Para d.stinguir: Aerómetros aneraórae.
tros: aparelhos para analisar alimenta
aparelhos elétro técnicos, fiaicos. foto-
gráficos, geodasicos, isotérmtcos, micro-
métricos; aparelhos ozonizadores; apa-
retros de projeção: aparelhos retificado-
res de energia etétrica; aparelhos para
revelação; aparelhos de contraia; aper-
&metros: eine-autógrafos; cromatoscia
p-os; câmaras 'orográficas; coíoiraetros;
barômetros; binóculos; bússolas dia-
tragmas totográ alcas; estéreo-compara-
dores: esterecesciappiota . fotómetros, len-
tes; lentes de coritator rucimetros; lupas
metro:arcanos: medidores quilométricos;
medidores- totalizadores; medidores da-
taria; medidores de gasolina; tnedidorer
de profundidade: medidores de rotaçâos
raeidores de fator potériciaa medidores
de essências; medidores de eletacidadm
meraores de- tempo; medidores de watts
hora; microscópios; aricrospectoscapros:
monóculos; arvais níveis de nierctir.or
ablativas fotográficas, objetivas ocula-
res, óculos: óculos de alcance; oda:Sara-
tos; oftalarmscópios; oftalmémetros; op.
talmetros; pés para câmaras fotográfi-
cas; periscópios: piroscópios: pianime-
tros; planómetras: Ouvia:metros. potra-
ciómetros: polarimetros: quadrantes as-
tronómicos: quadrantes polares; cata
drantes maritimos; quadrantes solaras;
quadrantes verticais; refractrimetros: ré-
guas aorredças; réguas graduadas; ré-
gcas métricas: réguas de cálculo: saca
rimetros; sextantes; teodolitos; telescó.
pios: telescópios 'de Inversão:, telêrne,

aos termostaarass termômetros

. Classe 11
serragens. ferramentas de calda espécie,
cutelaria em ' , geral e outras artigos de
metal, a saber: Alicates,, alavancas, ar
mações de metal, • abridores de laias
arame liso ou farpado. assadeiras. açu-
careiros: brocara bigornas. baixelas
bandeias,* bradas baldes. bombo:ateres:
bules; cadinhoa, cadeados, castiçais, co-
lheres para pedreiros. comentes. cabides.
chaves: cremonesa chaves de parafusos.
conexões oara enearramentoi, colunas,
caixas de metal para portões: canos de
metal, chaves de fenda chaves inglésa.
cabeçases, canecas ' copos: eachepots.
centros de mesa. cogiretaleiras. _caixas
ealderóes. caçarolas chaleiras. cafetei-
ras, conchas, condores: distintivos, do
brarlicasi enxadas, enxadões, .saras,
engates . esguichos. enfeites para arreios
's. ' b- esferas para arreios CS ., ira'a

tortneses. foices. ferro, para cortar
eaaran, ferrolhos, facas. tacões fecha
duras, terso comam a carvao. inteiras
Fuma - /arma:. para • doces, freios, aara
estradara de ferros trigldeiras; ganchos
aselhas, geri-os. ganchos para gudroa.
gonzos nora, carruagens: insígnias; la
mias, lâminas licoreiros, latas de liam
farras; machadinhas, moias para porta

ateias para venezianas, martelo& cair-
elas, matrizes. mavalha. puas, pás are-
aus. parafuso*. orcões. porta-gelo: ma.
*Iras, Porta pão. porta-iMas. paliteiroa
Janelas roldana % raios para pias. rein-
as regadores- serviço* de chá e cate
serras, serrotes, sachos secarrolhas; te
eouras. calacres, talhadearas torquezes
tenazes, travadeiras telas de arame. tos-
aeiras, trincos tuhos para encanamento,

Das. portas 'te correr, taças
a-avessas euriburose vasos. vasilhames

Vel uma-

Termo n.° 695.146, 11-6:1965
Panaicadara Laestlar Ltda.

Sare Pa	 .

rEsrUn
Brasileira

Classe 5(
ampresos para teso da firais.

de

Classe
Óculos

Termo n.° 695.148, de 11-6-1965
Barros & Santos Ltda.

Saa oaaa.

TA11,4NDU4
Ind. brasileira

Classe ta
Queijo, requeijões, manteiga, vogara..... 4	 -

creme de leite, coalhada e doce de le,te

, Termo n.9 695.149 de 11-6-1965
Super Mercado Para Ti Ltda.

São Pa-eo

aRA TI
arida atra:ai/eira

Classe sa
Impresso para usa da firma

Têrmo ri, 695.150, da 1144965
Mercearia Monte Azul Lida .

-aaa a , a

bliNTE
trld. bratfirlát a

Classe 50
Impresso para uso da firma

•
Clame

Máquinas e utensílios para serem usa-
dos exclusivamente na agricultura e
aorticultura a saber: arados abridores
de - sulcoa. silabar-feiras ancinhos me-
cánicos e emplIhadores combinados,
arraucadores - mecânicos para arcua
tura, batedeiras para cereais, bambai
oaar adubar, critadeiras, caraiaeiras.
ceifados para arroz, charruas para 4gs:-
cultura, cultivadores, debulhadores,
destocadores. desentegradores. esmaga-
dares para a agricultura, eacarrificasas.
rei, enchovadeiras, facas para máqui-
nas agrícolas, terradeiraa gadanhas.
aarras para arado, grades de discos
ou dentes, máquinas batedeiras para
agricultura, máquinas Inseticidda má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
eaungir, maquinas niveladoras de terra.
maquinas perfuradoras para a agricul-
tura. má quinas de plantar. asotochar-
azas. máquinas regadeira& masa:toas de
roçar, de semear, para sulfatar, de
arquit. de triturai. de esfarelai terra.
para irrigaçao. para matar tounigas e
outros Insetos, para barram e pulveri-
Lar desinfetantes, para adubar para
alam- e espalhar palha, para comer •
amocalo. para coll-,er cereais .cratiatanas
amassadoras oara fins agricolas
astar árvores, para espalhar oara ca-
pinar. máquina& combinadas °ara se-
mear e cultivar. dc desbanar oara en-
atar máquinas e moinhos para forra-
gens. máquinas toscadoras. ardenado.
rea mecânicos, raladores mecalamoa,
loa com pressores, para a agricultura.
sacbadeiras. serneadeiras. ecadeiras.
:ceado re. de terra tosadoreta de- gra-
ma, tratores agrícolas. válvulas para

máquinas agricoias

Termo na 695.153, de- 10-6-65
laletaltest Companhia Brasileira de

Ensaios e ladustrial

São- Paulo

Ind4 Brasileira.
Liaaae

Para distingwr instalações hospztalares:
Abaixa-lingtias, aparelhos de raios X.
agulhas para seringas, -parelhos elétro-
dentarias. cirtirg,Icot, e eletro-diagnõsti-
co.. aparelhos para gabinetes de clinica
e prótese dentária. braços para mesas
auxiliares. cadeiras para clinica médica
e dentária colheres•cortantes. aparelhas
de correção para os dentes, armários
para fins rospitalare assentos para en-
fermns, camas carrinhos para, transpor.
tes de enfermos, mesas para operações.
e ferramentas cirúrgicas para operações

e seringas

a . Têrmos ns. 695.142 a 695.145, de
11-6-1965

Sopeça Ltda.
Pernambuco

x;:) CÁRC.11
Ind. Brasileira.

Classe 6	 •
Vara diatinguir: Máquinas e partes de
máquinas para todos os fins Industriais:
Máquinas de roaquear. -lavras asecâni-
IML motores elétricos, alternadores. lera
nunentas e placas para tornos, gera.
dores, plainas. máquinas de furas e can
trar. tornos mecânicos, prensas trecana
tas, máquinas amassadeiras. misturador
de barro, máquina compressora magna
bati adatadas na copn,strução e consta-•
Vaçâo de estradas. mineração, corte de
madeira, movimento de terra carretos
quinas desernpalhadoras. descasca oras
ensacadoras, brungoras. classificadoras
ventiladoras.	 moinhos para cereais,

Ia Máquinas secadoras. trituradoras. -pul-
verizadoras. trens. polarizes. tranchas
tesouras mecânicas,. tinias. máquinas de
abrir chavetas. cnarteletes. ventiladores
axanstorés para azulas. bombas centra

Neer	 fugas. rotativas, de dealocamentc
pistks . para todos os fins, artetera cal-
'deitas e turbinas; injetores Para cals
deltas. válvulas e transportadores au-
tamancos de alta e balas pressa°,

• >tensa* hidráulicas. martelos ~Untaras
.makfulnaa amadoras.. máquinas opera-

.trizes. rotativas o cortadora* para usa
bar ferra, aço e bronze. máquinas para
Indústrias et* tecidos. teares, urdideiras
ancanatórias. espuladeiras. torcedelras.
landeiras. rolos e roletas. •armadores
para cereais. máquinas oara fabricar
Papei e máquinas de impressaca. datamos

e receptáculo,

Classe;
Máquinas e ,utemailio para seseso usas
dos exclusivamente na agricultura e
horticultura a. saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiraa. ancinho* MC-

dnimoe e emplilhadores ocrabinadoa
arrancadores areelnicriort para, agricul-
tura, batedeiras para cereais, bombeia
para adubar, ceifadefiass earpidatima
Ceifados para arroz, charruas para agri-

jss Cultura, • cuittsradorea, debulhaaores
deatocadores, desentegradores. esmaga.
dores para a agricultura, escarrificado-

, reta enchovadeiras. lacas para máqui
, álad agricolas, ferradeiras, gadanhos
parras pare, arado. graaes de disco:

. au dentes. márprinas batedeiras para
agricultura. máqufnas Inseticidas má
guinas vaporizadoras máquinas de'
mungir. mácminas nivelada:iras de terra
oaáquinas perfuradoras para a agricul
tura máquina& de alaniar„ inotoaaar
tuas. mguinas regadeiras máquinas de
roçar. de semear oara sulfatar de

, torquir. de triturar de estarefar terra
para irriga-arr. rara- ,aatar forrniaas e

- outros insetos. para borrifar e aulvert•
zar desinfetantes oura adubar para
agitar e cspalhar . palha, para colher
algodão, pare aíaaar cereais-. máquina'
amassadora: ',ara fins ag rícolas. ia
cortar arvores, para espalhar. para ca.

nano n.° 695.152. de 11-6-65
Nigro Giuseppe

São Pauto

PINUCNO
Ind. Brasileira

Tal-mo n.° 695.147, de 11-6-1965
A preclsótica Indústria e Comércio

Óculos Ltda.
São Pai,

A PREcisOTIcA
. Ind. Bragileira

Térmo n.° 695.151. de 11-6-1465
Comercial Sartori Ltda.

.n 5c)

• SARTORI
Ind. Brasileira

Classe 50
animasse para uso da firma



SANTA BIIA
.DE CASsi
'Ind.  Brasileira'

Classe 1
Metalizaçáo d.: Pesas

Termo n.° 695,157, de 11-6-65
Ire-Inar Produtos Eletremi :os Ltda.

São Paulo -

,InMi^kiântra•

Classe
Aparelhos eletrônicos de computar e
componentes doe mesmo.ormplificade-
res, complecnentadores. registradores
aritméticos, registradores de eixo de
entrada e de salda, diodoa de com-
porta,. salda de chave nemónica. con-
troles de influenciacnento, entradas de
chave mnemónica, diodos de proteção
de carga, painéis de circuitos 'marés.
sos, moduladores e desmoduladores, cir-
cuitos de comport, circuitos flip-flop,
dispositivos codificadores e descodifiCa.
dores. tabuladores. Impressores de alta
velocidade, tambores magnéticos de ar-
mazenamento. computadores, discos
magnéticos, servo-sistemas de transporte
de fita, , conversores de análogos em di-
gitais, transformadores, transistores. ca-
pacitores, elementos semicondutores.
triodos, tela. soledides retificadores.
reguladores de voltagem. resistores, nú-
cleos de ferrita, contadores, dispositi-
vos eletrônicos de descarga e oscilo.-

. cópias

;.1Classe 11
Vidro comum, laminado. trabalhado 44
em tôdas as formas e preparos vidro )1
cristal para todos os fins, vidro Musa
alai. com telas de metal ou composi-
ções especiais: ampolas, aquários, as-
sadeiras almofarizes. bandejas, cube. g•

tas. cadinhos, cãntaros, cálices, centro
de mesa, cápsulas, copos. espelhos as.
carradeiras. frascos. fôrmas para do es.

R ta"-, atm)
Indr—n-aaneira j•
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MARCAS DEPOSITADAS
Publieaçâo feita de aedrdo com o art.. 130 co Código da Propriedade Industriai.. Da data da publicaçã.o começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pelido, Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aquêles que . se Julgarem prejudicados com a coneessao do registro requerido

Tétano n.° 695.158, de 11-6-65
Auto Peças Gliaruillos Leda.

São Paulo

GUAR
Ind. DrUltira.

Termo n.° 695.154, de 11-6-65
-Fecnepel" — Comércio de Ferros, Me-

tais e Papel Jelho Ltda.

São Paulo

FEIMPEL[Ind. Brasileira
('

Classe 38
Aros para guard.mapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco). álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex..
cato para brinquedos) blocos para
to-respondência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brochu•
rae nau impressas, cadernos de escre-
ver, cara, para documentos, carteiras
caixa, x papcião. cadernetas, cader-
nos, c-tixrs de cartão, caixas para pa-
pelaria, carr frics de visitas.. cartões co-
ClerCidis. cirr'45,1 índices contad. car-
tolina, cadernos de pspel meliruetrado
e em branco para &senho. cadernos
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina, crapas planograficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
pela°. envelopes, envólueros para cha-
rutos de papel. encardenação de papel
ou papelão. etiquetas, fedhas Indicas
fO:has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade. mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, pratos papeli-
nhos. papeis de estanho e de alumiai°,
papéis sem impressão. papeis em branco
para Impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta, papel crepom papel de
seda, papel impermeavel, papel em lics.
bina para impressa°, papel encerado.
papel higiênico, papei impermeável,
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impermeabilizado
papel para encadernar, papel para es-
crever, ,aval para imprimir, papel pa.
farina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, apel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhar ta.
baco, pape:Ao, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
aerpentinas, tubos. postais de cartão

e cubatas de papel

Tê:mo n.° 695.155, de 11-6-65
José Iraprota ti Cia. Ltda.

São Paulo

UrialleirL -
•

• Classe 21
Para distinguir: Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis. auto-caminhões. aviões, amor
tecedores. alavancas de cambio, braços
breques, braços para veículos. 'Acide
eall„ carrinhos de mão e carretas. canil
Islionetes.. carros ambulantes. caminhões
carros, tratores. carros-berços. carros
tanques, carros-krigadores, carros. car-
roças. carocerias. chassis. -chapas cir-
culares para veiculos, cebos de veiculo*
carrinhos para maquinas de escreve,
corrediços. .para velculos,' diredo. desli
padeira!, estribos, escadas rolantes, ele.
vedores para paeseoeiros e para carga.
enates para carros, eixo, de diretgo.

• Têtrao n.° 695.160, de 11-6-65
Panjficadora 'Sant :Ana" Ltda..

- São Paulo

IMr311'elra
Classe

.	 Pão

Termo n.° 695.161, de 11 . 6-65
Utac — União récnica de Azoistência

e Comircio Ltda. .

	

São Paulo	 -

UAC
I" -

T
'Brg, Kke ira

,	 Classe 6
Para distinguir: Abanadores de cereais
máquinas para Indústria de tecidos.
acendedores para mriquinas de explosão
máquinas de acionamento de bombaN
máquinas para adega), máquinas para
industria de couros e cortumes. adue-
las. máquinas para afiar ferramentas
máquinas agitadoras, bombas dágua
máquinas de ajustar, alargadores, ala
vancas, rolos compa:s.sores. 'batedores
de automáticos de ala adão, obtnbas hl
dratilicas, cêntrifugas rotativas de des-
locamento e a pistão, máquinas para
descaroçar, pisadores de algodão má-
quinas trituradoras. purificadoras. tramo
formadoras. elevadoras, Para serrar
amassodeiras. descascadkwas. distribui-
doras. tnisturarloras. ?amadoras para
aplainar, para torcer, batedeiras. má
quinas para cortar e terror, para arque
ar. ara arrolhar, descitscadoras. cata
deras brunidoras erfutadoras, máqui-
nas ara tecelagem para burilar. para
branquear, separadoras secadora.. de
costura, de bordar natedeiras. benefi-
pressores, debulhadores, desnaradeiras
dadora.. torradores de cereais, com
moinhos, desintegradoras. separadores

entalhadeiras, perfuradoras, eapremeda.
raa, para filtrar, de 'rezar retificador"
prensas para algodão. alimentadorea
clarificantes, máquinas para construção
de estradas, máquinas de traçar, preta-

, sas para alisar. &remadores, etc.

Classe 6
Máquinas e suas partes integrante age
Incluídas nas classes 7, 10 e 17, cliactl:'
minadamente: Abanadores de cereais,
adelgaçadores e alisadores de couro,
afiadorea agitadora. bombas C paria.
cadores de água, compressores, batedoaP
res • descaroçadores, prensas e triturar
dores de algodão. beneficiadores de cai
reais, amassadores. amortecedores
rraUlicos. aplainadores, moinhos pariri
cereais, máquinas de toldar, máquina%
de fabricar açúcar, aspiradores, bombar.„
de incêndio, máquinas para bordar, btl.";
tadores, máquinas de furar, burrinhorkt
torradores, cáraaras de expurgo p aram;
cereais,	 desna tadeiras, debulhadorea,,it
moinhos, máquinas tipográ çicas. asa- .9

quinas texteis, condensadoras para.cona.a
truçào e conservação de estradas de ro-
dagem e de ferro, máquinas para cora,ç.
tar, trançadeiras, máquinas de grava-
ção, laminadores, dragas engenhos. de
cana, máquinas para encadernação, para
engarrafamento. entalhadeiras (máquiaM
nas), máquinas de estampar, de frisarA
de fabricar • gêlo. guinchos, guindaste..:
máquinas de lavar. linotipos, fixadora,. À
macacos, motores, máquinas multiplica-C
doraa, plainas. rebitadoraa, refinadoras. te
rotuladoras. secadelras, separadores. ser.Á
ras de fita, turbinas, máquinas a vapor lÇ
exceto locomotivas tuplis, engrena- "•:

gana e rodas de máquinas

• Termo n.° 695.165. de 11-6-65
Serncalor Representaçdes e Comércio

Ltda.

São paulo

freios, fronteiras para veículos. naidac
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ônibus, irara-choques
para-lamas, para-brisas, pedais. pantaes
rodas para bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veiculos
rodas para veículos, selins, tricicles, ti.
cantes tara VeiCt1101 vagões. velocipe
des, varetas de controle do afogador e
acelerador, trõleis, troleibus, varaes de

carros. toletes para carros

Termo n.° 695.156, de 10-6-65
Metalização Santa Rita de Cassia Ltda.

• São Paulo

Classe 50
Fs- presso' pare tis.: da fuma

Têrmo ri.° 695 . 159. de 11-6 -65—
lolet — Serviços dc Terraplanagem

Ltda.
São Paulo

JOLET
Ind. brasileira

Classe 16
Para distinguir: Materiais pare constru.
G5e3 e decorações: Argamassas argila.
areia, azulejo., gatentes. , balaustres, bto.

cos de' cimento, Noras para paynnenta.
çao. calhas. cimento. 'cal. cré. chapas
lactantes, caibros comnasi
chapas para coberturas, caixas, dagaa
caixas para , coberturas, caixas dágua
caixas de descarga isara etixos, edifica-
ções premoldadaa. estuque, emulsoo de
oase asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para tonstruções, lama.
ias de metal, ladrilhos, lambris. luvas
de junção, lages, lageotas, matenai iso
Mate contra trio e calor, manilhas, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma-
deiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base as Láltico, produtos para
tomo impertneabilizantes as argamas.
sas de cimento e cai, hidráulica, pedra
gulho, produto., betuminosos, impernsea-
bilizantes liquidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa.
vimeataçào. ecas orqamentats de ci-
mento ou gesso ara, fetos e paredes.
papei para torrar casas, massas anti.
rcidos para uso nas construções, par.
quetas, portas. portões, pisos, soleiras.
para portas. Molas tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vi troa

Têrmo n.° 695.162, de 11-6-65
- Bar e Café Queluz Ltda,

São Paulo
• -

QUELUZ .Ind. oral:aleirai
.

C:asse 50
Impresso para uso da firma

Termo n.° 695.163. de
Barbanti el Leitão	 E

São Paulo

URIBI
Ind. Brasileiral .



PINAL
Ind. Brasileira

o
è

5

Classe 2t
Para distinçuir . Verculos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto
moveis, auto-caminhões, aviões, amor.
tecedores, alavancas dg câmbio. braçoa

n.9 695 . 164, de 11-6-65
Makoto Claikusa

ESCOLA TECNICA
PROFISSIONAL DE
CABELEIREIROS
SUPER MC,

Classe 53
Instituto de beleza e 'senta para

cabeleireiro

Terra on.° 695 . 166, de 11-6-65
Evelin Aparecida R icct Cotrin

São	 .

TRINTEL£
Ind. Brasileira

Classe 23
Casemiras

AMADIO
IIND. BRASILEIRA

Termo n.° 695 . 175, de 11.6-65
Editorial Atnadlo Ltda.

São Pau.°

Tèrmo n.° 695.176, de 11-6-65
Bar e Café "979" Ltda.

São Paulo

1 797 	•

IND. BRASILEIRA

Termo n.° 695. 177, de 11 -6-65
B. Bertizlian & Cia. Ltda.
• São Paulo

QUENN BESS
IND. BRASILEIRA

Classes: 8 e 33
Título

nono n.9 695.178, de 11-6-65
Cetip Representações Ltda.

São Paulo

3418 Quinta-feira 19
	

°MIO OFIC!Al (Seçí:m III)
	

Ag5sto de 1955

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do -Código da vropriecrade Industriai Da data da mi blicarno começara

$ ' oorrier o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Depariamenta
Nacional da Propriedade Industrial aquélea que se julj em prejudicados cum • conca sao do registro requarido

tprmas para fórnos, fios de vidro, gar-
pias, garrafões. graus, globos, haste.
jarros, rardinerras, licoreiros mama".
ras, tnantegueiras, pratos, pires porta-
'jóias, paliteiros, potes, pendentes pe .
Aestais. saladeiras. serviços para te-
frescos. saleiros, tubos, tigelas, traves-
,para marcar: goma . arábica para colar
;atas, vasos, vasilhames, vidro para y r-

:vidros para conta-gotas, vidro para
automóveis e para bara-brisas e

it tenras

Termo n.9 695.168, de 11 -6-65
"Pinal" Partes Industria/s e Automotives

Ltda.
São Paulo

breques. braços para veiculeis bicicie
:as, carrinho, de mão e carretas. canil-
nhunetes„ carros a mbulantes. carnInhõe
_atros, tratores. can. Js-bPNOS, carros
tanques. carros-irrigadores, carrNs cai
roças ca rocerias. chassis, chapas ar
culares rara veirmos, ecbos de veicu.
carrinhos para máquinas de escrever
zorrediços. para VeiallOS. dIrek,U, desA-
gadetras. estribos: escadas ro ! antes. c,e.
vadures para passageiros e rara carga.
engates Para carros, eixos de dires:Zo
freios, fronteiras para veir,los gu.dãc
locomotivas, lanchas. niotocic .o.s, molas
motocicletas. motocargas, moto turgõea
manivelas, navios, onams. para-cluaques.
para-lamas. para-brisas, pedais. pantões
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas. reboques, radiadores para veiculos
-odas para veicules, selins, el.-acta& ti-
'antes para veiculos vagões, velocipe-
des. varetas de controle do afagaoor e
acelerador, tróleis trotariam, varaes de

,	 carros, toletes vara carros

Termo n.° 695. / 69, de 11-6-65
Ma lcoto aiikusa

São Paiik,

ESCOLA TEcnc
PROFISSIONAL DE
CABELEIREIROS
SEI KI

Classe 33
Instituto de beleza e escolas para

cabeleireiras

• Teimo n.° 695.170. de 11-6-65
Brimol — Brinquedos Modernos Ufa.

Paulo

BRIMOL
Ind. Brasileira

Classe 4,,
Para distinguir jogos. brinquedos, ar-
tigos desPortivos e assatemos. a saber;
álbuns ara recortar, e armar, aviões, au-
tomóveis. andadores, aros, írgolas, ber-
cinhos. bonecas bonecos.. baralhos de
cartas, bolas para todos oa esportes.
brinquedos em forma de animais, ba-
leies de brinquedo, bilhares, brinquedos
mecânicos, brinquedos em forma de ins-
trumentos musicais, briqnuedos em for-
ma de armas, brinquedos em forma de
maquinas, brinquedos de cortar, brin-
quedos de borracra com ou sem asso
via, carrinho/. carrocinhas, carros, ber-
ços, caminhões, cartas de jogar, choca-
lhos, caneleiras para esportea, cartões
de loto, casinhas de brinquedos, car-
ters, casinhas de armar. cadeiras de
brinquedo, carteiras e envelopes COLD

5ó1has ara recortar e armar, calçados
para bonecas, cordas para pular, clavi-
nas para tiro ao alvo, copos de dados,
caixinhas de músicas, addos, dardos,
discos, dominós, espingardas , de brinque-
do, espingardas de vento, estaquinhas
era jogar. enigmas, engenhos de guer-
ra de brinquedo, ferrinhos de engomar,
ferramentas parte criaigis,' flautas de
aves e animais, %gume Peru Mos de
ladre& fogões e fogaosinhoa de bela-
quedo, fogo* de icteboi de ame, for
liteiras para esporte, ganchos para peli•

ca. gulsos para criansas. halteres ro-
iõs. iscas art3h as para esca, logos de
damas. jogos de dominó jogos de ra
odeies linhas para pvsca. luvas para
bort para cgr-una, ara jogador de pela
para loa ador de sracos máscaras carna
vaiescas, nvsas de bilhar de campista
de roleta. de xadrez mobilias de brio-
quedas, nmnia!uras de utensillos domes
mesticus. -patins. patinetes. piões. pete
varas parap esca, varas de saltar,ve-
reis, tamboretes tênis de ,n ,a. tico-tico
trens e viras terreas para brinquedos

locriedes vagonetes e zepelim,

Classe 26
Caixões

Tereno n. 9 695. 173, de 11-6-65
Adelino Meneghetti

São Paulo

IONE
Ind. Brasileira

Classe 49
Para distinguir brinquedos jogos, pana-
tempos em geral: artigos para fins ex-
clusivamente desportivos, automóveis.
aviões, bercinhos (de brinquedos), bo.
necaa bonecos, baralhos bolas para
tqdoa os esportes, bilhares, carrinhos.
caminhões, carroças e chocolate de
brinquedo, caneleiras para esporte*, do-
minós. damas, discos de arremesso des-
portivos, dardos para lançamento, es-
pingardas de brinquedo. figuras de aves
e animais. joelheiras para esportes, jogos
de foot-ball de mesa, luvas para es-
porte, miniaturas de utensílios domes-
ticai', máscaras para esportes, nadadei-
ras para esporte, patins, patinetes, piões.
petecas, revólver de brinquedo, raque-
te& anookers trans de brinquedos, ténis
de mesa, tômbolas, tamboretes. tacoa.
tornoxeleiras para esporte, vagonetea.

varu de salto • xadrez

Classe 32
4.ara distinguir: -Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos. ' boletins ca-
ta (opas, edições impressas. revistas: Ar-
gàos de publicidades. programas radio-
iõnicos. rádio-televisionados. pesas tea-
trais e clnesnatograficas, programas cir-

censes

Classe 11
Para distinguir: Pães, bolos, biscoitos,
roscas, sanduiches, empadas, pastéisi

pizzas churrascos, tortas e ca

Classe
Móveis em geral. de metal, vidro, de
aço, madeira, estofados ou não. inclu-
sive móveis para escritórios: Armários.
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejas domiciliares, berços, biombos.

wcadeiras. carrinhos para chã e café,
zonluntos para dormitórios, conjuntos
para sala de jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, jardim e praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosia-11a. carnes, cabides. cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões de molas,
dispensas, divisões, divana, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas' estantes, guarda-roupas, mesas,
mesinhas. mesinhas para rádio e telessi-

....sao, naesinhas para televisão. molduras
' para quadros, porta-retratos, poltronas.
poltronas-cagas. prateleiras. porta-cha-
péus, sofás. sofás-cãrias travesseiros e

vitrines

-
Vim° n.° 695 .167, de 1i65

Mobili a clora "Socorro" I.tia.
São Paulo

:SOCORRO
*Ou* Drnai içava

1

Termo n.° 695 .171, de 11-6-65

Casa de Carnes Brauna Ltda.

São Paulo

GIWJ NA
Ind. 3rasi1eira

Classe 41
Carnes verdes

Termo ri.° 695 . 172, le 11-665

"Alberto Nikel

São Paulo

NIKEL
Indo Brasileira

"nemo a.° 695.174, de 11-6-65
Herctlio Zitnermann

• São Paulo

o

• Classe 33	 Classe 50
Título de estabeleciam*.	 1 Para distinguir impressos em .geral

	•CET1P
IND. BRASILEIRA
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Termo n." 695.188, de 11-6-65
Confecções logretex Ltd.a

São Davi:,	 •

mes. corantes minerais para uso na
ndostria. creosoto para usos nas indús-

trias, cafeina. cal virgem, carbonato de
magnésici, carbonato de sódio, carvão
vegetal em pó.. carvão ativo, caseinato
de sódio,, carvão animal, cianureto de
mercúrio, citrato de calcina, citrato de
ferro. citrato de prata, citrato de Po-
tássio, cloreto de amônio. cloreto de
cai, cloreto de cálcio. cloreto de mag-
nésio, cloreto de sódio, cloreto de po-
tássio. cotargol, coãdlo elástico, cremos
de tártaro. cuprol. citrato de ferro, ci-
trato de quinina, citrato de ferro verde,
carbonato de amesnlo. - cloreto de zinco.
carbonato de Potássio, carbonate de
mangaria derinatel. desengraxantes para
raquelaçao de.sozilantes para metais,
em pó, estearato de aluminio, essências
desincrustantes para máquinas, ensófre,
de gomenoi, e:semeia de eucalipto, emo
Untes Gera remoção ,de tintas aplica-
das. ensuisionrazte para produtos asfál-
ecos. esmaltes •-etar. fenosaliV for/teol.
fosfato de ferro toshato de tricálcio. fos-
fato de DOtáSSii3. fosfato de sódio, fos-
fato de ar:Jânio. fluidos para freios.
ilcerina.	 licerofostato de potassio.

glicerofostato de magnésio
Classe 4

Substancias e ,produtos de origem ani-
mal, vegera3 na erdoeral, em bruto co
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfáltico em
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto, bauxita, benjoim* breu, cânfora,
bruto. 'chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carrrafiba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto. taNLaS vegetais. 'espado. ervas
medicinais, extratos oleosos, estopas,
enxofre folhas, fibras vegetais, 'flores
secas, grafites, goma em broto, granito
em bruto 1-ieselghur. Isquidos de plan-
tas lates .em bruto ou parcialmente
prepandos, /minérios maralicos, madei-
ras em bruta ou parcialmente traba-
lhadas. em toras, serradas e aplainadas,
mica mármores em bruto, .6ixdo de
mentizees. ame- da cascas vegetai".

'óleos em bruto ou ,parcialmente prepa-
rados. plombagma eia truta pó de
tnotdagem para fundições pedras bri-.
tachm Intchr .em bruto, pedra calcaria,
plantas medicinais. pedras em. bruto.
Auebrartio, raizes vegetais. resistas, re-.
sinas naturais residam& testeis, safei*"

aetvas. talco em bruto, xisto, alisto
• •• betuminoso e silício

Termo sn. 9 695.186, de 11:6-65
Villana. Laján	 Cia

São Paulo	 •

C D

‘
Brasileira
Classe 6 

Para distinguir: Tesourai para cortar
ferro

JOZRETrui
Ind. Brasileira

Classe 36
País distinguir: Artigos de siestuarios
e ~as feitas .cm gerali Agasanos

Termo na' e,95.179, de 11-6-65
Racelcart Mecânica Ltda.

a.-a

RACEKA±I
n_.

IND .. BRASILEIRA

dbC 21
Par. dISUL9Ltir: VeiC111011 e suas partes
Integrantes: Aros para bicicletas, auto.
móveis auto-caminhões, aviões, amor-
tecedores.' alavancas de câmbio, braços
brequea, braços para veiculo', bicicle-
tas, carrinhos de mão e carretas. cama
nhonetes. , carros ambulantes. caminhões.
carros, tratores, carros-berços. carros-
tanques. carros-irrigadores, carros, car-
roças. carroceriai chama, chapas cir.
calares para veiculo& cabos de veículos
corrediaos, para veiculas, dtreção
gadeiras. estribos. escadas rblarse"
,adorei para aseageiros e ara carga.

engates para carros eixoa de direção
freios. fronteiras para veictslos. guidào
locomotivas. lanchas, motociclos, rizo/as
motocicletas, motocargas, moto furgões
rodas para bicicletas, raios pare bicada.

,tas, reboqueis. radiadores para veicula,
manivelas, navios, ónibus, para -choques.
para-lamas. para-bons, pedais pantees
slcsclas para veiculas, seltos. tricicles ti-
rantes para veiculo', vagões, velocípe-
des, varetas de conto* do akdador e
acelarador odeiem, troleibus. varaes de

carros e mictes pars carros

Termo a.° 695.180. de 11-6-65
Taquarinha Bar e, Churrascos ,Ltda.

"	 •	 arai' Pana	 •

.	 Classe 11
Para distinguir: Pães, bo	 itisL)1.03.

roscas, sanduicres, empadas, pastes,
tortas, pizzas. churrascos e café -

— •Termo n 9 695.181 de 11-6-65
."Ciloil" — Comércio c _Indústria de

laihr'fica atei ftiia.

Classe 47-	 .
Alcooi mutat, azeite para latnparguits
carvão mineral e vegetal, cera parailti.
mlnação, combustIvel, fluidos de

nação, gasolina, geléias e gorduras de
petróleo, graxas para lubrificação, gás
liquefeito, óleos para a oecimento, óleo
lubrificante, óleo para fabricação de gás
êleo para Iluminação, petróleo refinado

querosene e turfa

'nono n.° 695.182, de 11-6-65
Imobiliária "Celeste"- Ltda.

.Paa

Classe 50
Para distinguir impressas ao geral

Termo a. 9 695.183, .de 11-6-65
Scotty — Artefatos da 'Corroa Ltda.

tião Pai,

InN.CBWiTeTra

Classe ..3f
'Artigos da casse

—
Termo /V° 695.184, de 1-6-65

Planalto S. A. Financiamento. Csédity
e Investimentos

'S2 o P-‘,1"t,

PLANAL1r0

Sio Paulo- CaPital

Claque J.4"j
Para distinguir. Finaaaaasento e in-

vestimenta

Termos na 695.185 z 695.187. de
11-6-65

Plassruparrica rala	 Ltda.

PLASTcQuip.c.A.
Ind.	 ra

.....aasse e

Pare disno-qu.11- tIlltES taras, ster017.03
esmaltes. tUbStãriCia5 ClitirniCaS usada'
ao .geral nas indústrias. asininas. ,alssor
entes alcatrão água 'raz. álcool, alu

zanio em Dó. alvaiade— sentia, antideto.
cantes, antiancrustantes e desincrusran.
tes . para caldeiras. •arsanico.' acetona
acetato de chumbo. acetato de 'cobre.
acetato de . amanito. acatite de potasaio,
acetato . de ' zinco. ácido bórico, ácido
aceda), ácido snrálico. ácido nítrico,
ácido fênico, ácido citri:o. ácido sati-
,aliem ácido benzóico. actol. água amiga-
„nada; albagina.' • albuininato are ferro„
argirOl, arrstriatOde ferro; .nrsenlato de.
potássio. arseniato -de . st dio, antimónio
metálico..amoniaco. aris-
tol e atailliria. bálsamo de . partira. Isl.
cloreto de mercúrio. bi-fosfato de cál-
cio, bicarbonato de sódio, bolas . - alba,
bortelna. borato de 16di 3.' benzonaftol
benzoato de rnerrhi'as, bistunsiose. bicar-
bonato de potássio. breu FF, cola ato
tética. composições quimicas utilizadas
Pelas indústrias. testeis o pelos cortes-.	 ,

aventais s.parcatas. anáguas blusas,
notes, botinas. hlusete& boinas, baba.
deuro. Punes. capacetes, cartolas, alias
poças. casação. coletes, capas, chaless
cadiecols, calçados, chapéus, canoa
cintas, combinações, carpInhos, mata*
de senhoras e de crianças, caiçaca. tal.
pia. • camisas, camisolas, cambeta
pes, fantasias. tardas para militares. 14:0.
legam. fraldas, galochas, gravatas. gois
roa. Sesgos de angarie. laqueia& laquéls
luvas, figas, lenços. mantes, selai
amiba mantas arandri4o, inantlhaL per
et& paias. oenhoar, vulover, pderinset
pulgas ponches. oolaina& Mamas, os
abas perneiras, quicnonos, regalos
robe de chambre. roupão, 'sobretudo,
suspensórios, sacias de banho. sandália/
moeres, shorti sungas. Molas ou alada
tuler, touca* turbantes, ternos. tad

formes e vestido.
Termo n.9 695;189, de 11-6-65

Altair de Oliveira Soares
São Paulo

NIIANC,
C'asse 33

Titulo
Termo ris' 695.190. de 11-6-1965

Torbras S.A. Indústria Brasileira de
Máquinas Operatrizes

São Nato

Tnd
4 2

trasilei ra
Uasse 6

IlLiquinas operatrizes e tornos
Termo a.° 695.191, de 11-6-1965 Í

Torbras S.A. Indústria Brasileira dl
Máquinas Operatrizea

São Paulo

O / 12
índ. Brasileira'

Classe 6
Máquinas operatrizes e, ternos 

902-:;1~34.1
Farmácia Droga-Nordeste Ltda.

Sr,a Paulo

DROGA-NORDESTE
Ind. Brasileira

Classe 3

Termo n. 9 695.193, de 11-6-1965
Intergráfica Industrial Ltda,

São Paulo

INTUGRÃFICA'Ind. Brasileira

....Lissa 17

Para distinguir: Almofadas para cari
bos e para tinta - abridores de cartaã
borrachas, arquivos, berços para mata;
borrão, brochas para cola ou desenhos
canetas, canetas tinteiro, canetas para
desenhos, cortadores de papel, carbonos,
carimbos carinibadores. cola para papel,

TAQUARINHA
IND faRaSii_EIRa

Substâncias, produtos e PreParal
qulmicas para serem usadas na rnedic'

ou na farmácia

.814

•, •



MARCAS D_EPOSI,T4D4k5

EDROELETRICA.
POTENZA

Ind. braliileira
Classe 16

Titulo de Estabelecimenot

É;

f	
Térmo n.° 695.198, de 11-6-1965

NIcola Polimeno	 Filho
• .	 São Passa

ti EXPRESSO
CATANDUVA

Ind. Brasileira
Classe 33

Titulo de EstabeleCimenot
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Termo ns° 69'). 199, • de 11-6-1965
Importadora e Exportadora de Produtos

Químicos Spectra Ltda.
São Palie

craions, coladors, ccstas para "Corros-
pondencias, desenhadores, datadores, es-
tojos para desenhos, estojos para lápis,
estojos para canetas, estojos com minas,
esquadros, lápis cai geral, lapiseiras, la-

srob cres, gra;ites para lapiseiras, tintas pa-
re escrever, tinta para desenhos, 11nta
para marcar, goma arábica para colar
papeis, furadores, máquinas e apétrecros
para apontar lápis, minas para grafites,
minas para penas. tinteiros, porta-tintei
ros,' porta-carimbos, porta-canetas. des-
canso para lápis e canetas, raspadesras
de borrões, .réguas, porta-cartas, porta-

s blocos, pincéis para desenhos, pastéis
de tintas para desenhos, prensas, pren-
dedores de papéis, -ganchos e estiletes
para papéis, prcevejos para papéis, fi-
tas para máquinas de escrever, molha-s

• dores e comassos

Termo n.° 695.194, de 11-6-1965
T --si ústria & Comércio Cotellesa S.A.

.	 SãO Paulo

sia; PURO
RODOLPRC
VALENTINOI
MARCA MAIS
ANTIGA. MAS
SEMPRE À
PRIMEIRA. EM
QULLID.O.DE

Classe 41
14rase de Propaganda

sTermo n.° 695.195, de 11-6-1965
,s Farmácia Droga-Nobel Ltda.

São Paulo
.•

,,,D4T0ak NOBEL
.kna..nrasiletra

Classe 3
Substancias, produtos e preparações qul-
alisas,. par serem usadas na medicina ou

na farmácia

Térino n.° 695.196, de 11-6-1965
Zellermajes	 Cia. • Ltda.

São Paulo

O PREUNTEI rt,Dí,i'asileíra
Classe 36

Frase de propaganda

rs Termo n.9 695.197,.de 11-6-1965
t	 Vincenzo F'ore

• São nulo

Classe 1
Produtos quitnicc sem geral

Termo n.° 695.200,‘de 11-6-1965
Paulo Edair Gazzola

São Paule

Indr.S74.1st eira

Classe 6
ssompressores de ar

Termo n.° 695.201, de 11-6-1965
Gemini — Indústria e Comércio de

Móveis Ltda.
São Paulo

•GEMINI"
IND. GRASILEIRIX

São

"COTOVELO"
IND. EtRASILEIRA

arroz atum aveia. avelãs, azeite, azei-
tonas. banho, bocal:mu, batatas,- baias.
isscoitos. bombons, bolachas, milha
café em pó e em grão, _amarão. 'ene'.
em pau e em pó. cacau, carnes. chiá
caramelos. chocolates, confeitos, cravo
cereais . coininho. creme de leite, cremes
a ¡mentidos. croquetes, compotas. can•
gica. coalhada. -castanha. cebola condi
mentos Para • alimentos, colorantes.
c.-ouriços, dendê. docei doces de .fru
tas espinafre, essências alimentares, em
padas, ervilhas, enxovas. extraio de to-
mate, farinhas alimentícias. favas, fé-
culas, flocos. tareio, fermentos. feijão.
figos, frios. trutas . secas naturais e cris-
talizadas: glicose, goma de mascar, gor
duras. grãnulos. grão de hico. gelatina
goiabada. jeleias. herva doce, herva

maré. horta'iças, lagostas, línguas. leite
sondensado leite em pó. legumes em
sas alimenticias. mariscos, manteiga.
margarina, marmelada . ' macarrão mas
se de tomate. mel e melado.. mate, mas
sas para mingaus.- molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no
ses. óleos comestíveis. ostras. ovas.
pães. paios. pralinés. pimenta, pós para
pudins. picides, pelicas. • preáuntos, pa
tês petit-pois, pastilhas. pizzas, pudins
mais: requeijões. sal, sagu, sardinhas
queijos, rações balanceadas -para sai
:onserva. lentilhas, linguiça, louro, mas
sanduidies. salsichas, salames, sopas en•
'atadas, sorvetes- suco de 'tomates e de
trutas: torradas, tapioca tamaras, talha.
-mm. carnaças, tortas, tortas para ali

mento de animais e aves, torrões.
toucinho . e vinagre

Termo n.° 695.203, de 11-6-1965
Promoções e Publicidade "Declina

Guimarães" Ltda.

São Paulo.

SDEDINA GUIMARÃES

Classe 50
Para distinguir: Impressos em geral.
anúncios impressos, ações, apólices, bi-
lhetes de sorteio, cheques, - 	 co•
merciais. e de visitas, duplicatas. deben
tures. envelopes, faturas, folhinhas, le-
tras de ,cãmbio, notas fiscais, notas pro
missórias, papéis de correspondência.
passagens, publicidade e propaganda em,

geral, recibos

Termo n,9 695.209. de 11-6-1965
Goldar & Filho Ltda,

• São Paido

°DOÇURA"
IND. BRASILEIRA.

•

Classe 8
Rádios

Termo n.° 695.206, de 11-6-1965
Promoções e Publicidade "Dedina

Guimarães" Ltda.
São Paulo

• DEDINA GUIMARÃES"
BRASILEIRA

Classe 25
Para distinguir: Arvores de natal,
be lots, bolas para enfeites de arvore
de natal. • cartas geograficas, caritos
postais, cartazes, displays, estatueta'
estampas, gravuras, frutas de vidro. ti
gura ide ornatos, festões. fotogsagias
frutas de louça, figuras para enteilen

bolos de aniversario*, batizados, caiu.
mentos e outras quaisquer comemora.
ções, • gravuras, imagens, letreiros, ma-
nequins. maquetas, obras artistica'. obrai
de pintura, painel," e cartazes para de-
corações e par aexposiçãO, projetos,
mostruários de mercadorias diversa,' e
para propagandas, suportes artísticos
para vitrines. estatuetas para adornos

e para fins artísticos. taboletas
vasilhas e vasos

Térmo n.° 695.207, de 11-6-1965
Gil Móveis e Decorações Ltda.

São Palio

"GIL*
IND. BRASILEIRA

Classe 40
Móveis em geral de metal, vidro, de
iço, madeira, estofados ou não, Inch".
sive móveis ara escritórios: Armários
armários para banheiro e para roupa,
usadas, almW.adas, acolchoados pare
móveis, bancos, balcões. banquetas
bandejas, domiciliares. berços, biombo*
cadeiras, caminhos para chã e cafl
conjuntos para dormitórios, conjunta
ara .ala de Jantar . e -sala de visitas

conjuntos para terraços lardim e praia
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas. cabide*, cadeiras
giratólas. cadeiras de balanço, caixa
dispensas, divisões, divans. discotecas.
de rádios, colchões, colchões de molas
de madeira, espreguiçadeiras. escrivani-
nhas, estantes, guarda-roupas, meias.
mesinhas. mesinhas para rádio e televi-
são. mesinhas para televisão, molduras
para quadros, porta-retratos. poltronas-,
polfronas-camas, prateleiras. porta-cba.
pés.. sofás, sofás-camas, travesseiros e

vitrines

rêrzito n. 9 695.205, .de 11.-6-1965-
Netrrinic'a Losme	 Damião Istcla

São Paul,'

FARRAPOS"
IND. BRASILEIRA

SPBCTRA	 •
Ind. Brasileira

Classe •4C
Móveis em geral, de metal, vidro, de
aço. madeira estofados ou não. Inclu-
sive Piáveis para escritórios: Armários.
armários para banheirc. e para roupas
usadas, almofadas. acolchoados para
móveis, bancos, balcões, banquetas.
bandejas domiciliares. berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de Jantar e sala de visitas
conjuntos para terraços, , 	e praia
eonluntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides. cadeiras
giratórias, cadeirasfde balanço, caixas
de rádios colcbõescolchões de molas,
dispensas, divisões. divans, discotecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas: estantes, guarda-roupas. mesas.
mesinhas, rnesinbas para rádio e televi-
são. mesinhas para • televisão, molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas
poltronas-camas. prateleiras. porta-cha
céus. sofás, sofás-camas. travesseiros e

vitrines
• Termo n.' 695.202, de 11-6-1965
Bar Lanches e Churrascaria 'Cotovê10 -

• Limitada

• Classe 41
Alcachofras, aletria. alho. , aspargos.
açúcar, alimentos para animais, amido
amêndoas. ameixas. amendoim araruta j

Cléisse 41
Biscoitos

PREÇO DO NÚMERO DE 110.1E: CR$ '50


